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Urbanismo /  Contribuições ao Pdot e o Setor Habitacional 
Jóquei Clube foram temas discutidos pelo presidente da Ademi, 
Celestino Fracon Júnior, no CB.Poder. PÁGINA 14

Especialistas avaliam que acordo 
sobre tarifas fechado por Donald 

Trump com Ursula von der Leyen, da 
União Europeia, não deve travar as 

negociações do bloco sul-americano 
com o Velho Continente. 

Usuários do sistema público da 
capital relatam casos de roubos, 

furtos e assédio nos veículos, paradas, 
terminais e estações. Segurança indica 
ações integradas e queda nos índices. 

Técnico alvinegro, filho de Carlo 
Ancelotti, usa a ciência como aliada no 
tratamento com os jogadores. Atenção 

à mente dos atletas começou na 
parceria com o pai no Milan.

Presidente anunciou uma comissão 
“ultraespecial” para fazer 

o detalhamento das riquezas 
minerais observando que os 

Estados Unidos têm “interesse nos 
minerais críticos do Brasil”.

Governador do DF, que coordena 
o Fórum dos Governadores, 

convidou o vice-presidente Geraldo 
Alckmin para reunião com os 

chefes estaduais sobre o tarifaço.

Efeitos para o 
UE-Mercosul

Lula quer 
mapear minerais

Ibaneis propõe 
solução conjunta

O medo embarca nos 
ônibus e no metrô do DF

Davide Ancelotti aplica 
psicologia no Botafogo 

Senadores e governo tentam 
destravar diálogo com Trump
Em duas frentes de negociação, nos Estados Unidos, 
parlamentares e diplomatas brasileiros buscam no-
vos canais de negociação para discutir a sobretaxa 
de 50% sobre as exportações do país, a partir de 1º 
de agosto. O principal objetivo, neste momento, é 

conseguir apoio entre congressistas e empresários 
norte-americanos com acesso à Casa Branca pa-
ra intermediar uma conversa entre os presidentes 
Lula e Donald Trump. Além da comissão de sena-
dores que está em Washington para uma série de 

reuniões,  o ministro das Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, desembarcou em Nova York em busca de 
interlocutores. No Brasil, a equipe econômica vai 
apresentar um plano de contingência para dimi-
nuir as eventuais perdas com o tarifaço. 

PÁGINAS 2, 3 E 7. NAS ENTRELINHAS, 3
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Sucesso de vendas de confeiteiras profissionais e amadoras, 
o doce Morango do amor (foto abaixo) fez as vendas das frutas 
aumentarem. Produtor em Brazlândia, Marcos Almeida (E) diz 
que a procura cresceu 50% nas últimas semanas. PÁGINA 17

É O AMOR!
O morango está na moda!

Oficiais acusados de planejar ações de monitoramento e 
atentados contra autoridades, em 2022, começaram a ser ouvidos 
pelo Supremo no inquérito sobre a tentativa de golpe de Estado. 

PÁGINA 5 

STF apura a “carta” 
sobre golpe a militares

Pela primeira vez, as organizações B’Tselem 

e Médicos pelos Direitos Humanos 

apontam “ação coordenada destinada a 

destruir intencionalmente a sociedade 

palestina” e arruinar o sistema de saúde 

do território ocupado. Representantes das 

entidades falam ao Correio. Estado judeu 

nega e culpa o Hamas.

Gaza sofre 
genocídio, acusam

ONGs de Israel

Relatório da Organização das 
Nações Unidas (ONU) indica 

que o percentual da população 
brasileira em situação de 

subnutrição ficou abaixo de 2,5% 
— limite fixado para regiões em 

condições de fome severa. O 
levantamento contém dados do 
período de 2022 a 2024. Segundo 
a ONU, mais de 670 milhões de 

pessoas passam fome no mundo. 

PÁGINA 6

ONU diz que 
Brasil saiu do 
Mapa da Fome 

entre 2022 e 2024 

PÁGINA 13

PÁGINA 19

Transporte

Dos pés à cabeça

Zizi Possi, uma voz que 
marcou gerações

 Cantora festeja 45 anos de carreira 
com shows em Brasília. Canções 
como Asa morena e Per amore

ficaram na memória dos brasileiros. 
PÁGINA 22 

PÁGINA 9

 Getty Images via AFP

Uma das ruas mais movimentadas da cidade 

norte-americana — a Park Avenue, em Manhattan 

— viveu momentos de medo com um ataque 

realizado por um atirador, em um prédio. Pelo 

menos cinco pessoas morreram, entre elas, um 

policial e o assassino, que provavelmente tirou 

a própria vida. Segundo o jornal The New York 

Times, o homem tinha 27 anos, era de Las Vegas. 

Tiroteio deixa 
mortos e feridos 
em Nova York
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Esforço para abrir o 
diálogo Lula-Trump

Chanceler e missão de senadores atuam em frentes distintas, a fim de construírem a ponte para que os presidentes conversem. 
Entre os parlamentares e os integrantes do governo, há o pessimismo de que o tarifaço contra o Brasil passe a vigorar sexta-feira

A 
três dias do início do tari-
faço imposto pelos Esta-
dos Unidos aos produtos 
brasileiros, representantes 

do governo e do Congresso intensi-
ficaram os esforços, em diferentes 
frentes, para viabilizar alguma ne-
gociação e evitar que a medida se-
ja colocada em prática na sexta-fei-
ra. Parte desse esforço é para cos-
turar uma conversa entre Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Donald Trump. 
As tratativas estão sendo feitas pe-
la missão de senadores que está 
em Washington  e por um grupo 
de empresários com acesso à Casa 
Branca. Na outra ponta, o minis-
tro de Relações Exteriores do Bra-
sil, Mauro Vieira, que está em Nova 
York, também estaria fazendo ges-
tões para construir uma ponte en-
tre os presidentes. 

“Está na mesa, isso já foi pro-
posto. O líder do governo, que está 
aqui (Jaques Wagner, PT-BA, que 
integra a comitiva de senadores aos 
EUA), já se propôs (a ajudar) que a 
Câmara (de Comércio) possa in-
termediar, também, um encontro 
entre os dois presidentes o mais rá-
pido possível. (Pode ser) um tele-
fonema. Mas, de preferência, uma 
conversa direta entre os dois pre-
sidentes o mais rapidamente pos-
sível”, disse o senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), depois de uma re-
união na Câmara de Comércio dos 
Estados Unidos, ontem.

Para levar o governo norte-a-
mericano a negociar com o Brasil, 
os empresários e os parlamentares 
também combinaram uma carta 
direcionada à Casa Branca pedin-
do o adiamento do início do tarifa-
ço. Ontem, Trump anunciou que as 
tarifas com a maior parte dos paí-
ses ficaria no intervalo de 15% a 
20% e que não haverá adiamento 
sobre a data em que passarão a vi-
gorar.  Ele não citou o Brasil, cuja 
alíquota é a maior de todas. 

Com base nas conversas que o 
grupo de senadores teve com re-
presentantes da diplomacia brasi-
leira — estiveram com a embaixa-
dora Maria Luiza Viotti pela manhã 
— e com os empresários, o princi-
pal desafio nas negociações não é 
somente a simpatia de Trump por 
Jair Bolsonaro — embora o  pre-
sidente dos EUA tenha iniciado a 
carta em que anunciou as tarifas 
ao Brasil com o que ele considerou 
uma “perseguição” ao ex-presiden-
te — ou o suposto deficit comercial 
com o Brasil. O temor é a perda de 
espaço para os países do Brics, es-
pecialmente a China.

Foi Viana quem chamou a aten-
ção para a questão do bloco ser um 
grande incômodo para Washing-
ton. “O Brasil tomou uma posição 
do Brics com que, hoje, os Estados 
Unidos não concordam, que não é 
só um grupo econômico. O Brasil 
está trabalhando uma geopolíti-
ca militar com a China e os ameri-
canos não querem esse acordo. Os 
norte-americanos entendem isso 
como uma ameaça à geopolítica 
militar no mundo. Então, o Brasil 
precisa trazer à mesa esses assun-
tos, que são nossos interesses de 
soberania, mas que envolvem ou-
tras nações”, advertiu.

Viana expôs o quanto o bloco 
fundado por Brasil, China, Rús-
sia, Índia e África do Sul — e que 
agrega, hoje, outros países, como 
Arábia Saudita, Irã, Egito e Indo-
nésia, por exemplo — é enxerga-
do com lupa pelo governo Trump. 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » WAL LIMA
 » FABIO GRECCHI
 » FERNANDA STRICKLAND

Segundo Trad, missão da comitiva é distensionar a relação entre o Brasil e os EUA e facilitar um cenário no qual os países possam negociar as sanções

Divulgação/Assessoria do senador Nelsinho Trad

“Enquanto o Brics foi apenas um 
grupo comercial, que tratava ape-
nas de importações e exportações, 
os Estados Unidos nunca se mani-
festaram. Mas, a partir do momen-
to que o Brics quer criar uma nova 
geopolítica na área militar, na área 
de satélites e comunicação — o 
que é justo —, os americanos en-
tendem que isso gera uma insegu-
rança para a política deles. E eles 
querem colocar isso à mesa, tam-
bém, para que o governo brasilei-
ro possa explicar e, naturalmente, 
chegar a um novo acordo. Esse é o 
principal problema que temos ho-
je — a ameaça — com relação ao 
tarifaço”, frisou o senador mineiro.

Vale lembrar que a carta de 
Trump anunciando a tarifa de 50% 
foi divulgada poucos dias depois da 
cúpula do Brics, no Rio de Janeiro, 
quando os integrantes do bloco de-
bateram, entre outros assuntos, a 
substituição do dólar norte-ame-
ricano por moedas locais em tran-
sações comerciais. 

Adiamento é difícil

Para Nelsinho Trad (PSD-MS), 
presidente da Comissão de Rela-
ções Exteriores do Senado e que 

chefia a missão a Washington, se-
rá difícil que o governo norte-a-
mericano considere adiar o início 
do tarifaço. Mas disse que os par-
lamentares farão o possível para 
reverter a situação. “A gente sabe 
que isso é difícil. É algo que já teve 
precedência nesse sentido em re-
lação a outros países. Mas o ‘não’ 
nós já temos. Vamos correr atrás 
do ‘sim’”, pontuou.

Trad disse, ainda, que o mo-
mento não é de considerar retalia-
ções aos EUA e afirmou que a con-
versa com empresários norte-ame-
ricanos, na Câmara de Comércio, 
dará subsídios ao grupo para  de-
bater com os parlamentares de-
mocratas e republicanos, nos en-
contros que serão mantidos ho-
je, no Capitólio. “Mostramos pa-
ra eles que é uma situação ruim 
para o Brasil, porém muito ruim 
para os Estados Unidos também”, 
afirmou.  Sobre  as reuniões com 
os congressistas norte-americanos, 
até a noite de ontem, seis conver-
sas estavam confirmadas, segun-
do o Senado.

No cenário interno, entre o em-
presariado brasileiro começa a se 
formar um consenso de que o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 

poderia fazer uma visita de Estado 
aos EUA, caso os esforços que es-
tão sendo feitos por ora não che-
guem ao ponto de facilitar um ce-
nário favorável à conversa de Lula 
com  Trump. Ele lideraria uma co-
mitiva, que poderia incluir o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, e se dirigiria diretamente à 
Casa Branca.

A probabilidade é de que is-
so aconteceria depois da entra-
da em vigor do tarifaço, uma vez 
que o Brasil tem de receber algu-
ma sinalização dos EUA de que o 
grupo seria recebido, pelo menos, 
por figuras de proa do governo de 
Washington — como o vice-presi-
dente J.D. Vance ou o secretário de 
Estado, Marco Rubio. O chanceler 
Mauro Vieira estaria trabalhando 
também com esta possibilidade.

Alckmin, por sua vez, tem man-
tido contatos com o empresaria-
do, daqui e de lá, e encaminhan-
do demandas aos norte-america-
nos. “Todo o empenho, nesta se-
mana, é para a gente buscar resol-
ver o problema. Estamos perma-
nentemente em diálogo. Estamos 
dialogando neste momento pelos 
canais institucionais e pela reser-
va. Esse diálogo ele começou em 

março. Boa conversa e, em decor-
rência dela, se instaurou um gru-
po de trabalho. Em maio, nos foi 
solicitada uma carta e nós a reme-
temos, mas não tivemos uma res-
posta. Estamos conversando, esta-
mos dialogando”, explicou.

Mesmo assim, Alckmin avaliou 
como “importante” a consolida-
ção de um plano de contingência. 
“Está sendo elaborado, é bastante 
completo e bem feito”, acrescentou. 

Enquanto as pontes não são 
construídas e as negociações, des-
travadas, o governo trabalha sob a 
certeza de que o tarifaço entra mes-
mo em vigor na sexta-feira. A equi-
pe econômica finaliza a elaboração 
de um conjunto de medidas para 
evitar um impacto violento e de-
ve dividi-las por setores. Uma das 
áreas de exportação que será pro-
tegida, neste primeiro momento, é 
a de produtos perecíveis, o que in-
clui de carne para processamento, 
pescados e frutas in natura — co-
mo manga, uva e açaí.

Mas as sugestões que serão le-
vadas a Lula pelo Ministério da Fa-
zenda obedecerão a balizas rigo-
rosas, pois a preocupação é a de 
que, uma vez adotadas, não haja 
brechas para que outros setores da 
economia peguem carona e quei-
ram os mesmos benefícios. O perfil 
dessas medidas será semelhante ao 
da ajuda emergencial ao Rio Gran-
de do Sul por causa da devastação 
causada pelas enchentes, em 2024.

Ainda no plano interno,  Lula 
pediu que o presidente america-
no, Donald Trump, “reflita sobre a 
importância do Brasil” e opte pelo 
diálogo em vez de decisões unila-
terais. A cobrança foi feita na ceri-
mônia de inauguração de uma no-
va usina de gás natural, no estado 
do Rio de Janeiro.

O presidente criticou o tarifaço 
ao lembrar que fere as boas práticas 
do comércio internacional e repre-
senta um revés nas relações bilate-
rais entre Brasil e EUA. “Espero que 
o presidente dos EUA reflita sobre a 
importância do Brasil e resolva fa-
zer aquilo que no mundo civilizado 
a gente faz. Tem divergência? Sen-
ta numa mesa, coloca a divergência 
do lado e vamos tentar resolver. E 
não de forma abrupta, individual, 
tomar a decisão de que vai multar, 
taxar o Brasil em 50%”, disse.

Espero que o presidente 
dos EUA reflita sobre 
a importância do 
Brasil e resolva fazer 
aquilo que no mundo 
civilizado a gente faz. 
Tem divergência? Senta 
numa mesa, coloca a 
divergência do lado e 
vamos tentar resolver”

Presidente Lula

O ‘não’ nós já temos. 
Vamos correr atrás do 
‘sim’. Mostramos para 
eles (os empresários 
norte-americanos) que 
é uma situação muito 
ruim para nós e para 
os Estados Unidos 
também”

Senador Nelson Trad (MDB-
MS), que chefia a missão 
parlamentar em Washington

O Brasil tomou uma 
posição do Brics 
com que os EUA não 
concordam. Está 
trabalhando uma 
geopolítica militar 
com a China e os 
americanos entendem 
como uma ameaça”

Senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), que integra 
a missão parlamentar

Todo o empenho 
é para resolver o 
problema. Estamos 
dialogando pelos 
canais institucionais. 
Esse diálogo começou 
em março. Em maio, 
nos foi solicitada uma 
carta, mas não tivemos 
resposta”

Vice-presidente 
Geraldo Alckmin

Trump reafirmou que não haverá adiamento da data em que passam a valer as tarifas que os EUA imporão

Christopher Furlong/AFP       
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O 
acordo fechado, domingo, 
entre os Estados Unidos e 
a União Europeia — que 
reduzirá de 30% para 15% 

as tarifas de importação do bloco 
a partir de sexta-feira — respinga-
rá no Brasil, que acreditava no fe-
chamento de uma conexão direta 
entre a UE e o Mercosul como uma 
saída para os produtos brasileiros, 
taxados em 50% pelo governo de 
Washington. Especialistas ouvidos 
pelo Correio concordam que se tra-
ta de uma dificuldade, mas que não 
representa um isolamento capaz 
de derrubar a economia brasileira.

Para a professora Lia Valls, que 
coordena o programa de pós-gra-
duação em Relações Internacio-
nais da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), dois cenários 
devem ser analisados. O primeiro é 
se a UE resolver acelerar o acordo 
com o Mercosul para demonstrar 
que “não é submissa” aos interes-
ses dos EUA. “E como eu (União 
Europeia) não sou submissa, esta-
rei aberta às negociações com ou-
tros blocos e países”, ilustrou.

O segundo cenário é que o acor-
do EUA-UE dificulte, ainda mais, 
as negociações entre Mercosul e 
União Europeia. “Os europeus es-
tariam preocupados para acertar 
os detalhes deste acordo com os 
norte-americanos. Isso pode fazer 
com que a pauta do Mercosul caia 
ainda mais baixo nas prioridades 
dos europeus”, cogitou.

O  professor de Relações Inter-
nacionais do Instituto de Direito 
Público (IDP) Alexandre Andreatta 

luizazedo.df@dabr.com.br

Contagem regressiva 
para o tarifaço 
estressa o mercado

A contagem regressiva para o tarifaço de 50% imposto por Do-
nald Trump sobre produtos brasileiros que entram nos Estados 
Unidos mergulhou empresários, diplomatas e investidores em cli-
ma de incerteza e estresse sobre o futuro das relações comerciais 
e diplomáticas entre os dois países. A poucos dias da entrada em 
vigor da medida, marcada para 1º de agosto, as pontes de diálogo 
permanecem frágeis e periféricas.

O Itamaraty mantém o chanceler Mauro Vieira em Nova York, 
pronto para seguir a Washington caso haja abertura de negocia-
ções, enquanto o vice-presidente Geraldo Alckmin prepara-se pa-
ra viajar para buscar uma interlocução de alto nível com a Casa 
Branca. Nada indica, até o momento, que Trump esteja dispos-
to a recuar.

O problema é que o tarifaço não é apenas de uma retaliação co-
mercial, como acontece com o México e o Canadá, os dois países 
vizinhos e parceiros históricos dos EUA, embora tenha mais de 200 
anos de intercâmbio comercial com o Brasil. A escalada tarifária 
também tem conteúdo geopolítico explícito e se insere na estraté-
gia dos neoconservadores do movimento MAGA, a linha de fren-
te do trumpismo, que enxergam o mundo em transição para uma 
nova guerra fria entre os Estados Unidos e a China, hoje o nosso 
principal parceiro comercial.

Na verdade, qualquer país que demonstre aproximação com 
o Brics representa uma ameaça para a Casa Branca. Por isso, o 
Brasil é considerado “desalinhado”. A possibilidade de utiliza-
ção internacional do Pix como alternativa de pagamentos en-
tre países do Sul Global, uma alternativa tecnicamente viável, é 
vista como amea-
ça existencial ao 
dólar. Visa, Mas-
tercard e outros 
gigantes financei-
ros norte-ameri-
canos enxergam 
o avanço do Pix 
como desafiador, 
por ser o princi-
pal e mais popu-
lar meio de pa-
gamento existen-
te no Brasil, o que 
prejudica seus ne-
gócios no Brasil.

Outro ponto 
de fricção é a po-
sição do governo 
brasileiro quanto 
à soberania sobre 
seus recursos minerais estratégicos. Ao determinar um ma-
peamento completo do subsolo brasileiro e condicionar a ex-
ploração de minérios críticos — como lítio e nióbio — ao con-
trole estatal, como anunciou ontem, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva contraria interesses representados pelo Depar-
tamento de Estado.

Ao reestruturar suas cadeias globais de suprimento, os EUA dis-
putam acesso a essas matérias-primas. Brasil é uma peça central 
no xadrez geopolítico da transição energética e das novas tecno-
logias, em especial por causa das suas fontes de energia limpa e 
grandes reservas de minerais estratégicos.

Isolamento progressivo

Entretanto, nada complica mais as negociações sobre as tarifas 
do que fator político-ideológico dessa crise: o apoio declarado de 
Trump a Jair Bolsonaro. O bolsonarismo representa uma ponta de 
lança doméstica do que pode ser, no limite, uma mudança de re-
gime à moda antiga. A retórica anticomunista, o culto à bandeira 
dos EUA e a idolatria por Israel não são apenas folclore, são mar-
cas ideológicas de alianças políticas que transcendem fronteiras. 
Os métodos da Casa Branca lembram a preparação dos golpes de 
Estado que destituíram os presidentes João Goulart, em 1964, no 
Brasil, e Salvador Allende, em 1973, no Chile.

Antes mesmo de entrar em vigor, os impactos econômicos  do 
tarifaço já estão sendo sentidos. A Embraer estima que cada avião 
vendido aos EUA com a tarifa de 50% pode gerar um prejuízo de 
R$ 50 milhões. A SkyWest, que encomendou 74 aeronaves, estu-
da adiar entregas. O setor teme demissões, cancelamento de pe-
didos e retração de investimentos, nos moldes do que ocorreu du-
rante a pandemia.

O agronegócio, com suas exportações bilionárias para os EUA, 
também sente a ameaça. A colheita de laranjas, por exemplo, de-
ve ser suspensa, porque o prejuízo é menor se as frutas apodre-
cerem no pé.

Para complicar, o Brasil perdeu um aliado crucial: a União 
Europeia, que fechou acordo comercial com os EUA no do-
mingo, o que fragiliza a posição brasileira e empurra para se-
gundo plano as negociações do Mercosul, mesmo levando-se 
em conta o descontentamento da Alemanha e da França com 
o acordo. A nova aliança entre Washington e Bruxelas, depois 
dos acordos com a Índia e o Japão, afasta qualquer possibili-
dade de uma articulação multilateral por dentro do G7 (EUA, 
Japão, Alemanha, Reino Unido, França, Itália e Canadá) para 
barrar o tarifaço.

Lula, em discurso no Rio de Janeiro, apelou ao diálogo, mas Ca-
sa Branca permanece em silêncio. O Brasil precisa se preparar pa-
ra caminhar com as próprias pernas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 
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 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Cadu Gomes/VPR

Acordo entre EUA e UE não 
trava tratado do Mercosul

Especialistas ouvidos pelo Correio concordam que o acerto entre Donald Trump e Ursula 
Von der Leyen não seria capaz de isolar e prejudicar ainda mais a economia brasileira

Ibaneis propôs a Alckmin participar do Fórum de Governadores para, juntos, as duas instâncias de governo buscarem soluções contra o tarifaço

Diante da iminência da entrada 
em vigor do tarifaço de 50% sobre 
as exportações brasileiras para os 
Estados Unidos,  Ibaneis Rocha e 
outros chefes de Executivos esta-
duais começaram a articular, on-
tem, com Geraldo Alckmin, uma 
resposta conjunta ao impacto das 
medidas sobre a economia brasi-
leira. No encontro, o governador 
do Distrito Federal entregou ao 
vice-presidente da República um 
convite formal para participar de 
uma edição extraordinária do Fó-
rum Nacional de Governadores. A 
pauta: os impactos da sanção nor-
te-americana e a formação de uma 
comissão nacional de acompa-
nhamento. A reunião deve ocorrer 
antes de a tarifa vigorar, na sexta-
-feira, embora ainda não haja uma 
data definida.

“Vim trazer a ele (Alckmin) um 
convite do nosso Fórum Nacional 
de Governadores. Todos estamos 
muito preocupados, uns vão per-
der mais, outros menos. Mas acho 
que temos condições de promo-
ver um diálogo unindo toda a 
classe política brasileira em tor-
no deste problema, que é nacio-
nal”, frisou Ibaneis.

O governador relatou que Alck-
min acolheu bem a proposta e se 
comprometeu a agendar a reunião. 
“Ele recebeu muito bem o nosso 
convite e as nossas assessorias fi-
caram de marcar a data para que 
eu possa comunicar aos governa-
dores, para que a gente faça esse 
fórum aqui debatendo esse tema, 
que vai atingir muito a população 
brasileira”, afirmou.

Ibaneis ressaltou que já há si-
nais concretos de prejuízos à 
economia. Segundo ele, alguns 

frigoríficos estão encerrando ati-
vidades e empresas têm concedi-
do férias coletivas, em antecipa-
ção aos efeitos negativos da medi-
da sobre as exportações e a cadeia 
produtiva. “Temos notado que o 
principal interlocutor nessa maté-
ria tem sido o vice-presidente Alck-
min. Isso não impede que o próprio 
presidente Lula, querendo, partici-
pe desta reunião com os governa-
dores”, acrescentou.

Além de reunir os chefes dos 
Executivos das unidades da Fede-
ração, a proposta do governador do 
Distrito Federal inclui a criação de 
uma comissão técnica interesta-
dual para monitorar os impactos 
das tarifas e acompanhar as nego-
ciações diplomáticas e comerciais 
entre Brasil e Estados Unidos.

“Cada estado vai mostrar os 
seus impactos, e queremos formar 
uma comissão para acompanhar 

as negociações. É hora de agir com 
diálogo e união para proteger em-
pregos, renda e a população, que 
é quem mais sofre”, salientou Iba-
neis, em publicação nas suas re-
des sociais.

Ele também destacou que o Fó-
rum dos Governadores buscará fo-
car em temas que promovam con-
senso. “Nossa postura no fórum, 
agora, é tratar de tarifas, porque 
eu quero o tema que una. Agora, 
na questão da anistia [aos golpistas 
do 8 de janeiro de 2023 e aos que 
tentaram impedir a posse de Lula, 
em 2022], vários [governadores] 
têm suas posições já formadas. O 
Congresso está com um tema que 
precisa debater, mas tem sido uma 
pauta que está desunindo muito o 
país, às vésperas de uma eleição 
que se avizinha para 2026”, disse.

Leia mais na página 8

Ibaneis oferece a Alckmin solução conjunta
 » FERNANDA STRICKLAND

NADA COMPLICA MAIS 
AS NEGOCIAÇÕES 
SOBRE AS TARIFAS DE 
50% DO QUE FATOR 
POLÍTICO-IDEOLÓGICO 
DESSA CRISE: O 
APOIO DECLARADO 
DE TRUMP A 
BOLSONARO

No centro do impasse entre Estados Unidos e Brasil, o governo 
chinês criticou a postura do presidente Donald Trump de sobretaxar 
os produtos brasileiros. Para o porta-voz do Ministério das Relações 
Exteriores da China, Guo Jiakun, guerras tarifárias “não têm 
vencedores” e a saída é o diálogo. “Já deixamos clara nossa posição. 
Guerras tarifárias não têm vencedores. O unilateralismo não serve 
aos interesses de ninguém. A China está disposta a trabalhar com o 
Brasil, outros países da América Latina e do Caribe e do Brics para 
defender o sistema multilateral de comércio centrado na OMC e 
salvaguardar a justiça internacional”, declarou o representante do 
governo chinês. Na semana passada, o encarregado de negócios 
da embaixada norte-americana no Brasil, Gabriel Escobar, disse 
a representantes do setor de mineração que o governo dos EUA 
têm interesse em ampliar seu acesso a minerais críticos como 
lítio, nióbio e terras raras, considerados estratégicos para os EUA. 
Levantamento do Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS) 
listou 49 minerais críticos com risco de desabastecimento. Do total, 
28 citam a China como país líder na produção, seja na extração, 
refino ou ambos. O Brasil aparece na lista como o principal produtor 
de nióbio — já que tem 98% das reservas mundiais e concentra 
mais de 90% da produção mundial. As principais mineradoras no 
país, no entanto, têm participação do capital chinês.

 » China se propõe a ajudar o Brasil

avalia que o momento para o fe-
chamento do acordo entre a UE 
e o Mercosul era mais “favorável” 
antes de os europeus  se acerta-
rem  com os norte-americanos. 
“O cenário era mais favorável pa-
ra que o acordo com o Mercosul 
fosse assinado a toque de caixa, 
já que havia necessidade do blo-
co em ampliar parcerias, acessar 
novos mercados estratégicos e di-
versificar parceiros. Agora, com o 
avanço do acordo EUA–UE, o efei-
to pode ser outro: setores como 
carne e etanol, que são relevantes 
para o Mercosul, passam a enfren-
tar concorrência direta dos EUA, 
que podem ter acesso facilitado ao 

mercado europeu. Isso tende a en-
fraquecer o peso político e econô-
mico do nosso acordo e reduzir o 
espaço para concessões que, antes, 
pareciam mais viáveis”, sintetizou.

Andreatta pondera, porém, que, 
comparado ao acordo entre Merco-
sul-UE, o acerto entre norte-ameri-
canos e europeus ainda está em fa-
se embrionária. “O que foi fechado 
entre EUA e UE é só um framework 
(esboço), com muitos pontos ainda 
em negociação. O primeiro-ministro 
francês François Bayrou, por exem-
plo, disse que o acordo (com os EUA) 
é um ato de submissão”, acrescentou.

O premiê, em seu perfil no X 
(antigo Twitter), afirmou: “É um 

dia sombrio quando uma aliança 
de povos livres, reunidos para afir-
mar seus valores comuns e defen-
der seus interesses comuns, se re-
signa à submissão”, criticou, clas-
sificando o tratado como o “acor-
do Von der Leyen-Trump” — em 
referência à presidente da Comis-
são Europeia. 

Assim como Andreatta, Welber 
Barral, ex-secretário de Comércio 
Internacional no segundo manda-
to do presidente Lula e sócio-fun-
dador da BMJ Consultoria, desta-
cou que o caráter embrionário e as 
configurações comerciais do acor-
do entre EUA e UE não permite co-
gitar que prejudicaria a concretiza-
ção do tratado entre Mercosul e UE.

“O acordo entre União Euro-
peia e Estados Unidos é bem par-
cial. Ainda há muita coisa para 
ser definida. Eles só decidiram a 
redução de 30% para 15% a tarifa 
de exportação de produtos euro-
peus para os EUA. Não necessa-
riamente vai prejudicar o acor-
do com o Mercosul. Pelo contrá-
rio, pode até ajudar. Isso porque 
o tratado com o Mercosul será de 
livre-comércio e, com os EUA, se-
rá com a aplicação de tarifas em 
produtos”, justificou.

15%
é a tarifa imposta pelos 
EUA às exportações da 

União Europeia, que, 
inicialmente, seria de 30%
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O Tribunal de Justiça de São 
Paulo determinou que o ex-procu-
rador da República Deltan Dallag-
nol, que foi coordenador da extinta 
Operação Lava Jato, pague em até 
15 dias a indenização de R$ 135,4 
mil ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) por danos morais pe-
la divulgação do PowerPoint para 
ilustrar a denúncia do tríplex no 
Guarujá, em 2016. A determina-
ção ocorreu na última sexta-feira.

O valor havia sido fixado em 
R$ 75 mil pelo Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), em 2022, mas foi 
atualizado com a correção monetá-
ria e a aplicação de juros. Segundo 
a ordem de cumprimento da sen-
tença, expedida pelo juiz Carlo Bri-
to Melfi, caso Dallagnol não cum-
pra o prazo de pagamento, pode 
receber uma multa de 10%, além 
de honorários advocatícios de 10%.

O caso não cabe mais recurso, 
já que o último apresentado foi re-
jeitado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em junho do ano pas-
sado. No entanto, Dallagnol pode 

ainda questionar a correção do va-
lor da indenização. O Estadão pro-
curou o ex-procurador para co-
mentar sobre o caso, mas ainda 
não obteve retorno.

À época, Dallagnol afirmou 
que o STF está em “lua de mel” 
com o governo. “Não há nada 
mais tirânico e perigoso para o 
Estado de Direito e para a de-
mocracia do que um Judiciário 
que decide politicamente, punin-
do inimigos e beneficiando alia-
dos”, disse, em nota. Ao decidir 

pela condenação, concluíram que 
houve “excesso” no detalhamen-
to da denúncia à imprensa e que 
o ex-procurador ofendeu a honra 
e a reputação do petista.

Em 2016, Deltan Dallagnol par-
ticipou de uma entrevista coletiva 
para o esclarecimento da denún-
cia relativa ao caso do tríplex do 
Guarujá. Na coletiva, o ex-procu-
rador utilizou uma imagem cria-
da no PowerPoint para apontar 
Lula como “maestro” e “coman-
dante” do esquema criminoso 

investigado na Lava Jato.
De acordo com os advogados 

de Lula, Dallagnol feriu direitos de 
personalidade do petista em rede 
nacional de televisão, exercendo 
um juízo de culpa mesmo antes do 
início da ação penal, além de trazer 
acusações que nem sequer faziam 
parte da denúncia. Ainda segun-
do eles, a entrevista coletiva foi re-
plicada na mídia brasileira e inter-
nacional, ampliando a dimensão 
do dano à imagem do presidente.

O caso do tríplex levou à 

primeira condenação de Lula na 
Operação Lava Jato. Imposta pe-
lo então juiz Sérgio Moro, a pena 
inicial era de nove anos e seis me-
ses de prisão, pena reduzida para 8 
anos, 10 meses e 20 dias.  Após ficar 
580 dias preso, o petista foi benefi-
ciado por uma decisão do Supremo 
que reconheceu nulidades e extin-
guiu as ações contra ele.

Em abril de 2021, o STF decla-
rou a suspeição do ex-juiz federal 
Sérgio Moro, ao condenar Lula na 
ação do triplex do Guarujá. Os mi-
nistros votaram pelo entendimen-
to de que Moro foi parcial no caso 
enquanto atuava como juiz na 13.ª 
Vara Federal de Curitiba.

Brasília-DF               LUANA PATRIOLINO (COM EDUARDA ESPOSITO)
luana.patriolino@dadf.com.br

Com calma 
Os setores conservadores 

tentam se afastar dos grupos 
mais radicais, vinculados ao 
bolsonarismo. Buscar um nome 
totalmente fora do radar não 
pode e não deve ser descartado. 
Aliás, os duros ataques de 
Eduardo Bolsonaro a integrantes 
do grupo indicam que um racha 
pode estar se materializando. 
O deputado licenciado não 
perdoa antigos aliados, como 
Tarcísio, que, segundo ele, não se 
empenha na defesa da anistia ao 
ex-presidente.

Sem rumo
Diante das críticas do 

ex-presidente Jair Bolsonaro e 
do filho, o deputado Eduardo 
Bolsonaro, ambos do PL, Tarcísio 
baixou o tom dos discursos sobre 
o tarifaço. Ele evita acirrar os 
ânimos dos simpatizantes da 
ala extremada. Porém, vive um 
dilema: ao moderar o discurso, 
pode desapontar os eleitores mais 
radicais.

Contagem regressiva 
Passando pela semana 

decisiva que define o tarifaço do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva enfrenta outro dilema: 
como o Congresso reagirá, caso 
as sanções se concretizem? 
As Casas Legislativas voltam 
ao trabalho em 4 de agosto, 
com uma pauta fiscal intensa e 
complicada para o Executivo. 
Entre os assuntos não 
encerrados antes do recesso, 
estão os vetos ao projeto de 
regulamentação da reforma 
tributária, a reforma do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) e as propostas de 
limitação de benefícios fiscais.

Direita dividida 
Com Jair Bolsonaro inelegível, a direita 

busca alternativas politicamente viáveis para as 
eleições do ano que vem. Em tese, há opções, mas 
nenhum nome que empolgue o eleitorado desta 
corrente política. A principal disputa se dará no 
Senado, com 54 cadeiras em jogo. A pesquisa 

Pulso Brasil/Ipespe mostrou que 46% dos 
eleitores ainda consideram o ex-presidente como 
principal representante. Muito atrás, estão os 
governadores Tarcísio de Freitas (14%), Ronaldo 
Caiado, Ratinho Júnior e Romeu Zema (Novo), 
todos com 3%, cada.

CURTIDAS

Homenagem / Uma escultura 
da vereadora Marielle Franco foi 
inaugurada, ontem, na Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (Uerj). A 
obra, criada em 2021 pelo artista Paulo 
Nazareth para a 34ª Bienal de São Paulo, 
é feita de madeira, metal e alumínio, e 
tem cerca de 11 metros de altura. Nas 
redes sociais, a ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco (foto), afirmou 
que se emocionou “ao ver escultura que 
homenageia a trajetória da minha irmã e 
tudo o que ela representa em um espaço 
como a UERJ, que marcou a história da 
minha família”.

Cadastro do Alzheimer/ O líder 
do Solidariedade na Câmara dos 
Deputados, Aureo Ribeiro (RJ), quer 
aproveitar a retomada dos trabalhos 
legislativos, na próxima semana, 
para agilizar a aprovação de seu 
projeto de lei que cria o Cadastro 
Nacional das Pessoas com Alzheimer 
e outras demências. A proposta 
define um banco de dados, instituído 
e mantido pelo Executivo federal, a 
partir da integração dos sistemas de 
informação.  A proposta é cooperar 
com os órgãos públicos na localização 
de desaparecidos que simplesmente 
deixam suas famílias, casas de repouso, 
clínicas e hospitais porque não sabem 
quem são nem onde estão. A Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) identifica cerca de 1,76 
milhão de brasileiros acima de 60 anos, 
que têm algum tipo de demência. 

Sustentabilidade/ A Advocacia-
Geral da União (AGU) e o Instituto 
Global ESG promovem, hoje, em 
Brasília, o Global Meeting Circuito 
COP 30: Simpósio de Instrumentos 
Fiscais e Tributários para a 
sustentabilidade. O advogado-geral 
Jorge Messias falará sobre justiça fiscal 
e sustentabilidade na governança 
tributária brasileira. A expectativa é 
de que ele também comente sobre o 
tarifaço de Donald Trump.

N
os Estados Unidos, o de-
putado licenciado Eduar-
do Bolsonaro tem sido al-
vo de ações e investiga-

ções no Brasil que colocam em ris-
co seu cargo. Ele pode sofrer uma 
decisão administrativa da Câmara 
com base em faltas, caso não haja 
uma solução para o fim da licença 
do parlamentar. Uma segunda via 
seria uma ação da Procuradoria-
-Geral da República (PGR), reco-
mendando à Mesa Diretora a per-
da do mandato.

Paralelo a isso, Eduardo é alvo 
de investigações e pedidos de pri-
são apresentados por políticos da 
base. Os parlamentares também 
afirmam que o filho do ex-presi-
dente tem participação ativa na 

busca por sanções e retaliações 
internacionais, como a decisão do 
governo Donald Trump de sobre-
taxar os produtos brasileiros em 
50% e acusar a gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva de “ca-
ça às bruxas” contra seu antecessor 
Jair Bolsonaro. 

Em 11 de julho, o PSol pediu 
a cassação de Eduardo ao Conse-
lho de Ética da Câmara por que-
bra de decoro parlamentar. Dez 
dias depois, o PT solicitou a perda 
do mandato por quebra de deco-
ro. Em seguida, a sigla também ar-
gumentou pela suspensão cautelar 
da função. Em todos esses casos, é 
aguardada uma definição.

Em documento encaminhado ao 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
os líderes do PT na Câmara dos 
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Eduardo 
Bolsonaro 
sob pressão

Pedido de demissão

Ontem, o deputado federal 
Guilherme Boulos (PSol-SP) pro-
tocolou representação na Polícia 
Federal solicitando a demissão 
de Eduardo Bolsonaro. O depu-
tado licenciado é escrivão. No 
documento, o parlamentar afir-
ma que o filho do ex-presiden-
te teria cometido crime contra 
a soberania nacional por defen-
der sanções dos Estados Unidos, 
onde mora desde fevereiro, con-
tra o Brasil. 

Segundo Boulos, Eduardo es-
tá nos EUA para articular e pres-
sionar o Brasil pela anistia de Jair 
Bolsonaro, com o propósito de 
obstruir a Justiça brasileira. “(Ele) 
encontra-se nos Estados Unidos 
da América realizando articula-
ções com o governo daquele país 
para a aplicação de sanções, ta-
xações, penalidades econômicas 
e atos hostis contra o Brasil e con-
tra autoridades nacionais, como 
os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal e o procurador-geral 
da República”, escreveu.

“Com a finalidade explícita e 
confessa de interferir e obstruir o 
julgamento dos acusados de ten-
tativa de golpe de estado e abo-
lição violenta do estado demo-
crático, e demais crimes corre-
latos, que possui o ex-presiden-
te Jair Messias Bolsonaro como 
réu”, completou. 

O deputado licenciado, do PL, está nos Estados Unidos apoiando as sanções do presidente Donald Trump contra o Brasil. 
Enquanto isso, aumentam os pedidos de cassação e até de prisão contra o parlamentar no Congresso Nacional

Eduardo é acusado de tramar contra o Brasil em articulação com movimentos conservadores nos EUA

Dallagnol tem 15 dias para pagar R$ 135 mil a Lula

Ao mesmo tempo…
Uma ala do governo Lula acredita que a crise tem 

ajudado na popularidade do presidente. Ele já tem 
um discurso pronto para as sanções dos EUA — e 
vai usar isso para atacar Bolsonaro, de olho nas 
eleições de 2026. Além das pesquisas, o presidente 
tem ganhado apoio das redes sociais. O ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Vieira, desembarcou 
em Nova York e está pronto para ir a Washington 
negociar um fim para a crise. Só aguarda sinalização 
para dialogar.

Insatisfeitos
A bancada do Novo na Câmara, integrada por cinco 

parlamentares, não gostou nada da retirada do Brasil da 
International Holocaust Remembrance Alliance (IHRA) — 
entidade internacional criada há 27 anos, formada por 34 
países e mais sete observadores, cujo intuito é o de estabelecer 
um movimento mundial em defesa das ações antissemitas 
— e do apoio à Corte Internacional de Justiça (CIJ). Os 
parlamentares apresentaram um requerimento de informação 
exigindo explicações detalhadas do Itamaraty, além de uma 
moção de repúdio.

Deputados e do governo no Con-
gresso, Lindbergh Farias (RJ) e Ran-
dolfe Rodrigues (AP), pediram a pri-
são do deputado licenciado Eduar-
do Bolsonaro por suposta coação 
no curso de processo, obstrução 
de Justiça e atentado à soberania 

nacional. Segundo os petistas, o fi-
lho do ex-presidente Jair Bolsona-
ro tem aproveitado sua estadia nos 
Estados Unidos para promover ata-
ques às instituições brasileiras.

Para os petistas, as condutas ca-
racterizam um “verdadeiro ato de 

traição à Pátria, ao instrumentali-
zar poder estrangeiro para retaliar 
decisões soberanas do Judiciário 
brasileiro, gerar impacto econô-
mico negativo à produção nacio-
nal e ameaçar membros do STF e 
da PGR”.
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Bolsonaro encontra motociclistas

Partidos aliados convocaram motociclistas a estarem no evento com Jair Bolsonaro, que cumpre restrições impostas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do STF. Por isso, disse que vai ao encontro, mas não pretende seguir o cortejo pilotando

O 
ex-presidente  Jair Bolso-
naro  paticipa hoje à tar-
de, em Brasília, de  um 
encontro de motociclis-

tas que partipam do Capital Moto 
Week, festival que reúne, anual-
mente, milhares de motociclistas 
na Granja do Torto, a cerca de 
13km do centro da capital fede-
ral. Apesar de parlamentares te-
rem divulgado que ele faria o tra-
jeto da motociata, que começa às 
15h, o ex-presidente negou que se 
somará ao cortejo.

 “Eu vou participar do even-
to, sou motociclista, mas não vou 
participar de motociata, não”, 
disse Bolsonaro, ontem, ao res-
ponder a jornalistas, na saída do 
Partido Liberal (PL). 

Os organizadores do Capital 
Moto Week informaram ao Cor-
reio que o passeio em homena-
gem ao presidente não faz parte 
da programação, ainda que a logo-
marca esteja presente no material 
de divulgação usado pelos parla-
mentares e pelas redes sociais do 
PL. Na programação oficial, a mo-
tociata ocorrerá apenas no próxi-
mo sábado, encerrando o festival.

Conhecido por sua afinidade 
com os aficionados  por  duas ro-
das, Bolsonaro já participou de 
edições anteriores do evento pelas 
ruas de Brasília — esteve presente, 
por exemplo, em 2019 e em 2023. 
Desta vez, no entanto, o contexto 
é diferente: o ex-presidente está 
submetido a uma  série de medi-
das cautelares determinadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
no âmbito das investigações que 
envolvem seu filho, Eduardo Bol-
sonaro, e as articulações contra a 
soberania nacional nos Estados 
Unidos.

Áudios 

Na manhã de ontem, vieram 
a público áudios encontrados no 
celular do ex-presidente, em que 
ele orienta aliados políticos a assi-
narem um pedido de abertura de 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) contra o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). As conver-
sas, localizadas pela Polícia Fede-
ral em 2023, durante uma das ope-
rações que apreenderam o celular 
do ex-presidente, lançam luz sobre 
bastidores de articulações políticas 
conduzidas por Bolsonaro mesmo 
após deixar o cargo.

Em um dos trechos, o ex-presi-
dente dialoga com o deputado fe-
deral Hélio Lopes (PL-RJ), incen-
tivando o parlamentar a assinar o 
pedido de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI)  que investiga-
ria o abuso de autoridade,  tendo 
como alvo os ministros do STF e do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
No áudio, Hélio expressa receio 
em aderir ao movimento, temen-
do consequências jurídicas para 
o próprio Bolsonaro. “Boa noite, 
presidente. A galera está me pres-
sionando aí porque Eduardo, todo 
mundo, assinou essa CPI de abu-
so da autoridade do TSE e do STF. 
E eu não assinei até agora porque 
não queria entrar nessa bola divi-
dida, com medo de prejudicar até 
o senhor mesmo nas decisões lá. O 
que você acha aí, mais ou menos?”, 
diz Hélio Lopes.

Os áudios também registram 
reclamações de Bolsonaro sobre 
reportagens que o acusam de en-
volvimento no caso das joias e de 
corrupção, além do incômodo por 
ser frequentemente rotulado como 
“extrema direita”. Em 28 de abril de 
2023, o então secretário de Comu-
nicação Social, Fabio Wajngarten, 
enviou um resumo das reportagens 
sobre o caso. “Ô Fábio, a nota aí, 

No convite divulgado nas redes, o PL inclui um vídeo em que Bolsonaro pilota sem capacete em uma motociata

Reprodução » DANANDRA ROCHA
 »  GIOVANNA SFALSIN

né? Indícios de desvio de recurso 
público. O que é isso? Onde é que 
inventou isso, pô? Indícios para me 
incriminar com peculato? É uma 
piada realmente. Valeu”, disse o ex-
-presidente em áudio.

Naquele momento, o foco das 
investigações era a tentativa fei-
ta no fim do mandato de Bolso-
naro para retirar do aeroporto de 
Guarulhos um conjunto de joias 
presenteado pelo governo saudi-
ta. Mais tarde, surgiram indícios 
de que aliados do ex-presidente 
teriam tentado vender outros itens 
nos Estados Unidos.

Outro ponto curioso dos diá-
logos é o convite feito ao ex-presi-
dente pelo ex-embaixador de Israel 
no Brasil, Yossi Shelley, para uma 
viagem com tudo pago ao país do 
Oriente Médio. A oferta seria para 
passar 14 dias em Israel, mas não 
há confirmação de que Bolsonaro 
tenha aceitado.

Em outro momento, Bolsonaro 
demonstra preocupação em man-
ter o apoio do agronegócio, setor-
-chave de sua base política, es-
pecialmente no início do terceiro 
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

As mensagens foram encontra-
das em um dos celulares apreendi-
dos pela PF em 2023. Mas recente-
mente, uma nova operação resul-
tou na apreensão de outro aparelho 
de Bolsonaro, que permanece sob 
análise da corporação.

Réu no STF, Bolsonaro está 
atualmente sob medidas caute-
lares determinadas pelo ministro 
Alexandre de Moraes. O ex-presi-
dente usa tornozeleira eletrônica, 
tem restrições de horários e deslo-
camentos, está proibido de aces-
sar redes sociais e não pode man-
ter contato com o filho, Eduardo.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) interrogou, ontem, os réus 
do chamado Núcleo 3 no jul-
gamento da tentativa de golpe 
de estado. O grupo é formado 
por nove militares e um policial 
federal acusados pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
de planejar ações de “monitora-
mento e neutralização” de auto-
ridades. É neste grupo que esta-
riam os responsáveis por elabo-
rar uma carta para pressionar o 
alto comando do Exército a ade-
rir ao golpe.

O coronel Fabrício Moreira de 
Bastos teria solicitado ao coronel 
Bernardo Romão Corrêa Neto o 
envio da “Carta ao Comandante 
do Exército de Oficiais Superio-
res da Ativa do Exército Brasilei-
ro”. Segundo ele, foi a pedido do 
coronel De La Vega — que sou-
be de um “manifesto” que esta-
ria sendo elaborado por uma das 
turmas de coronéis do Exército e 
solicitou a Bastos que fosse atrás 
do documento. “O coronel Corrêa 
Neto me encaminhou esse docu-
mento, me encaminhou os nomes 
de quem já tinha assinado e eu de 
bate-pronto entreguei uma cópia 
em mãos desse documento para o 
coronel De La Vega”, disse o coro-
nel Bastos na audiência de ontem. 
Bastos é apontado como envolvi-
do em “ações de campo voltadas 
ao monitoramento e neutraliza-
ção de autoridades públicas”, entre 
as quais estaria o ministro Alexan-
dre de Moraes, que era presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2022. 

STF ouve o 

Núcleo 3

 » MAIARA MARINHO
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POLÍTICAS PÚBLICAS

Brasil volta a sair 
do mapa da fome

Relatório da FAO indica subnutrição abaixo de 2,5% e aponta impacto de políticas públicas na reversão  
do quadro alimentar no país. No mundo, estima-se que 673 milhões de pessoas enfrentaram a fome em 2024

O 
Brasil voltou a sair do Ma-
pa da Fome da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU), segundo dados di-

vulgados, ontem, no relatório O Es-
tado da Segurança Alimentar e Nu-
tricional no Mundo 2025, elabora-
do pela FAO (Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e 
Agricultura). O levantamento con-
sidera a média de dados entre 2022 
e 2024 e indica que o percentual da 
população em situação de subnu-
trição ficou abaixo de 2,5%, limite 
estabelecido pelo organismo inter-
nacional para classificar países em 
condição de fome severa.

A conquista foi anunciada du-
rante a 2ª Cúpula de Sistemas Ali-
mentares da ONU, realizada em 
Adis Abeba, capital da Etiópia. O 
Brasil deixou o Mapa da Fome pe-
la primeira vez em 2014, após uma 
década de políticas públicas volta-
das à segurança alimentar. No en-
tanto, voltou a figurar na lista no 
triênio 2018-2020, por desconti-
nuidade de programas sociais e 
agravamento da pobreza. Em ape-
nas dois anos, o governo conseguiu 
reverter o cenário, avalia o ministro 
do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Wellington Dias. “Mostra-
mos que, com o Plano Brasil Sem 
Fome, muito trabalho duro e polí-
ticas públicas robustas, foi possí-
vel alcançar esse objetivo”, afirmou.

Entre os fatores apontados co-
mo determinantes para a saída do 
Mapa da Fome, estão o fortaleci-
mento do Bolsa Família, a valoriza-
ção do salário mínimo, o incentivo 
à agricultura familiar e a ampliação 
da alimentação escolar. De acordo 
com o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), em 
2024, das 1,7 milhão de vagas com 
carteira assinada criadas no país, 
mais de 98% foram preenchidas 
por pessoas inscritas no Cadastro 
Único. Desses, 75% eram benefi-
ciários do Bolsa Família. A melho-
ra nos indicadores também se re-
fletiu na redução da pobreza extre-
ma, que caiu a 4,4% em 2023, e na 
taxa de desemprego, que atingiu o 
menor nível desde 2012: 6,6%.

Especialista em políticas públi-
cas, o professor Alexandre Cunha, 
da Universidade Católica de Bra-
sília, avalia que a retomada de um 
conjunto de ações integradas foi 
essencial para o país reverter o 
quadro. “Não é apenas uma ques-
tão de transferência de renda. É 
preciso políticas de geração de em-
prego, valorização do salário mí-
nimo, apoio à agricultura familiar 

 » ALÍCIA BERNARDES* MINERVINO JUNIOR/CB/DA.PRESS

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) proibiu o 
uso de anestesias nos pro-
cedimentos de tatuagem. A 
proibição, expressa na Re-
solução CFM 2.436/2025, 
foi publicada nesta segun-
da-feira (28/7) no Diário 
Oficial da União.

Segundo o documento, 
o médico não pode aplicar 
sedação, anestesia geral ou 
bloqueios anestésicos peri-
féricos, independente do lo-
cal ou tamanho da tatuagem. 
São exceções as tatuagens de 
reconstrução com indicação 
médica, como a pigmentação 
da auréola da mama após ci-
rurgias oncológicas.

“A participação médica 
nesses contextos, especial-
mente envolvendo sedação 
profunda ou anestesia geral 
para a realização de tatua-
gens, configura um cenário 
preocupante, pois não existe 
evidência clara de segurança 
dos pacientes e à saúde pú-
blica”, declara o presidente do 
CFM, José Hiran Gallo. 

De acordo com o espe-
cialista, viabilizar tatua-
gens de grande extensão, 
que seriam impossíveis de 
tolerar sem anestesia, po-
de aumentar o risco de ab-
sorção de pigmentos e me-
tais pesados, como cádmio, 
níquel, chumbo e cromo, 
além de outros componen-
tes da tinta. Esses metais 
podem ter efeitos tóxicos, 
alguns, ainda pouco estu-
dados. Entre os riscos, es-
tão “toxicidade crônica, 
reações inflamatórias per-
sistentes, granulomas, aler-
gias retardadas e possível 
risco carcinogênico”.

O médico ressalta ainda 
que o procedimento de anes-
tesia deve ser feito em estabe-
lecimentos de saúde com in-
fraestrutura adequada, o que 
usualmente não acontece nos 
casos de tatuagens. No ca-
so das tatuagens reparadoras, 
o procedimento segue con-
dições rigorosas, como ava-
liação pré-anestésica e uma 
equipe treinada para suporte. 

CFM proíbe 
anestesia em 
tatuagem

Segundo Dias, “políticas públicas robustas” diminuíram a pobreza

 Joedson Alves/Ag..ncia Brasil

e fortalecimento da merenda es-
colar. A fome no Brasil está mui-
to mais presente no campo do que 
na cidade. E a agricultura familiar 
é responsável pela maior parte da 
produção de alimentos que chega 
às cidades”, explica.

Segundo Cunha, o impacto da 
pandemia e de cortes em progra-
mas sociais durante os anos ante-
riores comprometeu a estabilidade 
alimentar da população mais vul-
nerável. “As crianças que depen-
diam da merenda escolar foram 

prejudicadas, e os efeitos da pande-
mia se somaram à descontinuidade 
de políticas. Agora, com a retomada 
e a articulação entre União, estados 
e municípios, foi possível reverter o 
cenário”, acrescenta.

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, classificou a saída do 
Brasil do Mapa da Fome como “a 
melhor notícia do dia” e disse que 
a meta do governo é encerrar o 
mandato, em 2026, com todas as 
famílias brasileiras bem alimen-
tadas. A ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, também celebrou o resul-
tado. “O país não será grande e de-
senvolvido se parte considerável da 
população passar fome”, afirmou.

Além das ações domésticas, o 
governo federal tem investido em 
cooperação internacional. Duran-
te a presidência do G20, em 2024, 
o Brasil lançou a Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza, que 
reúne mais de 100 países, insti-
tuições financeiras e organizações 
internacionais. A iniciativa busca 
promover o intercâmbio de tecno-
logias e políticas sociais com foco 
no cumprimento dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) até 2030.
Apesar do avanço, o professor 

Alexandre Cunha alerta que o ce-
nário ainda exige atenção. “Esta-
mos numa curva ascendente, com 
melhora contínua, mas é funda-
mental garantir a continuidade das 
políticas. Como já vimos no passa-
do, descontinuidades podem nos 
fazer regredir. A segurança alimen-
tar precisa ser tratada como priori-
dade de Estado, não apenas de go-
verno”, concluiu.

Mundo

O relatório estima que cer-
ca de 673 milhões de pessoas 
tenham enfrentado a fome no 
mundo em 2024, o que corres-
ponde a 8,2% da população mun-
dial. O número representa queda 
em relação aos 8,5% registrados 
em 2023 e aos 8,7%, em 2022. A 
fome continuou a aumentar na 
maioria das sub-regiões da Áfri-
ca e da Ásia Ocidental. A fome, 
no entanto, continuou a aumen-
tar na maioria das sub-regiões da 
África e da Ásia Ocidental, se-
gundo o documento.

Planos de saúde que possuem 
dívidas com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) podem ter o valor 
abatido em troca de oferecer 
serviços médicos para os pa-
cientes da rede pública. Ontem, 
o Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, o Advogado-geral da 
União, Jorge Messias, e a Presi-
dente da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), Car-
la de Figueiredo Soares, assina-
ram, ontem, a portaria contendo 
os novos componentes do pro-
grama Agora Tem Especialistas. 

As novas adições, segundo in-
formou Padilha, buscam dimi-
nuir a fila e aumentar a quali-
dade e eficiência dos serviços 
médicos prestados. Podem ser 
oferecidos serviços médicos, co-
mo consultas, exames e cirurgias 

realizadas por planos de saúde. 
As principais ofertas ambulato-
riais e cirúrgicas são oncologia, 
ginecologia, cardiologia, ortope-
dia, oftalmologia e otorrinolarin-
gologia, também será levada em 
conta a necessidade de cada mu-
nicípio ou estado.

O Ministério da Saúde tem co-
mo meta inicial para 2025 conver-
ter em atendimento R$ 750 mi-
lhões de um total de R$ 1,3 bilhão 
de dívidas  da iniciativa privada. 
Para evitar a pulverização, para 
receberem do programa, os pla-
nos de saúde devem realizar mais 
de 100 mil atendimentos por mês, 
aquelas que executarem abaixo de 
90% em 90 dias sofrerão multas de 
10% e serão excluídas se o mesmo 
acontecer durante 180 dias.

O serviço será distribuído por 
necessidade de cada região, Nor-
te com 8%, Nordeste com 24%, 

Centro-Oeste com 10%, Sudeste 
com 36,5% e Sul com 11,5%. 

“É um marco histórico para 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar participar desse pro-
grama, a possibilidade de, atra-
vés de integração e interoperabi-
lidade de dados, trazer uma visão 
unívoca da saúde da população 
brasileira. Iremos promover ou 
ampliar a efetividade do direito 
constitucional da saúde” disse a 
Presidente da ANS, Carla de Fi-
gueiredo Soares.

Hoje, a Rede Nacional de Da-
dos em Saúde (RNDS) tem 2,8 
bilhões de registros — 1,5 bilhão 
de dados sobre vacinas, 75 mi-
lhões de registros de exames e 
463 milhões de registros de aten-
dimentos — a expectativa é, após 
o envio dos dados, que chegue a 
marca de 5,3 bilhões de registros. 
São 22 estados e 3.805 municípios 

Promessa de filas menores
 » CAETANO YAMAMOTO*

A portaria permite aos planos abaterem débitos em troca de atendimento

João Risi / MS

O país saiu da lista em 2014, 
mas voltou entre 2018 e 2020

integrados ao RNDS.
O Advogado-geral da União, 

Jorge Messias, destaca o intenso 
trabalho feito entre as duas equi-
pes, da Advocacia-Geral da União 
e Ministério da Saúde. “ Estamos 
falando de um instrumento de 
trabalho extraordinário”, Messias 

completa. O Ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha caracterizou o 
programa como “a maior mobili-
zação da saúde pública e privada 
na história do nosso país.”

Estagiária sob supervisão  
de Edla Lula

Morreu, ontem, no Hospital 
Copa D’Or, no Rio de Janeiro, 
aos 74 anos, o jornalista 
Marcelo Beraba, que ao longo 
de mais de cinco décadas 
sintetizou o planejamento, 
a qualidade de apuração e a 
ética no jornalismo nacional. 
Passou por diversos veiculos 
de comunição, como O Globo, 
TV Globo, Jornal do Brasil, 
Folha de S. Paulo e Estadão. 
Atuou nas redações do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasília. 
Nascido no Rio de Janeiro, 
Beraba iniciou a carreia em 
1971, como repórter do jornal 
O Globo, ainda concluindo 
o curso de Comunicação 
na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). 
O jornalista foi um dos 
fundadores da Associação 
Brasileira de Jornalismo 
Investigativo (Abraji).

 » Morre jornalista 
Marcelo Beraba
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,589
 (+ 0,50%)

22/julho 5,567

23/julho 5,523

24/julho 5,519

25/julho 5,561

Bolsas
Na segunda-feira

1,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           23/7           24/7           25/7 28/7

135.368 132.129
0,14%
Nova York

Euro

R$ 6,481

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,92%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

GUERRA COMERCIAL

Lula quer mapa de 
minerais críticos

A poucos dias de a sobretaxa dos EUA de 50% sobre produtos brasileiros começar a vigorar, presidente Lula diz que pediu 
amplo mapeamento dos metais raros existentes no solo brasileiro, que são de forte interesse norte-americano

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva voltou a falar 
em soberania, agora, na 
área de minerais críticos, 

que são cobiçados pelos Estados 
Unidos, e anunciou que quer um 
amplo mapeamento do subsolo. A 
poucos dias da entrada em vigor da 
sobretaxa de 50% dos EUA sobre os 
produtos brasileiros, o petista de-
fendeu que as riquezas do subso-
lo brasileiro não serão entregues a 
interesses estrangeiros.

O discurso foi feito, ontem, na 
inauguração da Usina Termelétri-
ca GNA II, no Porto do Açu, em São 
João da Barra (RJ). Na fala, Lula cri-
ticou o crescente interesse dos EUA 
nesses recursos estratégicos e re-
forçou que a exploração deve ser-
vir à população brasileira. 

“Eu fiquei sabendo que os Es-
tados Unidos vão ajudar a Ucrânia 
[na guerra contra a Rússia], mas 
estão querendo ter privilégio nos 
minerais críticos da Ucrânia. Es-
ses dias eu li que os Estados Uni-
dos têm interesse nos minerais crí-
ticos do Brasil. Ora, se eu nem co-
nheço esse minério, e ele já é críti-
co, eu vou pegar ele para mim. Por 
que que eu vou deixar para outro 
pegar?”, questionou.

Minerais como níquel, lítio, co-
bre e bauxita são considerados críti-
cos para a transição energética glo-
bal, pois são insumos fundamentais 
para baterias, painéis solares, turbi-
nas e cabos de transmissão. Segun-
do especialistas, eles são cruciais na 
corrida da transição energética e a 
busca por esses elementos vem ge-
rando disputas geopolíticas que po-
dem acelerar impactos ambientais 
em países como o Brasil.

O chefe do Executivo anunciou 
a criação de uma “comissão ul-
traespecial” para fazer um ma-
peamento detalhado das riquezas 

 » FERNANDA STRICKLAND

Lula defende que o Brasil não pode deixar os estrangeiros pegarem os minerais estratégicos presentes no subsolo do território nacional

Ricardo Stuckert/PR 

A conta de luz vai ficar mais 
cara a partir de agosto. A 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) vai acionar a 
bandeira vermelha nível 2 no 
próximo mês, o que significa 
que o custo da energia 
nas residências terão um 
adicional de R$ 7,87 para cada 
100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. O consumo 
médio dos lares brasileiros 
gira em torno de 150 kWh a 
200 kWh por mês. Segundo a 
agência reguladora, o motivo 
da mudança é o baixo nível 
das chuvas, que diminui o 
reservatório das hidrelétricas 
e leva ao acionamento das 
termelétricas, que são mais 
caras e usam combustíveis 
fósseis, como o diesel.

 » Conta de luz mais 
cara em agosto

minerais do país, destacando que 
70% do território brasileiro ainda 
não foi devidamente pesquisado. 
Ele reforçou que qualquer inicia-
tiva de exploração deverá passar 
pelo crivo do Estado.

“Nós temos que dar autorização 
para a empresa pesquisar sob o nos-
so controle. A hora que a gente der 
autorização para uma empresa, e 
ela achar, ela não pode vender sem 

conversar com o governo e, muito 
menos, ela vai poder vender a área 
que tem o minério, porque aquilo 
é nosso”, disse Lula. “O povo brasi-
leiro tem que ter direito de usufruir 
da riqueza que essas coisas podem 
produzir.”

Segundo o presidente, o aprovei-
tamento dos minerais críticos de-
ve estar atrelado a um projeto na-
cional de desenvolvimento, com 

investimentos em educação e tec-
nologia. “A qualificação do nosso po-
vo é que vai garantir a competitivi-
dade do Brasil, produtividade na es-
cala e competitividade na qualida-
de”, afirmou Lula. “Não tem país do 
mundo que tenha se desenvolvido 
que, antes, não tenha feito investi-
mento na educação.” O presidente 
também ressaltou o papel do Estado 
na criação de um ambiente seguro 

para investidores estrangeiros. “Eu 
não conheço nenhum empresário 
ou investidor estrangeiro que vai in-
vestir num país que ele não acredite 
na política do país, na economia do 
país e nas coisas que estão aconte-
cendo no país. Ninguém joga dinhei-
ro fora, muito menos quem tem mui-
to dinheiro”, acrescentou.

Foram investidos na no-
va usina R$ 7 bilhões e ela tem 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva participou da inauguração da 
Usina Termelétrica GNA II, no Por-
to do Açu, em São João da Barra (RJ), 
ontem, e destacou a dimensão estra-
tégica da usina e a confiança dos in-
vestidores privados no país. 

“Aquilo que parecia um sonho 
distante virou realidade. E isso só 
acontece quando a gente acredita 
que é possível fazer. Em se tratando 
de transição energética, o Brasil po-
de ser um país imbatível”, afirmou.

Foram investidos R$ 7 bilhões no 
empreendimento que tem capacida-
de instalada de 1,7 gigawatts (GW), 
capaz de abastecer até 8 milhões de 
residências e representa cerca de 
10% da geração nacional de energia 
a gás natural. A usina integra o maior 
complexo de geração de energia a 
gás natural da América Latina e faz 
parte do Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC). 

No discurso, Lula destacou tam-
bém a importância da confiança dos 
investidores privados no país. “É de 
se perguntar por que as coisas estão 
acontecendo. As coisas só aconte-
cem quando você começa a acredi-
tar que é possível. Eu não conheço 
nenhum investidor estrangeiro que 

vai investir em um país em que ele 
não acredite”, frisou.

O presidente ainda cobrou mais 
compromisso dos países ricos com 
a preservação ambiental e afirmou 
que eles têm uma dívida histórica 
com nações que mantêm suas flo-
restas, como Brasil, Congo e Indo-
nésia. Segundo Lula, manter a flo-
resta em pé exige financiamento in-
ternacional.

A GNA II opera em ciclo combi-
nado, modelo que combina turbinas 
a gás e a vapor para aumentar a efi-
ciência energética — acima de 60%, 
segundo a empresa responsável. A 
tecnologia permite que cerca de 35% 
da geração de energia seja feita sem 
consumo adicional de gás. A usina 
também foi projetada para operar, 
no futuro, com até 50% de hidrogê-
nio, contribuindo para a descarbo-
nização da matriz elétrica.

Quase 100% da água utilizada no 
processo vem do mar, o que evita o 
uso de recursos hídricos doces e re-
força o compromisso ambiental do 
projeto. Durante a fase de constru-
ção, cerca de 10 mil empregos foram 
gerados diretamente, muitos deles, 
com acesso a programas gratuitos de 
qualificação profissional. No auge das 

Obra de R$ 7 bi 
de investimentos

capacidade instalada de 1,7 gi-
gawatts (GW), capaz de abaste-
cer até 8 milhões de residências. 
A obra representa cerca de 10% 
da geração nacional de energia 
a gás natural. Ao lado da GNA I, 
já existente, o parque energético 
totaliza 3 GW de potência e R$ 12 
bilhões em investimentos.

O evento contou com a presen-
ça do ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, e com o 
ministro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, que ressaltou a 
relevância do Porto do Açu para a 
economia brasileira. Segundo ele, 
o terminal fluminense representa 
6% de toda a movimentação por-
tuária nacional e mais de 40% das 
exportações de petróleo. “É o por-
to proporcionalmente com maior 
geração de empregos diretos do 
país”, afirmou, citando mais de 7 
mil trabalhadores contratados di-
retamente e outros 20 mil em em-
pregos indiretos.

Costa Filho também anunciou 
novos aportes no setor. “Só neste 
último mês, lançamos R$ 4,7 bi-
lhões em Terminais de Uso Pri-
vado e vamos ultrapassar os R$ 10 
bilhões até o fim do ano. No Por-
to do Açu, R$ 350 milhões já fo-
ram direcionados à expansão das 
atividades.” Para ele, a GNA II re-
presenta um passo decisivo rumo 
à diversificação e sustentabilida-
de da matriz elétrica brasileira. 
Com capacidade de operar par-
cialmente com hidrogênio e es-
trutura de ponta, a usina reforça o 
papel do Brasil como ator central 
na transição para uma economia 
de baixo carbono. “A escolha do 
projeto como estratégico pelo No-
vo PAC sinaliza a prioridade dada 
pelo governo à segurança energé-
tica aliada ao desenvolvimento 
econômico e social. Para Lula, es-
sa é a prova de que “o Brasil voltou 
a acreditar em si mesmo”, afirmou. 

obras do complexo (GNA I e II), fo-
ram criados 22 mil postos de trabalho.

Em seu discurso, Lula sublinhou 
a importância da estabilidade polí-
tica e econômica para atrair investi-
mentos de longo prazo. “Eu não co-
nheço nenhum investidor estran-
geiro que vai investir em um país 
em que ele não acredite”, afirmou 
o presidente, destacando que seu 
governo recuperou a credibilidade 
necessária para alavancar projetos 

estruturantes como a GNA II.
O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, endossou a fa-
la do presidente e destacou que o 
empreendimento marca a retomada 
da confiança de investidores de lon-
go prazo. “Seu governo, presidente, 
convenceu as empresas estrangei-
ras a voltarem a investir aqui, deixa-
rem de lado o capital especulativo e 
volátil. Confiarem em investimentos 
de longo prazo, rentáveis, gerando 

emprego e renda para a nossa gen-
te. Investimentos que movimentam 
a economia e trazem desenvolvi-
mento”, disse. 

De acordo com Silveira, nos pró-
ximos dias, o governo fará consulta 
pública do leilão de capacidade de 
2026, e, obviamente, energia térmica 
a gás será um dos produtos. “O gás é 
imprescindível para robustecer o sis-
tema elétrico, é a alternativa de bai-
xa emissão de carbono para geração 

térmica e para continuar fazendo do 
Brasil o líder da transição energética 
global”, ressaltou. 

O ministro ainda pontuou que 
o gás natural servirá para “comple-
mentar” a capacidade de abasteci-
mento de fontes de energia não des-
pacháveis, como a solar e a eólica. 
Segundo ele, a alternativa virá para 
garantir a segurança energética em 
momentos de maior consumo em 
menor potencial de geração. (FS)

Nova usina a gás tem capacidade instalada de 1,7 GW, capaz de  abastecer até 8 milhões de residências

 Ricardo Stuckert / PR
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MERCADO FINANCEIRO

Semana 
tensa com 
tarifaço

Apesar de analistas esperarem uma semana sem surpresas com decisões do Copom e do Fed, que 
devem manter os juros, cresce o perspectiva de que não haverá queda na sobretaxa de 50% ao Brasil

E
m uma semana de reuniões 
mais tranquilas dos comitês de 
política monetária dos bancos 
centrais do Brasil, o Copom, e 

dos Estados Unidos, o Fomc, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) volta a 
operar no vermelho, e o dólar retoma 
a valorização frente ao real, refletindo 
o aumento do pessimismo em torno 
do tarifaço dos EUA.

A sobretaxa de 50% sobre os pro-
dutos brasileiros deve começar a va-
ler na sexta-feira, após o resultado 
da reunião do Copom, que começa 
hoje e termina amanhã. O consenso 
entre os analistas é de manutenção 
da taxa básica da economia (Selic) 
no patamar atual, de 15% ao ano, 
marcando o fim do ciclo de alta dos 
juros básicos, iniciado em setembro 
de 2024, em mais uma “superquar-
ta” do mercado financeiro. Eles tam-
bém esperam que o Federal Reserve 
(Fed, banco central norte-america-
no) mantenha os juros básicos entre 
4,25% a 4,50% anuais. 

Em relação ao tarifaço, contudo, 
aumenta a perspectiva de que o pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, não 
vai flexibilizar a sobretaxa sobre os 
produtos brasileiros. Não à toa, o Ín-
dice Bovespa (IBovespa) caiu pouco 
mais de 1% e o dólar voltou a subir, 
refletindo o pessimismo devido à fal-
ta de negociação entre os dois países. 
“Acho que existia uma esperança de 
recuo nas tarifas, que não parece estar 

vindo”, afirmou Gustavo Cruz, estrate-
gista-chefe da RB Investimentos. 

O IBovespa recuou 1,04%, en-
cerrando o dia a 132.129 pontos — 
pior nível desde abril. No ano, a Bol-
sa paulista acumula valorização de 
9,85% até ontem. Enquanto isso, o 
dólar encerrou teve valorização de 
0,5%, e encerrou o dia cotado a R$ 
5,899 para a venda. Na B3, a queda 
foi generalizada entre as ações. As 
blue chips, ações mais valorizadas 
na B3, por exemplo, apresentaram 
quedas. As preferenciais (sem di-
reito a voto, mas com prioridade 
no recebimento de dividendos) do 
Itaú Unibanco e as ordinárias (com 
direito a voto) da Ambev apresenta-
ram as maiores perdas do dia entre 
essa categoria de ações, de 1,99% e 
de 3,04%, respectivamente. 

Já os papéis da Karsten foram 
os que lideraram as quedas da B3, 
ontem, após apresentarem recuo 
de 11,40%. Na sequência, Camil, 
Banco de Brasília (BRB) e Taurus, 
cujas ações registraram quedas de 
8,68%, 8,34% e 7,87%, respectiva-
mente. De acordo com Gustavo 
Cruz, a queda das ações da Taurus 
foi resultado das declarações da 
fabricante de armas, “que amea-
çou transferir a produção para 
os Estados Unidos se não houver 
acordo”. “Nas demais quedas, não 
vi nada específico”, acrescentou.

Enquanto isso, em Nova York, 
as bolsas deram sinais trocados 
em meio ao acordo firmado por 

Dólar volta a subir e fecha a R$ 5,589, enquanto B3 recua 1,04%, refletindo pessimismo e maior incerteza

Dmytro Demidko/Unsplash

 » ROSANA HESSEL

O chefe do departamento de 
estatísticas do Banco Central, 
Fernando Rocha, informou, on-
tem, que o saldo das operações 
de crédito consignado para tra-
balhadores da iniciativa priva-
da atingiu o maior nível da série 
histórica em junho, com R$ 46,4 
bilhões, sob influência do pro-
grama Crédito do Trabalhador.

As concessões no mês pas-
sado somaram R$ 2,6 bilhões, 
dado 16,2% abaixo do nível 
de maio, acima da média his-
tórica para a modalidade, de 
R$ 1,60 bilhão. “Tivemos, no iní-
cio do programa, uma deman-
da muito grande, as concessões 
mais do que dobraram quando 
passaram de março para abril, e 
depois essas concessões vêm se 
reduzindo. Ainda não temos co-
mo saber se elas vão se estabi-
lizar em algum momento”, afir-
mou Rocha, em entrevista aos 
jornalistas ao comentar os nú-
meros da nota de crédito do BC.

Segundo o técnico do BC, o 
programa continua se desenvol-
vendo, mas ainda é necessário 
operacionalizar a garantia dos 
saldos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) ao 
empréstimo. Ele destacou que 
as taxas de juros no consigna-
do privado continuam bem aci-
ma do consignado de servido-
res públicos e de aposentados 
e pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

Conforme os dados do BC, 
o juro médio total cobrado pe-
los bancos no rotativo do car-
tão de crédito recuou 7,9 pon-
tos porcentuais, entre maio 
e junho, passando de 449,3% 
(dado revisado) para 441,4% 
ao ano, com dados revisados. 
A taxa do parcelado passou de 
181,1% (dado revisado) para 
182,5% ao ano. 

BANCO CENTRAL

Volume 
recorde 
no crédito 
consignado

A Petrobras anunciou, ontem, que vai reduzir em 14% os preços de 
venda da molécula do gás natural utilizado para a comercialização 
do GNV, vendido nos postos, e do gás de botijão (GLP), para as 
distribuidoras. A medida valerá a partir de 1º de agosto, devido à queda 
no barril do petróleo, que recuou 11% para para o trimestre encerrado 
em outubro. Segundo a estatal, as variações por distribuidora dependem 
dos produtos contratados com a companhia. Desde dezembro de 2022, 
o preço médio do gás vendido às distribuidoras acumula queda de 32%, 
incluindo o impacto do novo reajuste. 

 » Petrobras anuncia queda no preço do gás

Trump e a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der Le-
yen, reduzindo de 30% para 15% 
a sobretaxa sobre os produtos da 
União Europeia. O Índice Dow 
Jones recuou 0,14% e a Nasdaq, 
bolsa das empresas de tecnolo-
gia, avançou 0,33%.

Leonardo Costa, economista do 
ASA, reconheceu que a reunião do 
Copom desta semana deverá ser 
mais monótona, porque não há 

perspectiva de surpresas em torno 
da decisão dos nove diretores da 
autoridade monetária.

Risco cambial

 Contudo, o economista reco-
nheceu que o cenário está mais 
tumultuado por conta da guerra 
comercial entre o Brasil e os EUA. 
“Um risco grande que aparece no 
horizonte é essa guerra comercial, 

que tem um risco cambial”, alertou.  
Costa ressaltou que o risco cambial 
é a principal incerteza no momen-
to em torno do tarifaço de Trump, 
em um momento em que a infla-
ção vinha desacelerando. 

Ontem, no boletim Focus, do 
BC, a mediana das estimativas do 
mercado para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial monitora-
da pelo Copom, ficou abaixo do 
teto da meta, de 4,50%, pela se-
gunda semana seguida, em 4,45%. 
Para Costa, no comunicado, o Co-
pom deve reforçar a necessidade 
de manter juros altos por um pe-
ríodo prolongado, citar que a ativi-
dade segue resiliente, mas em mo-
deração, “sem espaço para cortes”. 
Segundo ele, a aposta da equipe do 
ASA é que o ciclo de corte de juros 
começará a partir de dezembro. 
“Mas, até lá, o Banco Central deve 
manter o discurso de vigilância.”
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ONGs de Israel veem 
genocídio em Gaza

Relatórios divulgados pela B’Tselem e pela Médicos pelos Direitos Humanos acusam o Estado judeu de destruir o futuro dos 
palestinos. Governo Netanyahu rejeita conclusão e culpa o Hamas. Trump reconhece fome em massa no território ocupado 

H
á um genocídio em curso 
na Faixa de Gaza come-
tido por Israel. A conclu-
são é de duas organiza-

ções não governamentais (ONGs) 
israelenses — a B’Tselem e a Phy-
sicians for Human Rights (“Médi-
cos pelos Direitos Humanos”) — 
que divulgaram relatórios distin-
tos. O documento produzido pela 
B’Tselem, instituição com mais de 
35 anos de existência, é uma com-
pilação de uma pesquisa baseada 
em declarações, estatísticas e even-
tos políticos de Israel “por mais de 
20 meses”. Por sua vez, o informe 
da Physicians for Human Rights fo-
cou-se na “destruição deliberada e 
sistemática do sistema de saúde de 
Gaza”. É a primeira vez que ONGs 
israelenses acusam o próprio país 
de genocídio. 

Porta-voz do governo de Israel, 
David Mencer rejeitou “firmemen-
te esta acusação”. “Não tem ne-
nhum sentido enviarmos 1,9 mi-
lhão de toneladas de ajuda se hou-
vesse uma intenção de genocídio”, 
rebateu. “Nossas forças de defesa 
atacam os terroristas e nunca os 
civis. O Hamas é responsável pelo 
sofrimento em Gaza.” 

Horas depois de o premiê Ben-
jamin Netanyahu negar a existên-
cia de fome em massa em Gaza, 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, reconheceu que o 
fenômeno é “real”. “Podemos sal-
var um monte de gente, eu digo, 
alguns desses garotos. Aquilo é fo-
me de verdade; eu vejo isso e você 
não pode fingir. Então, vamos nos 
envolver ainda mais”, prometeu o 
republicano, durante reunião com 
o primeiro-ministro do Reino Uni-
do, Keir Starmer, em um resort de 
golfe na Escócia. 

Apesar da rara discordância de 
Israel, os Estados Unidos classifica-
ram como um “golpe publicitário” 
uma  conferência de três dias pa-
trocinada pela França e pela Ará-
bia Saudita na ONU para promo-
ver uma solução de dois Estados 
para o conflito entre palestinos e 
israelenses. No início do evento, o 
ministro das Relações Exteriores 
francês, Jean-Noël Barrot, destacou 
que “apenas uma solução política 
de dois Estados permite responder 
às legítimas aspirações de israelen-
ses e palestinos de viverem em paz 
e segurança”. A França reconhece-
rá o Estado palestino em setembro. 

Em seu  dossiê, a B’Tselem ci-
ta que, após análise da política is-
raelense na Faixa de Gaza, che-
gou à conclusão “inequívoca” 
de que Israel “realiza uma ação 
coordenada destinada a  destruir 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Morador de Khan Yunis, no sul do território palestino, chora ao carregar corpo de vítima de bombardeio israelense, durante funeral 

AFP

intencionalmente a sociedade pa-
lestina na Faixa de Gaza”.  Diretor 
de Divulgação Pública da B’Tse-
lem, Shai Parnes explicou ao Cor-
reio que, desde o primeiro dia do 
ataque de Israel à Faixa de Ga-
za, em 7 de outubro de 2023, ofi-
ciais das Forças de Defesa de Israel, 
Benjamin Netanyahu, o presidente 
Isaac Herzog, o ministro da Defe-
sa Yoav Gallant e o chefe do Esta-
do-Maior pronunciaram a palavra 
“Amaleque”. “Todo israelense sa-
be o que significa: uma ordem bí-
blica para os judeus matarem to-
dos, inclusive crianças, mulheres 
e animais. Comandantes militares 

e parlamentares também declara-
ram que não existem pessoas em 
Gaza que não estejam envolvidas 
nesse massacre”, disse.

Colapso

De acordo com Parnes, os indí-
cios de genocídio não se resumem 
às declarações das autoridades de 
Israel. “O que vemos no terreno, 
nos últimos 22 meses, mostra que 
Israel age em conformidade com 
essas falas. Não falamos apenas 
do assassinato em massa de 60 mil 
palestinos, o que acreditamos ser 
subestimado. Estamos falando do 

fato de cidades inteiras terem sido 
varridas do mapa, como Rafah. Es-
tamos falando da destruição, por 
parte de Israel, dos sistemas edu-
cacional e sanitário de Gaza”, expli-
cou. “Israel não está apenas matan-
do e destruindo Gaza. Israel destrói 
o futuro de Gaza e impõe a fome a 2 
milhões de palestinos, incluindo 1 
milhão de crianças. Isso não é uma 
guerra de autodefesa, é um geno-
cídio contra qualquer palestino na 
Faixa de Gaza.”

Parnes disse ser fato que a 
comunidade internacional nada 
tem feito para deter as atrocida-
des israelenses e o “genocídio” 

em Gaza. “Alguns líderes têm fa-
lado sobre isso, mas não tomam 
atitude. A comunidade interna-
cional não só fracassou em seu 
papel de proteger vidas huma-
nas, como violou a sua obrigação 
de fazer algo. Alguns governantes 
ocidentais chegaram a ajudar Is-
rael. O que precisa ser feito é os 
líderes da comunidade interna-
cional agirem imediatamente pa-
ra deterem esse genocídio”, acres-
centou o diretor da B’Tselem. 

Para Itamar Mann — conselhei-
ro jurídico da ONG Physicians for 
Human Rights (“Médicos pelos 
Direitos Humanos”, pela tradução 

literal) e coautor do relatório que 
acusa Israel de genocídio —, o Es-
tado judeu pratica genocídio em 
Gaza há muito tempo. “Temos tra-
balhado com médicos da Cidade 
de Gaza e com profissionais da área 
de saúde em outras localidades da 
Faixa de Gaza que têm estado sob 
ataque de Israel desde 7 de outu-
bro de 2023. Vemos um padrão de 
bombardeios a hospitais e pou-
cas evidências de que o Hamas 
esteja usando esses estabeleci-
mentos para fins militares. Ape-
sar desse fato, Israel alega que os 
ataques a hosptais foram legais, 
segundo o direito humanitário e 
internacional”, declarou ao Cor-
reio, também por telefone. 

Mann acrescentou que as ações 
militares israelenses afetarão toda 
a população de Gaza no futuro. 
“Israel cria condições de vida no 
território para destruir um gru-
po. A destruição das instalações 
médicas parece ter esse propó-
sito. Chegamos à conclusão de 
que isso é um exemplo de geno-
cídio, segundo a Convenção so-
bre Genocídio de 1948”, comen-
tou. “Não acho que Israel queira 
matar todos os palestinos de Ga-
za, mas suas atitudes se encaixam 
nos termos legais da Convenção. 
Por isso, fizemos o relatório e nos 
baseamos na Convenção.”

Ibrahim Alzeben, embaixador 
da Palestina no Brasil, advertiu à 
reportagem que “a dor atingiu o 
seu limite”. “Basta! O que está acon-
tecendo em Gaza é uma mancha na 
consciência humana que não se-
rá apagada com o silêncio. Exigi-
mos ação imediata da comunidade 
internacional para acabar com es-
sa catástrofe, abrir as passagens 
fronteiriças sem condições para a 
entrada de ajuda e responsabilizar 
aqueles que usam a fome como ar-
ma contra um povo indefeso”, de-
clarou. “Recebemos com satisfa-
ção o fato de Trump reconhecer a 
existência da fome, mas, por si só, 
isso não é suficiente. É necessário 
que isso se traduza em ações polí-
ticas concretas e urgentes para in-
terromper a agressão genocida.”

Secretário-geral da Iniciativa 
Nacional Palestina e potencial su-
cessor do presidente Mahmud Ab-
bas, Mustafa Barghouti disse ao 
Correio que 60 palestinos foram 
mortos ontem, 26, enquanto ten-
tavam obter ajuda humanitária. “O 
jornal israelense Haaretz divulgou 
que Netanyahu propôs ao gabine-
te a anexação gradual de Gaza a 
Israel. Isso explica sua insistência 
em continuar a guerra genocida e 
confirma a intenção declarada de 
conduzir o crime de guerra de lim-
peza étnica da população de Gaza.”

“Genocídio não é apenas 
um assassinato em mas-
sa de um grupo. Geno-
cídio é a destruição de 
um grupo, de forma 
que ele não mais pos-
sa funcionar enquan-
to grupo. É exatamen-
te isso o que vemos Is-
rael fazer em Gaza. Israel está des-
truindo as escolas de Gaza e o siste-
ma educacional. Israel destrói cada 
hospital de Gaza e colapsa a socieda-
de palestina em tantos aspectos e de 

tantas formas, incluindo 
a fome em massa e o blo-
queio completo, que o que 
estamos vendo são bom-
bardeios imensos e assas-
sinatos em massa. O ge-
nocídio israelense está 
colapsando os palesti-
nos enquanto grupo e 

sociedade.”

Shai Parnes, diretor de 
Divulgação Pública da ONG 
israelense B’Tselem 

Eu acho... 

  “Falando mais na condi-
ção de  acadêmico, preci-
samos entender que Is-
rael e Gaza têm um lon-
go histórico de conflitos. 
Em 7 de outubro de 2023, 
o conflito mudou de en-
grenagem. A sociedade 
israelense tornou-se de-
terminada a realizar uma vingança em 
massa e a pôr fim a uma ameaça real vin-
da de Gaza, eliminando o Hamas. À me-
dida que o tempo passou, Israel não fez ne-
nhum esforço de encontrar uma facção que 

controlasse Gaza. A cam-
panha prosseguiu sem ne-
nhum objetivo à vista. Em 
fevereiro passado, Trump e 
Netanyahu prometeram 
deportar a população de 
Gaza. Os meios para eles 
alcançarem isso têm sido 
os assassinatos, a fome e a 

destruição de todo o sistema de saúde.”

Itamar Mann, conselheiro 
jurídico da ONG israelense 
Physicians for Human Rights 

Fotos: Arquivo pessoal 

Um homem abriu fogo, ontem, 
na Park Avenue, uma das avenidas 
mais movimentadas de Nova York, 
e matou quatro pessoas, um deles, 
policial, antes de ser abatido pe-
la polícia. Até o fechamento desta 
edição, não havia informações so-
bre as causas do ataque.

O atentado ocorreu em um pré-
dio no centro da cidade que abriga 
diversas empresas de grande porte 
e também é sede da NFL, a liga de 
futebol americano.

Segundo o Corpo de Bombeiros, 
equipes de emergência foram acio-
nadas por volta das 19h30 (horário 
de Brasília). A polícia não forneceu 
informações adicionais.

O prefeito Eric Adams publicou 
nas redes sociais que havia uma 
ocorrência ativa no centro da ci-
dade e pediu que as pessoas per-
manecessem em casa e tomassem 
precauções de segurança, se esti-
vessem perto do local de ataque.

O sistema de alerta de geren-
ciamento de emergências da cida-
de alertou sobre atrasos no trânsi-
to, fechamento de vias e interrup-
ções no transporte público na área.

O vice-diretor do FBI, Dan Bon-
gino, afirmou, em uma publicação 
nas redes sociais, que agentes e ou-
tros funcionários do departamento 
estavam investigando o caso.

Segundo informações do jornal 

The New York Times, o homem ti-
nha 27 anos, era de Las Vegas e te-
ria tirado a própria vida após os 
disparos. As informações, contudo, 
não foram confirmadas pela polí-
cia. Em comunicado pelas redes 
sociais, as autoridades pediram pa-
ra que as pessoas evitassem a área.

Reno

Uma outra ação chocou os EUA, 
ontem, no estado de Nevada. Um 
atirador abriu fogo em um dos 
maiores complexos de cassinos e 
hotéis de Reno, matando três pes-
soas e ferindo várias outras antes 
de ser baleado e detido.

A violência abalou o extenso 
distrito de resorts de Reno e dei-
xou os investigadores tentando en-
tender a motivação do ataque. O 
tiroteio teria ocorrido no estacio-
namento do Grand Sierra Resort.

Em uma entrevista coletiva on-
tem à tarde, o chefe de polícia de 
Sparks, Chris Crawforth, disse que 
o atirador, ainda não identificado, 
caminhou por um estacionamento 
vindo do norte e surgiu na área de 
valet do cassino. Ao se aproximar 
de um grupo de pessoas, sacou a 
arma e tentou disparar, porém o 
artefato falhou, segundo a polícia. 
O homem, então, conseguiu fazer a 
arma funcionar e começou a atirar.

Tiroteio deixa cinco mortos em Nova York
ESTADOS UNIDOS

Local do tiroteio está próximo à Times Square e à Grand Central Terminal

 Getty Images via AFP



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 29 de julho de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A 
crise financeira no Brasil não es-
tá restrita ao governo federal, que 
enfrenta um grave embate com o 
Congresso Nacional e, para piorar, 

está às vésperas de um tarifaço de 50% so-
bre os produtos nacionais prometido pelos 
Estados Unidos. Hoje, 77,8 milhões de bra-
sileiros — 800 mil a mais do que em junho 
último — sofrem devido às dívidas que não 
foram honradas. O total dos débitos da ina-
dimplência chega a R$ 477 bilhões, confor-
me levantamento da Serasa Experian.

O valor médio por devedor é de R$ 6.128,26, 
superior à maior renda média do país: de  
R$ 5.043 no Distrito Federal. No restante do 
Brasil, o salário médio, dependendo da 
atividade laboral e escolaridade, está em tor-
no de R$ 3,5 mil. Sair do atoleiro financeiro é 
bem difícil e torna a inadimplência uma das 
grandes tormentas enfrentadas pela maioria 
da população. Para grande parte dos devedo-
res, não há solução no curto prazo.

Vários motivos explicam a crise na maioria 
dos lares, como falta de planejamento e de re-
serva financeira, desequilíbrio nos contas pes-
soais e domésticas, uso inadequado do cartão 
de crédito, juros altos, situações inesperadas, 
gastos com saúde, desemprego e falta de edu-
cação financeira. O programa Desenrola Bra-
sil, lançado em 2023 pelo governo federal, ali-
viou a situação de 15 milhões de brasileiros 
ao fixar em 1,99% a taxa de juros  mensal pa-
ra pessoas físicas inadimplentes que busca-
ram a renegociação de suas dívidas com os 
bancos. Porém, foi insuficiente para resgatar 
a maioria dos endividados.

Em outra frente, o desemprego vem dimi-
nuindo. Em junho último, a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), revelou uma 
queda de 6,2% em relação ao trimestre an-
terior, encerrado em maio. Mas o aumento 
de contratações também não foi suficiente 

para que houvesse redução expressiva das 
dívidas acumuladas por quase 80 milhões 
de brasileiros.

A avaliação do porta-voz da Serasa Expe-
rian, Giovani Inocente, é de que a maioria 
dos brasileiros não está preparada para ban-
car situações inesperadas. “Qualquer impre-
visto já desestabiliza o orçamento, o controle 
se perde e a dívida cresce rapidamente por 
causa dos juros”, declarou ao Correio. Essa 
realidade reforça a necessidade de fortale-
cimento de medidas focadas na prevenção, 
como a popularização da educação finan-
ceira e melhor controle de excessos come-
tidos pelas instituições do setor. 

Na avaliação do especialista e PhD em 
educação financeira Reinaldo Domingos, 
o sistema atual de crédito e consumo “dei-
xa as pessoas vulneráveis a escolhas finan-
ceiras equivocadas”, facilitando o endivida-
mento. Dessa forma, o quanto antes as pes-
soas entenderem como lidar com o próprio 
dinheiro e identificarem armadilhas do mer-
cado, melhor. Estudiosos da área recomen-
dam que orientações nesse sentido sejam 
obrigatórias já no ensino médio.

Quanto aos abusos do mercado, há proje-
tos tramitando no Congresso que visam coibir 
a prática, como a PEC que estabelece como li-
mite para os juros cobrados por instituições o 
equivalente a três vezes a taxa Selic, a taxa bá-
sica de juros da economia brasileira. Hoje, em 
caso de cobrança exorbitante, o inadimplente 
pode recorrer ao programa de renegociação, 
conforme estabelece a Lei nº 14.690/2023, que 
impede o estabelecimento de taxa de juros que 
supere 100% do valor da dívida original.

 Nesse sentido, como um enfrentamento 
mais imediato à crise financeira que assola 
os brasileiros, os instrumentos legais que au-
xiliam os endividados precisam ser popula-
rizados. Campanhas encabeçadas pelo po-
der público e iniciativas da sociedade civil 
organizada podem ajudar.

Inadimplência 
alta exige foco 
em prevenção 

Eternamente Cazuza 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

 Em estada recente no Rio de Janeiro, pu-
de perceber o quanto os cariocas cultuam 
Agenor de Miranda Araújo Neto, o Cazuza.  
O Circo Voador, espaço cultural localizado 
no centro da cidade, ao lado do bairro boê-
mio da Lapa, estava lotado, no dia 11 últi-
mo, na homenagem prestada pela banda 
que acompanhava o poeta do rock, com a 
participação especial de Ney Matogrosso.  

Ney interpretou três canções: os clássi-
cos Poema, Brasil —  tema de abertura da 
novela Vale Tudo —, além de Agora só fal-
ta você (composta por Rita Lee). Presente 
na plateia do show, Lucinha Araújo, a mãe 
do cantor, era pura emoção.

No Rio, muita gente tem ido às salas de 
cinema para assistir a Cazuza: boas novas, 
documentário dirigido pelo guitarrista Ni-
lo Romero e por Roberto Moret, que revisi-
ta os últimos anos da vida do cantor; assim 
como à exposição Cazuza exagerado, insta-
lada em nove salas no terraço do Shopping 
Leblon, bairro da Zona Sul carioca. 

A mostra recria de forma cenográfi-
ca toda a trajetória do artista, desde a in-
fância até o auge, como vocalista do Ba-
rão Vermelho e na carreira solo. Em várias 
delas, é possível ouvir música e assistir a 
vídeos e interagir com cenários, criados 
com tecnologia de ponta.

São 700 itens pessoais, como letras, poe-
mas, cartas, fotografias, cartazes e   dese-
nhos, preservados pela família — vários 
inéditos e nunca mostrados ao público. A 
experiência é sensorial e usa inteligência 
artificial e hologramas. 

Na Sala 9, chamada de Eu ando muito 

bem acompanhado, foi recriada a Pizzaria 
Guanabara, point frequentado, na década 
de 1980, por personalidades da MPB, como 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, Bebel Gilber-
to e Roberto Frejat. Aquele era um dos lo-
cais preferidos de Cazuza.

Dono de interessante performance cêni-
ca, Cazuza foi o responsável por saudar a re-
tomada da democracia no Brasil, depois de 
quase 20 anos sombrios, entre 1964 e 1985 
— promovido pela ditadura militar. Isso 
ao interpretar de forma comovente Pro dia 
nascer feliz na primeira e histórica edição 
do Rock in Rio. À época, ele era o vocalista 
da banda Barão Vermelho. Assisti à perfor-
mance bem próximo ao palco.

Voltaria a aplaudir Cazuza aqui na cida-
de, em junho daquele ano, no Ginásio Nil-
son Nelson. Antes da apresentação, o en-
trevistei no hotel em que ficou hospedado. 
Meses depois, fui vê-lo e ouvi-lo no espaço 
cultural do Pão de Açúcar. Após o show, ao 
comprimentá-lo no camarim, ele me con-
vidou para se juntar aos seus amigos e par-
ticipar da comemoração no bar Real Astó-
ria, no Leblon.

Cazuza é personagem do Minha tri-
lha sonora, livro que lancei em 2005 para 
celebrar 30 anos de jornalismo como re-
pórter e colunista do Correio Brazilien-
se. O artigo que escrevi sobre ele rece-
beu como título Um iconoclasta exagera-
do. Ao se referir a Brasília, afirmou: “Eu 
a acho fantástica, meio solitária geogra-
ficamente, mas, ao mesmo tempo, sede 
dos Três Poderes da República. Tudo is-
so me fascina muito”
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Marco Aurélio 

O ex-ministro Marco Auré-
lio de Mello, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), tem razão 
em boa parte de suas conside-
rações na entrevista publicada 
na edição do Correio do último 
domingo. Para entender a com-
petência por si mesma atribuí-
da da Corte para julgar os par-
tícipes do 8 de Janeiro, é preci-
so voltar a março de 2019, com 
a abertura do inquérito das fa-
kes news, de ofício, em razão 
das reportagens supostamente 
fraudulentas. Ali, houve esco-
lha direta do relator pelo presi-
dente do Supremo. Ocorre que 
o art. 43 do Regimento Interno 
do STF afirma que a instaura-
ção de inquérito se dá “ocor-
rendo infração à lei penal na 
sede ou dependência do Tri-
bunal”, ou seja, é preciso fazer 
uma grande ginástica interpre-
tativa para dizer que é plausí-
vel instaurar inquéritos na Cor-
te por fake news, ofensas a mi-
nistros e uso de big techs no ex-
terior. O 8 de Janeiro não foi um 
ato isolado contra o Supremo. 
Inquéritos têm atuação mera-
mente investigativa e adminis-
trativa; daí para a ação penal, 
é outro caminho. Mas não é is-
so que o STF, por autoproteção, 
tem entendido.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

INSS

Não se fala mais sobre os recursos desviados dos velhi-
nhos do INSS, e ninguém  foi preso! Mas a surpresa e a in-
dignação permanecem pela audácia e certeza de impu-
nidade, inclusive de entidades conhecidas, como a Con-
tag, que se beneficiou de mais de R$ 2 bilhões de pessoas 
idosas e vulneráveis! Não tem que preservar ninguém, ne-
nhum sindicato ou associação! Já passou da hora de a Po-
lícia Federal (PF), do Tribunal de Contas da União (TCU) e 
do Ministério Público (MP) começarem uma devassa nes-
sas entidades nos últimos anos, inclusive a Receita Fede-
ral deve verificar o enriquecimento ilícito de seus dirigen-
tes e a transferência de patrimônio. Causa indignação, pois 
isso acontece há 20 anos. Quando começou timidamente 
o roubo e ele explodiu, nos últimos 3 anos, idosos e doen-
tes foram obrigados a irem às agências do INSS para fazer 
a prova de vida. Se tivessem esse excesso de cuidado ao li-
berar descontos associativos ou empréstimos consigna-
dos, talvez o roubo aos idosos não teria chegado a propor-
ções tão elevadas. E olhem que não começaram a investi-
gar os empréstimos consignados, muitos ilegais, e algumas 
instituições financeiras. É explosão na certa! Não podemos 

esquecer e deixar que o assun-
to morra pois, mais do que o 
mensalão e o petrolão, trata-se 
do maior e mais cruel roubo à 
população do país! Justiça! Jus-
tiça! Justiça!

 » Elvio Dias Santos
Asa Sul 

Hotel social 

Mais de 130 pessoas procu-
raram  hotel social no dia da 
inauguração, em Brasília.  De-
veriam aproveitar essa oportu-
nidade para acabar com o en-
xuga gelo. Tentar dar uma luz 
no fim do túnel, investir em 
capacitação técnica e profis-
sional para essas pessoas em 
situação de rua, apoio para 
deixarem os vícios, apoio edu-
cacional como um todo. Uma 
política de reinserção social 
mesmo. Tem tanta gente com 
um potencial absurdo perdi-
da nas ruas.

 » Mateus Gomes
Brasília 

Jóquei Clube

O GDF aprovou projeto ur-
banístico de novo bairro para 52 
mil pessoas, o Setor Habitacio-
nal Jóquei Clube. Acredito que 
é melhor liberar para a constru-
ção de bairros regulares do que 
deixar aí, achando que essas 
áreas vão ser preservadas, pa-
ra depois transformar em luga-

res como Sol Nascente, 26 de Setembro, Arniqueiras, Vicentes 
Pires e tantos outros loteamentos sem qualquer planejamen-
to e que só trazem problemas para a cidade.

 » José Augusto de Oliveira
Brasília

Gaza

Mãos estendidas. Quase esmagadas entre o sol avassa-
lador. Nuvens parecem descer comovidas. A poeira, o cho-
ro entre empurrões e gritos. Latas, baldes, panelas mistu-
ram-se com vozes miúdas de rostos sujos e aflitos. Crianças 
compõem o cenário dantesco da fome em Gaza. A sinfonia 
da dor, da sede, do desespero e da fome reflete a intolerân-
cia dos adultos. Quase impossível não entregar a alma ao 
desânimo, diante de tanta brutalidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Sr. presidente, peço-lhe, 
encarecidamente, que repense e não 
aprove a nova proposta indecente de 
flexibilizar a Lei do Meio Ambiente.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Dirigentes mundiais omissos e 
coniventes. Inaceitável a fome dos 

palestinos na Faixa de Gaza.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Esses catadores de recicláveis são 
verdadeiros heróis. Trabalham em 
ambientes insalubres e boa parte 

deles sequer usa máscaras e luvas!
Érica Pinheiro — Brasília 

Os senadores brasileiros estão fazendo 
o trabalho deles ao irem aos EUA para 
tentar abrir um canal de negociações 

sobre o tarifaço. Trump é quem não quer 
saber de nada, é ganancioso demais. 

Elisabete Pereira — Curitiba

O novo bairro anunciado pelo 
GDF será um grande complicador 

para o deslocamento tanto na 
EPTG quanto na Estrutural!

Helena Santos — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
inserção recente, pelos Estados Unidos, dos 
minerais críticos e estratégicos como mais 
um elemento nas negociações comerciais 
com o Brasil é apenas a última manifesta-

ção de um interesse que não deve parar de crescer 
nos próximos anos. Mais países virão para garantir 
o abastecimento em recursos fundamentais para 
sua segurança energética em um contexto de tran-
sição, tanto para novas tecnologias de ponta quan-
to para a indústria de defesa, mais uma vez em as-
censão na Europa. 

Nesse contexto, o Brasil precisa urgentemen-
te de uma política específica para esses recursos. 
Uma política que proteja os interesses nacionais, 
que seja garantidora de direitos e que, principal-
mente, assegure que a exploração de todo e qual-
quer bem mineral tenha um sentido público, se 
desdobrando em benefícios concretos para a po-
pulação. É sempre bom lembrar: o subsolo do 
Brasil, e tudo aquilo que lá se encontra, pertence 
à União, ou seja, é propriedade do povo brasileiro. 

Para além do óbvio (pesquisa do potencial geo-
lógico, estudos sobre as necessidades de nossa pró-
pria transição energética, determinação da criticida-
de e caráter estratégico de cada bem mineral), uma 

política nacional de minerais críticos e estratégicos 
deve conter, igualmente, três aspectos fundamen-
tais. Em primeiro lugar, o adensamento e a promo-
ção de cadeias industriais associadas aos recursos 
explorados, criando valor agregado, empregos, ar-
recadação e oportunidades de negócios e investi-
mento; em segundo lugar, uma estratégia bem cons-
truída com disposições concretas, inclusive  de na-
tureza financeira e tributária, quanto ao incentivo à 
economia circular, ao reúso, ao reaproveitamento e 
à reciclagem dos bens minerais já extraídos do so-
lo e onipresentes em nossas cidades; e, por fim, um 
conjunto de medidas que busque garantir um de-
senvolvimento socioeconômico justo,  enfrentador 
das desigualdades e contradições que permeiam o 
país. Todos considerando cada um dos territórios 
onde serão extraídos, transportados ou transforma-
dos tais recursos.

No ano da COP30, o Brasil tem, sim, a possibili-
dade de se mostrar um parceiro confiável, disposto 
a contribuir com a transição e a segurança energéti-
ca do resto do mundo. Porém, como nação e como 
sociedade, e assim como se comportam os demais 
países, do mais ao menos amigável, devemos fazer 
as escolhas políticas necessárias para que cada gra-
ma de nossos recursos minerais (finitos, é bom lem-
brar) contribua para melhorar a vida dos brasileiros. 
Toda e qualquer facilidade acordada a projetos con-
siderados estratégicos nesse setor, seja do ponto de 
vista tributário, aduaneiro e no acesso a crédito, se-
ja com uma agilidade no processo de licenciamen-
to (que pressupõe igual rigor, porém com multipli-
cação de esforços), deve, assim, estar atrelada a in-
vestimentos obrigatórios em pesquisa e inovação, 

por um lado, e em desenvolvimento socioeconômi-
co dos territórios, por outro lado.  

Grandes projetos e investimentos na explora-
ção de minerais críticos e estratégicos, sem dúvi-
da, participarão das transformações que irão aju-
dar o mundo a enfrentar a crise climática, descar-
bonizando a economia e nossos modos de vida, 
porém não podem fazê-los sacrificando o bem-es-
tar social, ambiental e econômico das populações 
com as quais convivem, compartilhando de um 
mesmo território. Já existem exemplos de proje-
tos robustos, com resultados concretos e mensu-
ráveis, implementados em parceria por empresas 
e poder público, que evidenciam a oportunidade 
de se investir em ações de planejamento e gover-
nança territorial, diversificação e dinamismo eco-
nômico, construindo agendas territoriais compar-
tilhadas, fortalecendo capacidades institucionais 
e imaginando novos mecanismos financeiros vol-
tados ao desenvolvimento.

A política dos royalties da mineração (a CFEM, 
Compensação Financeira pela Exploração de Recur-
sos Minerais), principalmente de matérias-primas 
críticas e estratégicas, deve ser reestruturada, reaber-
ta a uma discussão democrática com toda a socieda-
de, para que tenha destinação clara e precisa, em be-
nefício do interesse público. Assim como já acontece 
com o petróleo do pré-sal, por exemplo.

Na nova geopolítica mineral, o Brasil pode ser 
um bom fornecedor de recursos para o mundo, po-
de ser um grande ator — de primeiro plano – em ca-
deias industriais globalizadas e mais sustentáveis, 
mas deve ser, antes de mais nada, um formador de 
futuro para seu próprio povo.

» BRUNO GOMES
Sociólogo (Sorbonne) e mestre 
em geopolítica (Universidade 
de Paris 8). Sócio fundador 
da HUMANA – Serviços em 
Sustentabilidade

Minerais críticos: primeiro, 
para os brasileiros; depois, 

para o mundo

Por que os 
50+ estão 

redefinindo 
o futuro do 

mercado 
imobiliário

O 
Brasil atravessa uma transformação irre-
versível e sem precedentes: o envelheci-
mento populacional avança em um rit-
mo ainda mais acelerado do que previam 

as pesquisas demográficas realizadas nos últimos 
anos. De 2000 a 2023, a proporção de idosos na 
população quase duplicou. Os dados do IBGE 
mostram que, nesse período, a participação das 
pessoas com 60 anos ou mais passou de 8,7% pa-
ra 15,6%. Em números absolutos, o total de ido-
sos saltou de 15,2 milhões para 33 milhões. Em 
2070, estima-se que cerca de 37,8% dos brasilei-
ros, o equivalente a 75,3 milhões de pessoas, te-
rão 60 anos ou mais.

Segundo estimativas recentes da Organização 
das Nações Unidas (ONU), a população com 50 
anos ou mais já representa 29% dos brasileiros e 
deve atingir 40% até 2044, o que corresponde a 
quatro em cada 10 habitantes. Esse movimento 
demográfico começa a redesenhar prioridades e 
comportamentos de consumo em diferentes se-
tores da economia, incluindo o mercado imobi-
liário, que precisa se preparar para atender de-
mandas cada vez mais específicas de uma socie-
dade que envelhece rapidamente.

De acordo com projeções da Data8, a econo-
mia prateada, que engloba o consumo do público 
50+, movimenta hoje US$ 22 trilhões por ano no 
mundo, configurando-se como a terceira maior 
economia global. No Brasil, esse segmento soma 
R$ 1,8 trilhão em consumo anual, equivalente a 
24% de todo o consumo privado. A projeção é de 
que esse volume ultrapasse R$ 3,8 trilhões até 
2044, alcançando 35% de participação no con-
sumo nacional.

O impacto direto no mercado imobiliário é 
expressivo: segundo estudo da Data8, entre 26% 
e 30% do orçamento mensal dos consumidores 
maduros é destinado à moradia. No entanto, a 
maioria das residências brasileiras não foi plane-
jada para essa nova realidade. Segurança, aces-
sibilidade, conforto e proximidade com serviços 
tornaram-se prioridades em todas as classes so-
ciais, e essa lacuna cria uma série de oportunida-
des para o setor.

Além disso, o comportamento de consumo 
aponta uma preferência clara por soluções que 
preservem autonomia e vínculos afetivos. Segun-
do o Censo 2022, 28,7% das pessoas que vivem so-
zinhas têm 60 anos ou mais: são 5,6 milhões de 
idosos em domicílios unipessoais, a maior pro-
porção entre todas as faixas etárias.

A segurança residencial é um exemplo con-
creto dessa nova demanda. O aumento de que-
das dentro de casa entre pessoas maduras já é 
tratado como um problema de saúde pública. 
Este também foi um dos fatores que me motiva-
ram a me aprofundar no tema da longevidade e 
do morar, buscando especialização após viven-
ciar de perto essa realidade com meus pais, que 
sofreram sérias consequências em decorrência 
de quedas domésticas. Projetos que incorporem 
soluções de prevenção, desde a fase de concep-
ção arquitetônica, terão maior aderência comer-
cial e valor percebido.

Nesse contexto, o mercado imobiliário já sen-
te os efeitos desse novo perfil de consumidor. Há 
um crescimento consistente da busca por imóveis 
com plantas funcionais, menos barreiras arqui-
tetônicas, elevadores, áreas de convivência e lo-
calização estratégica. Muitos consumidores ma-
duros, após a saída dos filhos, optam por imóveis 
menores, mas com infraestrutura ampla, maior 
segurança e serviços integrados. Também cresce 
o interesse por condomínios com espaços cola-
borativos e residenciais que ofereçam apoio ao 
bem-estar e qualidade de vida.

A longevidade é mais do que um fenômeno de-
mográfico: ela se consolida como uma nova fron-
teira de inovação, diferenciação e crescimento pa-
ra o mercado imobiliário brasileiro. O impacto vai 
além da construção civil, movimenta toda a ca-
deia de valor que orbita o morar: indústria move-
leira, arquitetura, tecnologia residencial, serviços 
de bem-estar e hospitalidade.

Nem todos os 50+ têm os mesmos desejos e 
necessidades. Existe um amplo espectro de per-
fis, dos mais ativos, que valorizam experiências, 
aos que priorizam segurança e tranquilidade. 
Compreender essa diversidade e criar soluções 
alinhadas ao propósito de viver com autonomia 
e qualidade de vida é essencial e abre inúmeras 
oportunidades de inovação.

Quem deseja se manter competitivo precisa 
olhar para esse público com atenção, empatia e 
estratégia. Estamos vivendo uma transformação 
sem precedentes e os empreendimentos que sou-
berem inovar com propósito terão uma vantagem 
competitiva robusta. É hora de colocar a longevi-
dade no centro das decisões e construir projetos 
que façam sentido para o presente e para o futuro.

» BETE MARIN
Especializada em gerontologia, 
marketing e comunicação. 
Cofundadora da MV 
Marketing, agência dirigida 
ao consumidor 50+

A 
transformação digital é cada vez mais ur-
gente. Nesse contexto, a inteligência arti-
ficial (IA) não é um luxo, mas uma neces-
sidade. Deixar de abraçar essa tecnologia 

significa aprofundar desigualdades e arriscar a re-
levância do país no contexto internacional. Contu-
do, essa ferramenta precisa ser desenvolvida e im-
plementada sob a égide de boas práticas de susten-
tabilidade, considerando o seu consumo energéti-
co. Nesse complexo quebra-cabeça, o Brasil tem, 
diante de si, tanto o desafio de se adaptar quanto 
a oportunidade de protagonizar um novo ciclo de 
desenvolvimento — e um dos pontos centrais pa-
ra essa virada é a infraestrutura digital. 

Atualmente, estima-se que o Brasil dependa entre 
50% e 60% do processamento de seus dados em servi-
dores (ou data centers) localizados no exterior. É pre-
ciso que o país reduza essa dependência excessiva, 
ao mesmo tempo em que não se feche para serviços 

e soluções estrangeiras. A resposta está na expansão 
estratégica da capacidade de data centers em territó-
rio nacional. Felizmente, esses centros têm se torna-
do cada vez mais sustentáveis, otimizando o consumo 
energético e utilizando fontes renováveis. E é aqui que 
reside uma oportunidade dourada para o Brasil: a nos-
sa matriz elétrica predominantemente limpa nos con-
fere uma vantagem comparativa única para nos posi-
cionarmos como um polo global de “data centers ver-
des”, exportando serviços de processamento de dados 
e de IA com baixa pegada de carbono para o mundo.

Contudo, é fundamental agir com discerni-
mento para que essa vantagem não seja desper-
diçada. Além da reintrodução de fontes mais po-
luentes na matriz elétrica — com o uso constan-
te de usinas térmicas para compensar a intermi-
tência das fontes solar e eólica, principalmente 
na estiagem —, agrava esse cenário a aprovação, 
pelo Congresso Nacional, de legislações que pro-
longam a operação de térmicas a carvão mineral 
e autorizam novas unidades a combustíveis fós-
seis. Muitas dessas medidas foram inseridas sem 
ampla discussão técnica.

Além de uma infraestrutura de IA mais verde, a 
própria inteligência artificial é uma aliada pode-
rosa na busca por soluções para as questões am-
bientais. As suas aplicações são vastas e promis-
soras, desde a otimização do uso de recursos hí-
dricos e energéticos na agricultura de precisão e 
na gestão de redes elétricas inteligentes até o mo-
nitoramento e o combate, em tempo real, ao des-
matamento ilegal e às queimadas que assolam os 
nossos biomas. A tecnologia pode refinar modelos 

climáticos, prever desastres naturais com mais an-
tecedência, otimizar a gestão de resíduos sólidos 
(estimulando a economia circular) e auxiliar na 
catalogação e na preservação da nossa rica biodi-
versidade. Ferramentas essas que, se bem aplica-
das, podem acelerar a transição para uma econo-
mia de baixo carbono.

O Brasil encontra-se, portanto, em uma encruzi-
lhada decisiva. A IA oferece um potencial transfor-
mador para alavancar a sustentabilidade e o desen-
volvimento socioeconômico, mas esse futuro não é 
garantido; precisa ser ativamente construído. Nesse 
sentido, o papel do Estado é central, não apenas co-
mo regulador, mas como indutor de políticas públi-
cas estruturantes de médio e longo prazos que prepa-
rem o país para as dinâmicas complexas do século 21. 

Mais do que ações isoladas ou respostas reati-
vas, o que se impõe é a construção de um verdadei-
ro projeto de nação para a era digital — o qual deve 
ser, sobretudo, inclusivo, assegurando que os saltos 
tecnológicos e os benefícios da IA e da digitalização 
não acentuem desigualdades, mas, ao contrário, sir-
vam como ferramentas para reduzir disparidades e 
promover oportunidades para todos os brasileiros. 

Tal empreitada exige uma visão estratégica e uma 
governança articulada entre os diferentes níveis de 
governo, além de setor privado, academia e socieda-
de civil, materializada em investimentos robustos em 
infraestrutura digital e na capacitação humana, e no 
fomento à pesquisa e ao desenvolvimento em IA com 
foco em soluções sustentáveis, bem como em um com-
promisso inabalável com a universalização do acesso 
e do conhecimento digitais. 

» ANDRIEI GUTIERREZ
Presidente do Conselho de 
Economia Digital e Inovação 
da FecomercioSP

O Brasil na encruzilhada 
do futuro digital e verde

JOSÉ GOLDEMBERG
Presidente do Conselho de 
Sustentabilidade da FecomercioSP

Maurenilson Freire
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HÁBITOS simples 
evitam a DEMÊNCIA

Estudo com mais de 2 mil pessoas acima de 60 anos e em risco de declínio cognitivo mostra que conjunto de estratégias 
estruturadas, como adotar uma dieta saudável e rotina de  atividades físicas regulares, ajuda a retardar a neurodegeneração 

U
m programa estruturado 
de mudanças de hábitos, 
incluindo exercícios físi-
cos, dieta equilibrada e ati-

vidades cognitivas, pode melhorar 
significativamente a função cere-
bral de idosos com risco eleva-
do de demência. A conclusão é 
de um estudo norte-americano 
que acompanhou 2.111 voluntá-
rios entre 60 e 79 anos ao longo 
de dois anos, publicado na revista 
científica Jama, divulgado na Con-
ferência Internacional de Alzheimer 
(AAIC), realizada on-line. 

O estudo US Pointer usou da-
dos de cinco centros de pesqui-
sa dos Estados Unidos e conside-
rou abordagens multidisciplinares 
no enfrentamento à demência. Os 
pesquisadores compararam duas 
estratégias de prevenção: uma es-
truturada, com orientação contí-
nua, atividades em grupo e metas 
de saúde, e outra autoguiada, com 
recomendações básicas para mu-
danças de estilo de vida, mas sem 
supervisão intensiva.

Segundo os resultados, ambas 
as abordagens contribuíram para 
uma melhora na função cognitiva 
global dos participantes. No entan-
to, a evolução foi mais acentuada 
no grupo que seguiu o programa 

estruturado. A diferença foi de 
0,029 desvio padrão — medida es-
tatística usada na pesquisa. Embo-
ra pareça pequena, foi considera-
da significativa e clinicamente re-
levante pelos cientistas.

Planejamento

Os ganhos cognitivos foram par-
ticularmente visíveis nas funções 
executivas (capacidade de planejar, 
organizar e tomar decisões) e na ve-
locidade de processamento das in-
formações. Já a memória episódica 
apresentou resultados semelhantes 
entre os grupos. “As intervenções 
não farmacológicas são promisso-
ras porque atacam diversos fatores 
de risco de forma simultânea. Es-
tamos falando de medidas de bai-
xo custo, seguras e acessíveis, que 
podem beneficiar milhões de pes-
soas”, afirma a pesquisadora prin-
cipal, Laura D. Baker, da Escola de 
Medicina da Wake Forest University.

No grupo estruturado, os parti-
cipantes tiveram 38 encontros pre-
senciais em equipe ao longo de 
dois anos, com acompanhamen-
to de profissionais de saúde e me-
tas de exercícios físicos — como 
150 minutos semanais de ativida-
de aeróbica e treino de resistência 
muscular. Também receberam in-
centivos para seguir a dieta Mind, 

 » PALOMA OLIVETO

National Concil of Aging/Divulgação 

Uma análise de estudos com 
dados de quase 30 milhões de 
pessoas destacou o papel que 
a poluição do ar — incluindo a 
proveniente das emissões de es-
capamentos de automóveis — 
desempenha no aumento do ris-
co de demência. Estima-se que o 
declínio cognitivo afete mais de 
57,4 milhões de pessoas em to-
do o mundo, número que deve-
rá quase triplicar para 152,8 mi-
lhões de casos até 2050. 

A poluição do ar foi recen-
temente identificada como um 
fator de risco para demência, 
com vários estudos apontan-
do o dedo para uma série de 
poluentes. No entanto, a força 
das evidências e a capacidade 
de determinar um efeito cau-
sal têm sido variáveis. Em um 
artigo publicado na revista The 

Lancet Planetary Health, uma 
equipe liderada por pesquisado-
res da Unidade de Epidemiologia 
do Conselho de Pesquisa Médica 
(MRC) da Universidade de Cam-
bridge, no Reino Unido, realizou 
uma revisão sistemática e me-
ta-análise da literatura científi-
ca existente para examinar essa 
ligação mais a fundo. 

Os pesquisadores encontraram 
uma associação positiva e estatis-
ticamente significativa entre três 
tipos de poluentes atmosféricos 
e demência. Foram eles: matéria 
particulada com diâmetro de 2,5 
mícrons ou menos (PM2,5); dióxi-
do de nitrogênio (NO2) e fuligem. 

Emissões

As PM2,5 vêm de diversas 
fontes, incluindo emissões de 

Poluentes de carros 
podem afetar o cérebro 

 Corredor de ônibus na avenida 9 de julho, em São Paulo, capital: partículas perigosas na atmosfera 

Milton Jung/Divulgação 

veículos, usinas de energia, pro-
cessos industriais, fogões e larei-
ras a lenha, e poeira da constru-
ção civil. Elas também se formam 

na atmosfera devido a reações 
químicas complexas que en-
volvem outros poluentes, como 
dióxido de enxofre e óxidos de 

nitrogênio. Já o NO2 é um dos 
principais produtos resultantes 
da queima de combustíveis fós-
seis. É encontrado nos gases de 

escape de veículos, especialmen-
te de diesel, e nas emissões indus-
triais, bem como nas de fogões e 
aquecedores a gás. 

Por fim, a fuligem, que vem de 
fontes, como emissões de escapa-
mento de veículos e queima de 
madeira, pode reter calor e afe-
tar o clima. Quando inalada, po-
de penetrar profundamente nos 
pulmões, agravando doenças res-
piratórias e aumentando o risco 
de problemas cardíacos. 

“As evidências epidemiológi-
cas desempenham um papel cru-
cial para nos permitir determi-
nar se a poluição do ar aumen-
ta ou não o risco de demência e 
em que medida”, comentou, em 
nota, a autora senior, Haneen 
Khreis, da Unidade de Epidemio-
logia do MRC”, afirmou. “Nosso 
trabalho fornece evidências adi-
cionais para apoiar a observação 
de que a exposição prolongada à 
poluição do ar externo é um fator 
de risco para o desenvolvimento 
de demência em adultos previa-
mente saudáveis.”

Palavra de especialista

“À medida que a incidência 
da demência cresce em todo o 
mundo, o estudo US Pointer re-
força uma mensagem vital pa-
ra a saúde pública: o comporta-
mento saudável tem um impac-
to poderoso na saúde do cérebro. 
Esta é uma oportunidade cru-
cial para a saúde pública. A in-
tervenção foi eficaz em um gru-
po amplo e representativo — in-
dependentemente de sexo, etnia, 
risco genético ou estado de saúde 
cardíaca — demonstrando sua 
aplicabilidade e escalabilidade. 
Os resultados positivos nos in-
centivam a considerar o poten-
cial de uma combinação de um 

programa de estilo de vida e tra-
tamento medicamentoso como 
a próxima fronteira em nossa 
luta contra o declínio cognitivo 
e, possivelmente, a demência.”

Joanne Pike, doutora em 
Saúde Pública, presidente 
e CEO da Associação de 
Alzheimer

Próxima 
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que combina elementos do regime 
mediterrâneo e da Dash (um pro-
grama alimentar para saúde car-
diovascular), priorizando vegetais, 
azeite, oleaginosas, grãos integrais 
e frutos vermelhos, como o mirtilo.

O programa incluiu sessões de 
treino cognitivo on-line, atividades 

sociais e monitoramento regular de 
indicadores cardiovasculares, co-
mo pressão arterial, colesterol e gli-
cemia. Já no grupo autoguiado, os 
voluntários participaram de ape-
nas seis encontros presenciais e re-
ceberam materiais educativos, sem 
acompanhamento sistemático.

Políticas públicas

Os pesquisadores afirmam que 
o estudo pode orientar políticas 
públicas voltadas para a preven-
ção do declínio cognitivo. Progra-
mas de saúde comunitários, acade-
mias públicas e centros de convi-
vência para idosos poderiam ado-
tar estratégias semelhantes, com 
foco em quatro pilares: atividade 
física regular, alimentação balan-
ceada, estímulo mental e engaja-
mento social.

“O potencial de melhorar a 
cognição com menos recursos e 
menor sobrecarga para os par-
ticipantes é convincente”, atesta 
Laura D. Baker. “Isso destaca que, 
embora nem todos tenham igual-
dade de acesso ou capacidade de 
aderir a intervenções comporta-
mentais mais intensivas, mesmo 
mudanças modestas podem pro-
teger o cérebro.”

Atuando no tratamento de 
doenças neurodegenerativas, o 
neurocirurgião funcional e pesqui-
sador da Universidade de Campi-
nas (Unicamp) Marcelo Valadares 
destaca que, mesmo na terceira 
idade, é possível adiar a demên-
cia. Segundo o médico, um dos 
pilares da prevenção é manter-se 
ativo fisicamente, embora com li-
mitações. Acompanhamento de 

quadros como perda auditiva, de-
pressão e doenças cardiovascula-
res deve ser intensificado, ensina. 
“Ficar isolado, sem propósito ou 
sem conversa, faz o cérebro enve-
lhecer mais rápido.”

Externos

O neurocirurgião destaca que 
fatores externos também podem 
contribuir para a demência. A ex-
posição cumulativa à poluição at-
mosférica é um deles (leia mais 
nesta página). Histórico de trau-
matismo craniano também influen-
cia, pois cicatrizes neurológicas ten-
dem a enfraquecer as defesas do cé-
rebro ou desencadear processos de-
generativos de forma silenciosa. 

Marcelo Valadares lembra 
que é importante se dedicar a 
atividades diversas. “A interação 
de diferentes estímulos é o que 
mais fortalece o cérebro”, diz. O 
médico cita outro estudo, além 
do publicado no Jama, realiza-
do com idosos em situações de 
risco de demência. Assim como 
a de agora, a pesquisa demons-
trou que a combinação de ali-
mentação saudável, exercícios, 
treino cognitivo e controle clí-
nico reduziu em até 30% o de-
clínio cognitivo em dois anos de 
acompanhamento.

A estratégia bem-sucedida 
mostra os efeitos positivos 
de exercícios em grupo e do 
engajamento social 

MEIO AMBIENTE
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MOBILIDADE URBANA

Usuário pede segurança 
no transporte público

Furtos, assédio, superlotação e sensação de abandono estão entre os principais problemas enfrentados por  
pessoas que utilizam ônibus e metrô na capital do país. GDF adota ações para reduzir a criminalidade e a violência

Ô
nibus superlotados, fal-
ta de policiamento, ter-
minais mal iluminados 
e sensação constante de 

medo são alguns dos problemas 
relatados por moradores do Distri-
to Federal, que apontam falhas na 
segurança do transporte público da 
capital do país. Segundo os usuá-
rios,  a falta de infraestrutura tem 
cooperado para que o ambiente se 
torne propício para crimes, como 
roubos, furtos e assédio. 

A técnica em enfermagem Lur-
des Silva Rodrigues, 48 anos, foi ví-
tima de furto na última quarta-fei-
ra, durante a volta para casa do seu 
estágio. Moradora de Santa Maria, 
ela teve o celular furtado dentro do 
próprio terminal BRT região. “Eu 
estava falando com a minha irmã 
enquanto voltava para casa. De-
pois, guardei o celular na bolsa e 
fechei o zíper. Quando fui embar-
car no circular, que estava muito 
cheio, começou um empurra-em-
purra. Olhei para baixo e a bolsa 
estava aberta e meu celular tinha 
sumido”, relatou ao Correio.

Segundo ela, após  ser vítima 
do crime, o sentimento é de revol-
ta. “Fiquei triste e com muita rai-
va por ter perdido o celular. Creio 
que  é preciso aumentar a frota 
de ônibus, porque o terminal fica 
muito cheio, e se torna propício 
para eles roubarem. Os crimino-
sos se aproveitam dessa oportu-
nidade”, desabafou. Lurdes  tam-
bém defendeu mais policiamento 
nas áreas de embarque e desem-
barque do terminal. “Precisamos 
nos sentir mais seguros nesses es-
paços”, afirmou.

A aposentada Isabel Lima, 77, 
moradora da Samambaia, diz que, 
por conta da idade, evita sair mui-
to de casa, mas sempre tem cautela 
quando precisa usar o transporte 
público. “Eu ando mais de metrô, e 
até hoje nunca aconteceu nada co-
migo. Mas a gente sempre fica com 
aquele receio, porque atualmente 
as pessoas estão muito más e não 
respeitam os idosos”, lamentou.

Apesar de não usar transporte 
com frequência atualmente, Jo-
sé Santana, 82, aposentado, afir-
mou que a segurança segue sen-
do uma das maiores deficiências 
do sistema. “O transporte já não 
é aquilo que as pessoas gostariam 
de ter, mas a falta segurança é ain-
da mais visível. A maioria das pes-
soas não está satisfeita e acredito 
que isso precisa mudar o mais rá-
pido possível”, enfatizou o mora-
dor de Taguatinga.

Para Fernanda Aguiar, 32, mo-
radora do Núcleo Bandeirante, a 
insegurança no transporte públi-
co virou rotina. “Antes, era pior, 

 » DAVI CRUZ
Fotos: Davi Cruz/CB/DA Press

mas hoje precisa melhorar e mui-
to. Inúmeras vezes presenciei as-
salto e assédio. O sentimento é de 
medo, revolta e insegurança total”, 
ressaltou.

Medidas

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP-DF) 
lançou o programa Segurança In-
tegral, com o objetivo de fortale-
cer a proteção à população e re-
duzir a criminalidade e a violên-
cia. A iniciativa busca, ainda, am-
pliar a sensação de segurança por 
meio de uma atuação integrada 
entre as forças de segurança, o 
governo e a sociedade.

Segundo a pasta, os crimes con-
tra o patrimônio no DF tiveram 
uma redução de 14,9% entre 2023 
e 2024. Segundo dados da SSP, os 
roubos em transporte coletivo caí-
ram 49,3% no mesmo período. Nú-
meros mais atuais mostram que, 
de janeiro a junho de 2025, foram 
registrados 47 casos, contra 127 
ocorrências no mesmo semestre 
do ano passado.

Quanto aos crimes de assédio, 
no eixo “Mulher Mais Segura”, o 
GDF promove ações específicas 
de proteção às mulheres nos trans-
portes. A campanha incentiva de-
núncias e disponibiliza canais para 
registro de ocorrências, inclusive 
on-line. As delegacias da Mulher 

(Deam), o aplicativo Maria da Pe-
nha On-line, e os canais de denún-
cia como o 197, estão entre os re-
cursos oferecidos.

De acordo com a Polícia Mili-
tar (PMDF), a corporação também 
se dedica à segurança nos trans-
portes coletivos. São estabelecidas 
parcerias com as empresas para 
aprimorar ações de proteção por 
meio de treinamentos para moto-
ristas e cobradores, com o objeti-
vo de aumentar a conscientização 
e a capacidade de resposta em si-
tuações de risco.

Em  algumas regiões, as redes 
sociais, como o WhatsApp, são 
ferramentas utilizadas para co-
municar e informar eventos sus-
peitos de forma ágil. Além disso, 
a Polícia Militar adota uma abor-
dagem de combate aos crimes em 
transporte coletivo, mapeando lo-
cais e horários de maior incidên-
cia. Isso permite a implementação 
de ações preventivas direcionadas 
para cada região.

Porta-voz da Polícia Militar 
(PMDF), o major Rafael Brooke 
afirmou que a corporação realiza 
o policiamento ostensivo, com o 
foco em evitar a prática de crimes 
em transportes coletivos, prote-
gendo os passageiros. “Atuamos 
de forma integrada com todos os 
órgãos envolvidos na mobilidade 
urbana, trocando informações, pa-
ra que a gente possa saber qual é a 

Isabel Lima usa o metrô, mas tem receio de furtos e violência José Santana diz que evita ao máximo usar ônibus e metrô Lurdes Silva foi furtada, na última quarta-feira, no terminal de Santa Maria

movimentação do crime, preven-
do uma janela de oportunidade 
para os delitos”, detalhou.

Segundo o major, equipes fa-
zem o policiamento em terminais, 
paradas e, às vezes, até nos pró-
prios veículos de transporte urba-
no, considerando os horários com 
maior fluxo de pessoas. “Esse ti-
po de ação é essencial para coibir 
furtos, roubos, outras situações de 
violência e o mais importante, ela 
reforça a sensação de segurança de 
quem utiliza o transporte público 
todos os dias”, avaliou.

Brooke ressaltou que, caso al-
gum usuário venha a ser vítima 
de algum tipo de crime durante 
sua viagem no transporte coleti-
vo, é essencial que o boletim de 

ocorrência seja registrado, para 
que a PMDF possa agir com um 
efetivo maior naquela localidade 
específica. “Além disso, em caso 
de qualquer atitude suspeita ou de 
flagrante, acione o 190, para que 
uma equipe chegue ao local o mais 
rápido possível e consiga prender 
o criminoso”, alertou.

Especialista

A advogada Ana Izabel Alencar 
Gonçalves, que foi presidente da 
Comissão de Segurança Pública 
da OAB-DF, disse que a seguran-
ça no transporte público envolve 
várias situações. “Temos o proble-
ma dos furtos, tanto de celulares 
quanto de outros objetos pessoais, 
e, principalmente, a importunação 
sexual”, pontuou. “A minha suges-
tão é criar um alarme que faça con-
tato direto com a Polícia Militar, 
quando estiver acontecendo al-
guma coisa. Além disso, também 
é importante que o efetivo esteja 
espalhado de maneira uniforme, 
em todo o DF, para que o acesso, 
no momento da necessidade, seja 
ainda mais rápido”, acrescentou.

Especialista em segurança pú-
blica, o professor de direito do 
Ceub Antônio Suxberger comen-
tou que, em se tratando de servi-
ços públicos essenciais, como é o 
caso do transporte público, os nú-
meros não conseguem traduzir o 

problema da segurança. “É neces-
sário considerar a percepção do 
usuário, ou seja, se ele dispõe de 
um serviço que se apresenta se-
guro. Não basta, então, analisar os 
mapas de vitimização ou os regis-
tros de ocorrência de crimes em 
transporte coletivo”, opinou.

De acordo com Suxberger, é 
preciso considerar o que o pas-
sageiro percebe e anota sobre o 
serviço. “A segurança é a proje-
ção da necessidade de prevenir 
e coibir crimes, mas é igualmen-
te atributo indispensável daque-
le que faz uso do serviço por ne-
cessidade. Há muito a melhorar 
quando se tem em consideração 
a percepção do usuário sobre o 
serviço”, observou. “É preciso as-
segurar protocolos rápidos de in-
tervenção, quando da ocorrência 
de crimes, e atuar para melhor 
qualidade dos equipamentos de 
transporte e dos serviços que en-
volvem o transporte em si”, suge-
riu o especialista.

Segundo ele, a integração das 
empresas com os serviços de segu-
rança pública também pode me-
lhorar. “Isso vai desde o estabe-
lecimento de canais de comuni-
cação mais céleres com a PMDF 
até protocolos de fornecimento de 
imagens captadas no interior dos 
ônibus, de maneira rápida e efe-
tiva, para colaborar na investiga-
ção”, ressaltou.

Canais de denúncia

 Quatro meios para  
recebimento de denúncias  
são disponibilizados pela 
Polícia Civil (PCDF):

 Denúncia on-line:  
https://is.gd/obhveF;

 E-mail:  
denuncia197@pcdf.df.gov.br;

 Telefone: 197, opção 0 (zero);
 WhatsApp: (61) 98626-1197.

Estação central, na Rodoviária do Plano Piloto, é um dos pontos mais frequentados pelos usuários
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Leandro Grass ou Ricardo Cappelli?
O presidente do Iphan, Leandro Grass (PT), e o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli (PSB), são os dois 

principais nomes da oposição para a disputa ao Palácio do Buriti. Ambos contam com apoio e simpatia do 
presidente Lula. Não é à toa que ocupam cargos estratégicos no governo federal. O resultado desse duelo, que 
pode resultar numa aliança, vai depender das composições nacionais para a reeleição do presidente Lula, 
como ocorreu em 2022. Lula está montando palanques estaduais fortes para favorecer sua candidatura em 
cada unidade da federação e, nessa estratégia, conta a força eleitoral, mais do que o partido.

Aliados fora do PT

Em estados como Minas Gerais, Rio de Janeiro e até São 
Paulo, Lula ensaia apoios a pré-candidatos de outros partidos, 
como o senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes (PSD) e o vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) 
ou o ex-governador Márcio França (PSB). Em Alagoas, o 
candidato é o ministro dos Transportes, Renan Filho (MDB); no 
Amazonas, o senador Omar Aziz (PSD); e em Pernambuco, o 
prefeito de Recife, João Campos (PSB) — foto.

Foco no Congresso

Nessa construção política, a escolha entre os dois pré-
candidatos vai depender do equilíbrio entre os palanques em 
todo o país. O foco principal dos partidos e do presidente Lula 
tem sido fortalecer a base aliada no Congresso, elegendo 
senadores e deputados fiéis. Já está mais do que claro que os 
governadores, por dependerem da União, acabam se ajustando 
com o poder do Planalto, mas o embate na Câmara e no Senado 
é o caminho da governabilidade.

Divisão 

Nada impede também que 
Leandro Grass e Ricardo Cappelli 
lancem candidaturas separadas e se 
aliem no segundo turno, se houver. 
Mas a divisão de forças favorece a 
provável candidatura da vice-
governadora Celina Leão (PP).

Ampliação 

O recuo do deputado federal 
Fred Linhares (Republicanos-DF) 
em lançar candidatura majoritária é 
uma boa notícia para Celina Leão. 
Facilita uma aliança do PP com 
o Republicanos. O partido de 
Celina já tem uma federação 
com o União Brasil e agora poderá 
contar também com a legenda da 
senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF). 

Sustentabilidade Transforma

O Conjunto Nacional foi palco, na 
última sexta-feira (25/7), de uma 
iniciativa voltada para a terceira idade: 
uma oficina de compostagem com o 
grupo de idosos do projeto Ginástica nas 
Quadras, parte do Programa Escola 
Comunidade do Guará. A atividade foi 
realizada na horta orgânica do shopping e 
foi direcionada a participantes com 
idades entre 60 e 80 anos. O principal 
objetivo da oficina é demonstrar, de 
forma prática, como transformar resíduos 
orgânicos em adubo, promovendo o 
cuidado com o meio ambiente e 
incentivando práticas sustentáveis no dia 
a dia. A programação incluiu um lanche 
coletivo e uma colheita simbólica após a 
oficina, feita pelos próprios participantes.

Casamento pluripartidário 

O casamento do deputado distrital 
Eduardo Pedrosa (União) com Layssa 
Amaral, especialista em harmonização 
facial, reuniu políticos de todos os 
partidos — da esquerda à direita — além 
de familiares e amigos. Estavam lá o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) com a 
primeira-dama Mayara Noronha Rocha, 
e, entre os deputados distritais, foram ao 
evento Fábio Felix (Psol), Chico Vigilante 
(PT), Gabriel Magno (PT), Paula 
Belmonte (Cidadania), Wellington Luiz 
(MDB) e Hermeto (MDB), entre outros. 
Na foto, o casal com a administradora de 
Arniqueira, Telma Rufino.

Preparativos para 
a Copa do Mundo 
Feminina de Futebol

O presidente, Samir Xaud,
 e o vice-presidente, Gustavo 
Henrique Dias, da CBF, 
almoçaram ontem com o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) para tratar da Copa 
do Mundo Feminina de 
Futebol de 2027. Brasília será 
uma das cidades-sedes. Eles 
discutiram preparativos para a 
realização do evento.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Novo bairro para todas as rendas

O dirigente explicou as características do Setor Habitacional Jóquei Clube, que vai abrigar 52 mil moradores em uma área 
de 2,2 milhões de metros quadrados. Os prédios terão de 6 a 18 andares e os mais altos ficarão perto da avenida principal

O 
novo presidente da Asso-
ciação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do 
Distrito Federal (Ademi-

-DF), Celestino Fracon Júnior, fa-
lou sobre a criação do novo bairro, 
o Setor Habitacional Jóquei Clube 
ao CB.Poder — parceria do Cor-
reio com a TV Brasília — de ontem. 
Ele destacou que a área vai atender 
todas as faixas de renda e, ao todo, 
serão 52 mil moradores. Outro tema 
abordado com as jornalistas Ma-
riana Niederauer e Mila Ferreira 
foi a última reunião de aprovação 
do Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (Pdot), que irá acontecer 
na próxima quinta-feira. 

Como esse novo bairro aquece 
o mercado imobiliário local? 
Quais são as características 
desse setor habitacional?

Ele fica localizado na área do an-
tigo Jóquei Clube, entre o Setor de 
Inflamáveis, Vicente Pires, EPTG e 
Estrutural. O local tem uma área de 
2,2 milhões de metros quadrados e 
possui uma estimativa de receber 
cerca de 52 mil moradores. O pro-
jeto foi desenvolvido levando em 

conta o que há de mais moderno 
em preocupações ambientais e de 
transporte. O projeto do bairro con-
ta com uma grande avenida central, 
que segue orientações da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação (Seduh-DF) e do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) para a regulari-
zação dos prédios. Os prédios mais 
altos irão ficar mais perto da aveni-
da e vai ser feito um escalonamen-
to de alturas, à medida que as cons-
truções se distanciam da avenida. 
Teremos edifícios de 21 metros até 
58 metros de altura, ou seja, 6 a 18 

andares, respectivamente. 

Esse projeto, assim como o do 
Noroeste, teve doação de projetos 
da Ademi para o DF?

Como existe uma dificuldade, 
principalmente em relação ao tem-
po para o governo desenvolver es-
ses projetos, iniciamos uma parce-
ria com o GDF no Noroeste, onde a 
associação doa o projeto de forma 
integral para o governo, para que 
ele possa fazer a comercialização 
desses lotes. Essa parceria foi re-
plicada agora para o Jóquei Clube. 
Fizemos a doação do projeto para o 

GDF. Temos certeza de que muitos 
empregos vão ser gerados e vamos 
distribuir renda, iremos ter nos-
sa participação para a sociedade. 

Qual faixa de renda vocês 
planejam atender com 
esse bairro?

Por conta da envergadura do 
projeto, ele atende todas as faixas 
de renda. Vamos ter empreendi-
mentos desde a baixa renda, ou 
seja, teremos baixo, médio e al-
to padrões sendo construídos no 
mesmo bairro. Não existe nenhum 
tipo de restrição.

Como a Ademi está 
acompanhando 
o processo 
do Plano Diretor 
de Ordenamento 
Territorial (Pdot)?

Como uma socieda-
de civil organizada, es-
tamos acompanhando 
de muito perto. Temos 
uma cadeira no Con-
selho de Planejamen-
to do Distrito Federal, 
onde essas discussões 
acabam culminando. Acompanha-
mos todas as audiências e as con-
sultas (públicas). Fizemos as nossas 
contribuições no que diz respeito ao 
setor e estamos bastante confiantes. 
O Pdot está na fase do Conselho de 
Planejamento. Teremos uma reu-
nião na próxima quinta-feira e nossa 
expectativa é de que ele seja votado 
e aprovado no Conselho. Depois de 
aprovado, ele é remetido à Câmara 
Legislativa (CLDF) para efetivamen-
te haver as discussões lá dentro e fa-
zer a promulgação da lei.

O que o senhor destaca sobre a 
resiliência do mercado imobiliário? 

O resultado do Índice de Ve-
locidade de Vendas (IVV) do mês 

de maio foi de 7,4%. 
A nossa leitura é que 
esse índice é extre-
mamente saudável, 
o mercado se mos-
tra bastante resilien-
te. Também vemos um 
mercado que pesa em 
momentos de incerte-
za pelos quais passa, 
como momentos de 
juros altos. É impor-
tante frisar que o imó-
vel é um porto seguro, 

as pessoas enxergam isso e procu-
ram comprar mais imóveis. 

Qual a sua perspectiva de quais 
serão os principais desafios do 
seu trabalho neste biênio?

Comecei a nova gestão no início 
de julho. O objetivo da gestão é dar 
continuidade no que vinha sendo 
trabalhado. É justamente dar apoio 
e fazer a interlocução com o Po-
der Público, principalmente no que 
tange às legislações que são perti-
nentes ao setor. E o combate vee-
mente às irregularidades como in-
vasões de terras.

* Estagiário sob a supervisão 
Malcia Afonso

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» LUIZ FELLIPE ALVES*

»Entrevista | CELESTINO FRACON JÚNIOR | PRESIDENTE DA ADEMI-DF

Aponte a câmera 
do celular para 

assistir à entrevista 
completa

 Reprodução/Instagram

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Luis Macedo/Câmara dos Deputados

Antônio Cruz/Agencia Brasil

Ed Alves/CB/DA.Press

 Divulgação

  Instagram

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Benefício 

O governador Ibaneis Rocha 
autorizou a redução de interstício 
para promoção de bombeiros 
e policiais militares do DF. 
Com isso, serão beneficiados 
1.447 bombeiros e 807 policiais, 
um total de 2.254 militares.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Liberdade é 
responsabilidade

O francês Jean-Paul Sartre, o filósofo 
existencialista, o filósofo da liberdade, veio 
ao Brasil na década de 1960, passou por 
Brasília e foi tema de uma crônica hilária 
de Nelson Rodrigues. Havia gente até no 
lustre para ver o célebre visitante em uma 
palestra. Segundo Nelson, Sartre olhava 
a todos com desprezo, como se dissesse: 
“Vocês são uns cretinos”.

A certa altura, alguém trouxe um balde 
de jabuticabas. Sartre começou a degustar 

as frutinhas pretas e a mirá-las com o mes-
mo desdém, como se comentasse: “Vocês 
também são umas cretinas”.

Sartre marcou profundamente o sécu-
lo 20, dos beatniks aos punks, dos movi-
mentos de liberação sexual aos movimen-
tos pelos direitos da mulher. Por trás de tu-
do que envolve revolta do indivíduo e luta 
de emancipação dos tempos modernos e 
pós-modernos, paira o fantasma de Sartre.

O que fez esse homem baixinho, mío-
pe, sempre vestido com ternos desleixados, 
despertar o enlevo nas mulheres e parecer 
tão sedutor a um século povoado de tantas 
pessoas excepcionais? A resposta está na pa-
lavra liberdade: “Um homem não é nada se 
não for um contestador”, escreveu o filósofo.

A Segunda Guerra Mundial escancarou 
o nada, o desamparo e o absurdo da vida. É 
desse solo destroçado que emerge o exis-
tencialismo, o movimento de revolta con-
tra os sistemas abstratos, a hipocrisia e os 
grandes ideais. O existencialismo é a filo-
sofia colada ao corpo. Mesmo acuado na 
situação mais opressiva, sempre é possível 
realizar um gesto que afirme a liberdade.

A filosofia da liberdade é, essencial-
mente, uma filosofia da ação: “O silêncio 
é reacionário”, provocava Sarte. O sucesso 
ou o fracasso não interessam para a liber-
dade: o essencial é a escolha: “A vida de um 
escravo que se rebele e morre no curso da 
sublevação é uma vida livre”.

Essa paixão pela liberdade fez com que 

Sartre fosse confundido com um porra-
-louca pelos que não leram ou só ouviram 
falar de sua obra. Mas ele escreveu um li-
vro, sob o título O existencialismo é um hu-
manismo, para refutar as críticas. Para Sar-
tre, era exatamente o contrário do que di-
ziam os detratores.

Liberdade não é fazer tudo o que qui-
ser: liberdade é assumir a responsabilida-
de por nossas decisões, que são sempre li-
mitadas por circunstâncias ou situações. 
Nós estamos condenados a sermos livres, 
quer dizer, estamos condenados a sermos 
responsáveis pelos nossos atos e por toda 
a humanidade: “Escolher ser isto ou aqui-
lo é afirmar ao mesmo tempo o valor do 
que escolhemos, porque nunca podemos 

escolher o mal, o que escolhemos é sem-
pre o bom, e não pode ser bom para nós 
sem que o seja para todos”.

Muitas pessoas acreditam que ao agi-
rem só implicam nisso a si próprias, e 
quando se lhes diz: “e se toda gente fizes-
se assim?”, elas dão de ombros e respon-
dem: “nem toda a gente faz assim”. Sartre 
comenta: “Ora, a verdade é que devemos 
perguntar-nos sempre: o que aconteceria 
se toda gente fizesse o mesmo?”.

Essas evocações me vieram ante a ob-
servação das barbaridades que se come-
tem, atualmente, em nome da liberdade. 
Esqueci muitas coisas que li de Sartre, mas 
uma frase ficou colada a meu corpo: liber-
dade é igual a responsabilidade.

ASSASSINATO

Executado enquanto trabalhava 
Rafael Rodrigo Bomfim Pires da Silva, 28 anos, foi morto a tiros dentro de uma distribuidora de bebidas, em Sobradinho 2

A 
Polícia Civil (PCDF) in-
vestiga a motivação do 
assassinato brutal que 
tirou a vida de Rafael 

Rodrigo Bomfim Pires da Silva, 
28 anos. O jovem foi executado 
com diversos disparos de arma 
de fogo no local de trabalho, na 
distribuidora de bebidas Gole de 
Ouro, em Sobradinho 2. Até o fe-
chamento desta edição, ninguém 
havia sido preso.

Horas antes do crime, no do-
mingo, Rafael usou as redes so-
ciais para publicar uma foto dentro 
do estabelecimento onde trabalha-
va. A imagem mostra o balcão e as 
bebidas na prateleira. Por volta das 
23h40, a Polícia Militar (PMDF) foi 
acionada para atender a uma ocor-
rência de disparo de arma de fogo 
no endereço. No local, os militares 
encontraram duas pessoas feridas: 
Rafael e um rapaz que passava pela 
via no momento do ataque.

Uma testemunha contou à po-
lícia que dois homens em uma 
moto estacionaram o veículo na 
porta da distribuidora e desce-
ram. Com o capacete na cabeça, 
os dois foram até o balcão onde 
Rafael estava e abriram fogo con-
tra o jovem. Os tiros acertaram o 
rosto, tronco e abdômen.

O rapaz que passava pelo local 
tentou se esconder e, na fuga, aca-
bou levando um tiro de raspão nas 
pernas. Equipes do Corpo de Bom-
beiros e do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foram 
acionados. O pedestre foi levado 
ao hospital sem risco de morte e 
Rafael morreu no local.

Amigos e familiares de Rafael 
tentam entender o que teria moti-
vado o crime. Pai de dois meninos, 
ele não tinha antecedentes crimi-
nais e era visto como um bom ser 
humano. Ao longo desta semana, 
policiais da 35ª Delegacia de Polí-
cia (Sobradinho 2) devem colher o 
depoimento de pessoas próximas.

Nas redes sociais, colegas lamen-
taram a perda. “Te amo sempre”, “vai 
deixar saudades, irmão”, vai fazer 

falta, bixão” foram algumas das ho-
menagens prestadas em comentá-
rios de fotos publicadas por Rafael.

Jovem executado trabalhava no momento do ataque

Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Maria de Castro 
Sousa, 55 anos
Apparecido Almeida Ferraz, 
86 anos
Cacilda Deligi Ferrari, 
96 anos
Deucinho Ribeiro dos Santos, 
53 anos
Francisco de Assis Brito, 
84 anos
Helvécio Pires Rocha Mello, 
79 anos
Inácio Resende, 
75 anos
João Antônio Ramos, 
85 anos
Maria Ferraz de Oliveira, 
87 anos
Maria Santana Galeno, 
79 anos
Marilene Rodrigues, 
79 anos
Marli Depieri Delgado, 
86 anos

Neide Rodrigues de Oliveira, 
82 anos
Regina Maria do Perpétuo 
Socorro Canedo, 62 anos
Roberto Botelho de Brito, 
73 anos
Sebastião Braz do Couto, 
80 anos
Solange Maria Batista 
Spencer Holanda, 
76 anos

 » Taguatinga

Antônio José Dias Brasil, 
85 anos
Célia Fonseca da Silva 
Santos, 53 anos
Delba Conceição dos Santos 
de Santana, 69 anos
Divina de Andrade Rocha 
Oliveira, 91 anos
Ismail Gonçalves Souza, 
54 anos
Israel da Conceição Cordeiro, 
47 anos

José Wilson Araújo Carvalho, 
53 anos
Lucas Abimael Louzeira 
Almeida, 0 anos
Manoel Messias de Farias, 
83 anos
Maria de Lourdes  
Bandeira da Silva,  
96 anos
Maria Gloria Nunes, 
75 anos
Maria Rivânia de Freitas, 
56 anos
Maria Rosa da Silva, 
97 anos
Wendel Souza de Oliveira, 
46 anos

 » Gama

Darci Silva Rodrigues, 
72 anos
Julia Maria de Franca, 
81 anos
Juracy Maria Santana, 
100 anos

 » Planaltina

Antônio Pereira da Rocha, 
91 anos
José Correia, 
74 anos

 » Brazlândia

José Rodrigues da Cruz, 
96 anos

 » Sobradinho

Adelina Adélia Aragão 
Castro, 91 anos
Waldemar Alves de Souza, 
82 anos

 » Jardim Metropolitano — 
Cremação

José Alberto Moreira 
Milhomem, 77 Anos
Antonio Donizete Marques,  
68 Anos
Alba Alves Tabanez, 
95 Anos

Sepultamentos realizados em 28 de julho de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Há 32 anos, as terras do Recan-
to das Emas, ocupadas por peque-
nas chácaras, recebiam o status de 
região administrativa (RA). O terri-
tório era cercado pela planta “cane-
la-de-ema” e existia nas redondezas 
um sítio arqueológico que se cha-
mava “Recanto”. Essa combinação 
deu nome à cidade que tem mais 
de 133,5 mil habitantes, conforme 
a Pesquisa Distrital Por Amostra de 
Domicílios (Pdad) 2021. Seu cartão-
-postal é o monumento das emas, 
que fica na entrada da RA e é um 
patrimônio da cidade.

Com a programação recheada 
de atividades para comemorar o 

aniversário, ocorrido ontem, os mo-
radores e visitantes podem desfru-
tar de várias ações que ocorrerão na 
cidade, como o Festival de Música, 
no próximo fim de semana, o corte 
do bolo e o desfile cívico, em 8 de 
agosto, entre outras.

Ao Correio, o administrador Car-
los Dalvan, morador do Recanto des-
de os 6 anos, disse que fica muito fe-
liz de contribuir com as melhorias 
que vêm acontecendo nos últimos 
anos. “É muito progresso, com mui-
tas grandes empresas chegando ao 
Recanto. O aumento do crescimen-
to econômico, geração de emprego 
e esse bem-estar da comunidade é o 
que nos motiva”, ressaltou.

Dalvan também enaltece a 

 » LEONARDO RODRIGUES*

Recanto das Emas 
completa 32 anos

COMEMORAÇÃO

Região administrativa tem 133,5 mil habitantes, segundo a Pdad

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

generosidade dos habitantes. “To-
do mundo gosta de falar que a nossa 
cidade é grande, mas isso só acon-
tece porque nós temos um povo 
gigantesco, com o coração mara-
vilhoso, trabalhador, que luta pe-
las melhorias da cidade, pela sua 
família e que, aos poucos, vem 

transformando a realidade da nos-
sa comunidade”, afirmou.

“Aqui vale a pena conhecer, por-
que é uma cidade que encanta. O 
nosso Recanto, além de ser uma ci-
dade amada, é deslumbrante. Temos 
uma área rural, um parque urbano, 
um parque ecológico, a Cachoeira 

Três Quedas, mas o mais interessan-
te, com certeza, são os moradores”, 
reforçou o administrador.

Oportunidades

Um deles é o vigilante Fernando 
Alves, 44 anos, morador do Recanto 
há 15 anos. Ele saiu de Samambaia 
com a mãe, onde não havia muitas 
opções e oportunidades. A mudan-
ça foi em busca de melhores condi-
ções de vida. “Minha mãe, de idade, 
passava por algumas dificuldades 
na questão da locomoção, mercado 
e outras necessidades”, relembrou. 

“Aqui onde eu moro, arrumei pra-
ticidade. Tem tudo perto, como os 
comércios locais, mercado, farmá-
cia. Não preciso sair daqui pra nada”, 
enfatizou. “Eu me adaptei muito ao 
Recanto e minha mãe, também. In-
felizmente, ela faleceu, mas teve aqui 
uma qualidade de vida melhor do 
que eu tinha onde eu morava. Ho-
je em dia, eu não trocaria o Recanto 

por lugar algum de Brasília”, garantiu 
o vigilante. Outro aspecto apreciado 
por Alves é a comida da região, boa, 
com um leque variado de opções.

Voltando para casa com a filha 
Sofia, a assistente administrativa, 
Luciana Pereira, 41, vive há 22 anos 
na cidade. Em busca de trabalho 
e de crescimento, veio de Minas 
Gerais direto para o Recanto das 
Emas e não se arrependeu em ne-
nhum momento. “Tem tudo por 
aqui. É um lugar muito bom, com 
tudo muito perto. Eu sempre reco-
mendo, porque adoro aqui”, enfati-
zou. Para Luciana, o toque de me-
lhoria que falta é finalizar o hospital 
e levar mais lojas para o shopping.

Saiba mais sobre a cidade e ve-
ja a programação, que começou 
dia 12 e vai até 10 de agosto, no 
perfil de Instagram @administra-
caorecantodasemas.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Mulher tenta envenvenar marido

Uma manicure de 34 anos tentou 
matar o marido, um cabo da Aero-
náutica de 36 anos, com brigadeiros 
envenenados com raticida em Sobra-
dinho 2. O crime ocorreu no domin-
go e foi descoberto após a autora pro-
curar a delegacia e confessar o plano.

À polícia, ela disse que sofria vio-
lência doméstica por parte do com-
panheiro e que, no sábado, a filha 
contou a ela que o cabo estaria in-
ventando histórias para colocá-la 
contra a mãe. Revoltada, a mulher 
saiu do estúdio de beleza onde tra-
balha e foi à Feira Permanente da ci-
dade, onde comprou uma porção do 
veneno para rato por R$ 2,50.

Na sequência, passou em uma pa-
daria e comprou 10 brigadeiros. Em 
casa, tentou injetar o veneno nos do-
ces, mas não conseguiu. Então, mis-
turou a massa dos brigadeiros com o 
veneno. Segundo ela, ainda confusa, 
guardou as iguarias na geladeira e as 

deu ao marido na manhã seguinte.
A manicure disse ter se arrepen-

dido menos de cinco minutos de-
pois. O homem ia sair, quando ela 
correu à garagem, confessou o ato 
e o mandou procurar um hospital.

Em seguida, ela compareceu à 
35ª Delegacia de Polícia (Sobradi-
nho 2) e relatou o ocorrido. Os po-
liciais ligaram imediatamente para 
o cabo da Aeronáutica — que ain-
da não tinha ido ao hospital — e 
reforçaram a orientação para que 
procurasse uma unidade de saúde. 
Com sintomas de náusea e vômito, 
ele foi atendido na UPA da região e 
recebeu alta logo em seguida.

Na delegacia, ele optou por não 
representar contra a esposa. A mu-
lher não foi presa, com base no 
chamado “arrependimento eficaz” 
— quando o autor de um crime 
tenta impedir, por vontade pró-
pria, que o resultado se concretize.

EXTRATO DAATA Nº 222
Reunião Ordinária do Conselho de Administração

Realizada em 05 de Maio de 2025
I. Data e horário: Em cinco de maio de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas, realizou-sea Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“CaixaSeguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foramdevidamente convocados para a reunião, conforme prevê oRegimento Interno doConselho. III.Mesa: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FRANCISCOEGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINEBUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. O Conselheiro Fernando Alcântara de Figueredo Bedamanifestou seu voto por escrito. Assessoramento Jurídico: Renan José Rodrigues Azevedo,Advogado (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, GerenteNacional, que contou com o apoio da Gerente Executiva Luciene Afonso de Oliveira Lucena,(...). (...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Demonstrações Contábeis Intermediáriasreferentes ao período findo em 31 de março de 2025 e distribuição de dividendos intercalaresantecipados da Caixa Seguridade; (...). V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos osassuntos constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou conformesegue:(i) Demonstrações Contábeis Intermediárias referentes ao período findo em 31 demarço de 2025 e distribuição de dividendos intercalares antecipados da Caixa Seguridade: OConselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuiçõesque lhe confere o Artigo 28, incisos XXVII e XXVIII, e Artigo 57 do Estatuto Social daCompanhia, nos termos do Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 102/2025, considerando adeliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 476, de 02/05/2025, o opinamentofavorável do Comitê de Auditoria consignado na Ata nº 401, de 02/05/2025, e a ausênciade ressalvas na manifestação da auditoria independente, aprovou por unanimidade: 1) asDemonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade Participações S.A. referentesao período findo em 31 de março de 2025; e 2) distribuição de dividendos intercalaresantecipados no valor de R$ 930.000.000,00 (novecentos e trinta milhões de reais), face aoslucros auferidos pela Companhia no 1º trimestre de 2025, em contrapartida à conta de lucrosacumulados apresentada em balanço.(...).(...).VI. Encerramento: Nada mais havendo atratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lidae achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, FranciscoEgídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, WaldemirBargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constardo arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EMLIVRO PRÓPRIO.A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou oregistro sob o nº º 2782963 em 05/06/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Agir conforme aquilo que se fala, alinhar 
discurso e prática, além de ser uma postura 

ética, é um sinal de autenticidade
Mário Sérgio Cortella

Gestores da educação privada 
se reúnem em Brasília com 
Cortella e Ricardo Amorim

Brasília receberá, em 4 de agosto, um dos 
maiores eventos da agenda educacional do Distrito 
Federal: o Seminário Gestores 2025, promovido 
pelo Sindicato dos Estabelecimentos Particulares 
de Ensino do DF (Sinepe-DF). Com o tema “Gestão 
humanizada e eficaz em cenários de transformação”, 
o encontro reunirá lideranças escolares, especialistas 
em economia, filosofia, empreendedorismo e 
educação para um dia de imersão, reflexão e 
atualização profissional. A programação inclui nomes 
consagrados do pensamento contemporâneo, como o 
filósofo Mário Sérgio Cortella, o economista Ricardo 
Amorim, o investidor João Kepler, a educadora 
Ilana Kreimer e o palestrante internacional Pedro 
Pimenta, conhecido por sua trajetória de superação.

Gratuito e exclusivo

O evento será realizado de forma presencial, 
das 8h às 18h, no Versá Restaurante & Eventos, 
no Núcleo Bandeirante, e é gratuito e exclusivo 
para escolas filiadas ao sindicato. As inscrições 
estão abertas no site www.sinepe-df.org.

Acolher, 
inovar e gerir

“Num cenário em 
que a escola precisa 
acolher, inovar e gerir 
com eficiência, reunimos 
nomes que ampliam a visão 
de mundo e fortalecem 
o papel transformador 
da educação”, destaca a 
presidente do Sinepe-DF, Ana Elisa Dumont.

Capital Moto Week 
apoia moda com 
inclusão social

A Federação Habitacional do 
Sol Nascente (Ceilândia) está 
participando do Capital Moto 
Week. A entidade capacita 
330 mulheres em situação de 
vulnerabilidade por mês.

E parte da produção delas 
em acessórios e roupas foi 
apresentada em desfile no 
espaço Lady Bikers, que 
se tornou uma vitrine do 
empreendedorismo feminino 
no festival. A presidente da 
entidade, Edilamar Silva (foto), 
esteve à frente do desfile de 
moda sustentável, que foi 
assinado pela Fehsolna. As 
peças podem ser adquiridas 
no site: www.fehsolna.com. O 
desfile contou com a presença 
especial de Ju Jacinto, CEO 
da Capital Moto Week. As 
peças, assinadas pelo estilista 
César Correia, são feitas no 
couro ecológico e jeans.

CNC envia à Receita Federal propostas 
para simplificar reforma tributária

Para evitar a sobrecarga operacional, 
especialmente para as micro e pequenas empresas 
e setores mais sensíveis, a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
entrou em contato com a Receita Federal. Foi 
encaminhado ao órgão e ao Comitê Gestor 
do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) um 
conjunto de propostas para a regulamentação 
da Lei Complementar nº 214/2025, no âmbito 
da reforma tributária sobre o consumo. Segundo 
a entidade, as sugestões buscam eliminar as 
incertezas jurídicas, evitar a sobrecarga operacional 
e “assegurar um ambiente tributário mais 
equilibrado e previsível, especialmente para as 
micro e pequenas empresas e os setores cujas 
particularidades merecem ser destacadas”.

ESPORTE E LAZER / 

Marotinha de pai para filho

Corrida infantil é tradição entre os brasilienses e resgata a memória afetiva das competições 

A 
Marotinha, tradicio-
nal corrida voltada pa-
ra crianças, não é apenas 
uma competição infantil, 

mas uma celebração familiar e 
uma paixão pelo esporte passada 
de geração em geração. Criada há 
mais de 30 anos, no Dia das Crian-
ças, 12 de outubro, a capital recebe 
mais uma edição da corrida mais 
divertida e amada do Distrito Fe-
deral. Com as inscrições abertas, 
pais e filhos poderão reviver essa 
tradição esportiva no Eixo Cultu-
ral Ibero-Americano.

Para a publicitária Isabelle Mo-
raes, 42 anos, ver os filhos Lis Ma-
ria, 11, e Luiz Paulo, 7, correndo 
a mesma prova que ela disputou 
na infância é como reviver um 
sonho. “É muito gratificante um 
evento como esse se perpetuan-
do. Ver meus filhos correndo será 
uma grande emoção, tenho mui-
tas lembranças da época em que 
participei”, destaca ela ao Correio.

Isabelle explica que a relação 
dos filhos com o esporte começou 
cedo. “Sempre achei importante 
eles seguirem um esporte, então 
desde os 3 meses eles fazem na-
tação, e daí tomaram gosto e não 
pararam mais. “Foi um momen-
to de muita alegria quando parti-
cipei da Marotinha, e eu quis dar 
esse presente pra eles”, ressalta.

O engenheiro André Dunshee, 
41, conta que ver as filhas cru-
zando a linha de chegada é a rea-
lização de um sonho que come-
çou décadas atrás. “Corri quan-
do tinha a idade delas e sempre 
curti muito. Vê-las na Marotinha, 
animadas e participando, será 
muito gratificante. Sinto que é 
uma forma de passar essa pai-
xão para elas”, diz André, pai de 
Sofia, 10, e Isabelle, 8.

Da esquerda para a direita: Sofia Dunshee e Isabele Dunshee, Luiz Paulo e Lis Monteiro e Artur Jabour vão se encontrar na competição

Arquivo pessoal

» DAVI CRUZ

Segundo Dunshee, as meninas 
também se dedicam a outras mo-
dalidades, como o beach tênis e a 
ginástica, mas é na corrida que en-
contram um incentivo especial para 
se manterem ativas. “Todo ano eu as 
inscrevo, e elas adoram. Ficam sem-
pre ansiosas pela próxima”, afirmou 
o pai, que agora planeja incluir na 
rotina semanal um momento dedi-
cado à corrida com as filhas.

Gabriela Jabour, 37, sócia-pro-
prietária da confeitaria Sweet Ca-
ke, declarou que, quando soube 
que a Marotinha estava de volta, 
não pensou duas vezes e inscreveu 
o filho na corrida. “Rapidamente 

inscrevi meu filho, e meu pai, que 
ama correr, fez questão de levá-lo 
no dia”, disse Gabriela. Para ela, ver 
o filho mantendo a tradição é um 
sonho realizado. “Marotinha me 
traz muitas lembranças boas, e ver 
meu filho seguindo esse caminho 
é maravilhoso”, afirma.

O pequeno Arthur Jabour, 10, 
faz parte dessa nova geração de 
corredores. O corredor-mirim cor-
reu uma vez na Marotinha e se-
gue preparado para a próxima pro-
va. “Estou nervoso. Eu corri 3km 
com meu avô, agora na praia do Rio 
de Janeiro, e estou empolgado para 
correr de novo”, garante.

Competição

A prova conta com baterias entre 
50 e 400 metros, conforme a idade 
dos inscritos, corredores de 4 a 13 
anos. Com vagas limitadas, o valor 
da inscrição é de R$ 70, e pode ser 
feita exclusivamente pelo site ofi-
cial www.brasilcorrida.com.br. No 
ano passado, as duas mil vagas dis-
poníveis esgotaram-se em apenas 
três horas. A expectativa é de que 
o sucesso se repita ou seja maior.

Após se inscrever, além da expe-
riência de competir em um evento 
oficial e divertido, cada participan-
te inscrito recebe um kit composto 

por uma camisa oficial da prova, sa-
cochila personalizada, copo, meda-
lha de participação (para todos os 
que completarem a corrida) e um 
kit lanche pós-prova. A premiação 
principal será uma bicicleta para o 
primeiro colocado de cada bateria, 
separadas por idade e sexo. Uma 
forma de valorizar o desempenho e 
incentivar ainda mais o esporte nas 
primeiras fases da vida.

História

Criada em 12 de outubro de 1992, 
a Marotinha nasceu do desejo de in-
cluir as crianças nas atividades da 

Inscrições

 Marotinha 2025

 Data: 12 de outubro
 Local: no Eixo Cultural 

Ibero-Americano, ao lado 
da Torre de TV

 Horário: a partir das 7h
 Inscrições no site oficial:

www.correrbrasilia.com.br

Maratona Brasília, em 21 de abril da-
quele ano, que até então era voltada 
apenas para adultos. Como os peque-
nos não podiam participar dos 5km 
da prova principal, pois a Federação 
Brasiliense de Atletismo só permi-
tia maiores de 14 anos em provas de 
média e longa distâncias, os organiza-
dores criaram uma corrida específica, 
com distâncias reduzidas e adequa-
das para a idade, no dia da Criança.

A solução foi estabelecer bate-
rias diferenciadas. Crianças de 5 a 
7 anos corriam 300m. As com ida-
des de 8 a 14 anos, 3km, e se tor-
nou um sucesso. O evento contou 
com um total de 2,5 mil inscritos, 
e o circuito usado foi a pista olím-
pica do antigo Estádio Mané Gar-
rincha. No ano seguinte, o núme-
ro mais que dobrou, com 5.865 
mil pequenos atletas. Na última 
edição, em 1998, 10 mil corredo-
res-mirins apareceram no evento.

Após um hiato de quase 10 
anos, a Marotinha foi rebatizada. 
Passou a se chamar Candangui-
nha, de 2007 a 2010. No ano pas-
sado, em fevereiro, o Correio vol-
tou a presentear a criançada da ca-
pital, chamando o evento de Cor-
rida Kids. Mas a memória afetiva 
prevaleceu e, no Dia das Crianças 
de 2024, a marca Marotinha renas-
ceu e voltou a ser adotada.

passadas. A prova ocorre no Dia das Crianças, 12 de outubro, e as inscrições estão abertas para os atletas mirins

Tomas Arthuzzi
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Propostas:

» Simplicidade para o Simples Nacional: 
permitir apuração fora da guia única e 
garantir compensação de valores pagos.

» Documento fiscal eletrônico unificado: 
com integração automatizada 
e adaptação por setor.

» Proteção de dados nos programas de 
cidadania fiscal: com transparência nos 
critérios e diálogo com entidades.

» Regras claras para glosas na 
saúde e redução de alíquota para 
medicamentos essenciais.

» Reconhecimento de créditos em projetos 
ambientais e incentivos à economia verde.

» Unificação de obrigações acessórias e 
previsibilidade nas normas fiscais.

» Fortalecimento do diálogo institucional 
nos convênios entre entes arrecadadores.

» Fiscalização orientadora e limites ao 
Regime Especial de Fiscalização (REF).

» Segurança jurídica na compensação de 
créditos de PIS/Cofins e benefícios extintos.

» Direito à ampla defesa na apuração e 
regularização de créditos tributários.

Fortalecimento 
da economia nacional

“Ao apresentar 
essas contribuições, 
a CNC busca 
colaborar para uma 
regulamentação 
técnica, legítima 
e voltada ao 
fortalecimento da 
economia nacional, 
reiterando seu 
compromisso 
institucional com a construção de um 
sistema tributário mais simples, justo e 
eficiente”, argumenta o presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros.
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festas juninas e julinas. São datas 
que naturalmente aumentam a 
procura, e este ano veio a onda 
do morango do amor, que aju-
dou ainda mais”, comenta.

De acordo com Dantas, o 
impacto da tendência é ampla-
mente positivo para a cadeia 
produtiva do DF. “É bom para 
os produtores, para os comer-
ciantes e até para quem forne-
ce a matéria-prima. Aumenta o 
escoamento da produção local, 
movimenta a economia e ajuda 
o varejo a vender mais”, afirma.

Produtor de morangos há 10 
anos em Brazlândia, Marcos da 
Silva Almeida relata que as ven-
das da fruta dispararam nas úl-
timas semanas. “Tivemos um 
aumento de mais de 50% pe-
la procura e venda do moran-
go nas últimas duas semanas. 
A caixa com quatro bandejas 
saiu de R$ 17 para R$ 40”, relata.

Faturamento

Para ele, a tendência trouxe 
um efeito positivo ao setor, mas 
é preciso estar atento aos riscos 
que podem comprometer a ima-
gem da cadeia produtiva. “As-
sim como o morango do amor 
ajuda, o mau uso de agrotóxi-
cos ou mão de obra (para acele-
rar a produção) pode prejudicar 
a todos”, diz. Apesar dos desafios, 
ele comemora o bom momento. 
“O lado positivo é poder honrar 
os compromissos e ganhar um 
pouco mais. Essas ondas ajudam 
a dar visibilidade ao produtor e 

ao produto”, afirma.
Morador de Ceilândia, 

o vendedor José Augus-
to Vitorino de Sousa 
também comemora o 
impacto da tendência. 
Ele trabalha com mo-
rango há oito anos e 

relata uma procura in-
tensa nas últimas sema-

nas. “A procura pelo mo-
rango aumentou uns 60% de 

uns 10 dias para cá. O morango 
do amor virou uma febre e tem 
vezes que eu nem dou conta de 
fazer todas as entregas”, conta. 

Ana Paula Gonçalves contratou 
três freelancers para dar 

conta da produção
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A 
mistura de moran-
go fresco, brigadeiro 
branco e calda crocan-
te vermelha virou sen-

sação nas redes sociais e mo-
vimentou confeitarias de todo 
o país. Inspirado na tradicio-
nal maçã do amor das festas 
juninas, o morango do amor 
viralizou, conquistou o públi-
co e provocou uma corrida por 
unidades do doce — e pela fru-
ta nos mercados.

A confeitaria Helena Nolle-
to, em funcionamento desde 
2019 em Taguatinga Norte, en-
trou na onda do morango do 
amor na última semana e viu 
o movimento disparar. “Vi no 
Instagram e os clientes come-
çaram a ligar perguntando. Fa-
lei para os funcionários: ‘Gen-
te, precisamos fazer o moran-
go do amor’”, conta Ana Paula 
Gonçalves, sócia da confeitaria. 
A produção, que começou de 
forma experimental, chegou a 
600 unidades por dia. “Foi uma 
loucura. Tivemos que contratar 
três freelancers e reorganizar 
toda a equipe para dar conta 
da demanda”, afirma.

Preço dobrou

Segundo ela, o sucesso re-
pentino trouxe muitos clien-
tes novos à loja, além de au-
mentar o faturamento da con-
feitaria. “Teve gente que veio 
só pelo morango, mas acabou 
conhecendo outros produtos. 
O mais pedido foi o de briga-
deiro branco, que agora vamos 
manter no cardápio e até ofe-
recer em eventos, como casa-
mentos”, diz. Ela também notou 
um aumento no preço da fruta, 
que chegou a dobrar por causa 
da alta procura, mas comemora 
a visibilidade gerada pela ten-
dência: “Foi muito bom para o 
negócio. A gente não se lembra 
de outro produto que tenha vi-
ralizado tanto assim”.

Na Maria Amélia Doces, o 
produto era conhecido pelos 

“O crescimento da comer-
cialização tem a ver com a alta 
demanda causada pela tendên-
cia do morango do amor, mas 
também foi influenciado pelas 
geadas no Sul de Minas, que 
reduziram a oferta nacional do 
produto”, explica Dantas. “Co-
mo o DF é abastecido em par-
te por morangos dessa região, 
a escassez elevou os preços por 
aqui”, afirma. 

Segundo ele, o movimento de 
procura começou a se intensifi-
car a partir de quinta-feira pas-
sada, quando confeiteiras e con-
sumidores que produzem o mo-
rango do amor se prepararam 
para os eventos do fim de sema-
na. “Mas percebemos uma mo-
vimentação forte nos meses de 

clientes. “Eu amo doce cara-
melizado, então fazia o mo-
rango e a uva com brigadeiro 
e envolvidos na calda de açú-
car desde o ano passado, mas 
agora que viralizou de vez”, 
conta Maria Amélia Cam-
pos, dona da confeitaria. 

O aumento nas en-
comendas foi tão 
grande que ela pre-
cisou antecipar o fim 
das férias de uma fun-
cionária para dar con-
ta da produção. “Só on-
tem (domingo), fizemos 
700 morangos, hoje mais 50, 
mas desde a semana passada 
vendemos mais de 2 mil”, re-
lata. Apesar da demanda alta, 

» ANA CAROLINA ALVES

Marcos é produtor 
de morango 
há 10 anos

Tivemos um aumento 
de mais de 50% pela 
procura e venda do 
morango nas últimas 
duas semanas”

Marcos da Silva, produtor

O crescimento da 
comercialização 
tem a ver com a alta 
demanda causada 
pela tendência do 
morango do amor, 
mas também foi 
influenciado pelas 
geadas no Sul de 
Minas, que reduziram 
a oferta nacional 
do produto”

Dennyel Dantas,diretor 

da Ceasa

Doce viral impulsiona vendas, lota confeitarias e aquece 
produção no Distrito Federal. A venda da fruta na Ceasa 

aumentou 12% em relação ao ano passado

Bruna Gaston CB/DA Press

nem todos os pedidos pude-
ram ser atendidos. “Todo mun-
do que trabalha com isso que-
ria que essa febre do morango 
do amor durasse pelo menos 
um mês, para aquecer de vez o 
mercado”, brinca.

Alta da fruta

As vendas de morango no 
Distrito Federal cresceram 
cerca de 12% na Central de 
Abastecimento do DF (Cea-
sa) em comparação à mesma 
época no ano passado, impul-
sionadas principalmente pela 
popularização do doce. Denn-
yel Dantas, diretor da Ceasa, 
destaca um aumento de 34% 
no preço da fruta.
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CURSOS

Economia criativa
Estão abertas as inscrições para o 
CerradoLAB, plataforma formativa 
do Cerrado Jazz Festival 2025, que 
ocorre de 7 a 10 de agosto, no estacio-
namento da Caixa Cultural. São três 
oficinas gratuitas voltadas à cadeia 
produtiva da cultura: iluminação 
cênica, áudio básico de som e roadie. 
A proposta é capacitar os participan-
tes com conhecimentos teóricos e 
práticos, preparando-os para o mer-
cado de trabalho nas áreas técnicas 
da economia criativa. Os cursos serão 
presenciais. Inscrições e mais infor-
mações estão disponíveis nas redes 
sociais do festival (@cerradojazzfes-
tival) e no site cerradojazz.com.br. A 
iniciativa é realizada com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC-DF) e 
da Lei de Incentivo à Cultura.

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 24º 
Batalhão da Polícia Militar do DF, ofe-
rece aulas gratuitas de jiu-jítsu e defe-
sa pessoal para a comunidade. As ati-
vidades visam promover o bem-estar 
físico, a autoconfiança e a integração 
social. As aulas de jiu-jítsu são mistas 
e ocorrem de segunda a quinta-fei-
ra, às 14h e às 18h. As sextas-feiras, 
a programação inclui defesa pessoal 
feminina, às 9h, e uma turma adicio-
nal de jiu-jítsu, às 10h30. As inscrições 
são presenciais, diretamente no 24º 
BPM (CA 2, Lago Norte). Os interes-
sados devem ter no mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br. 

OUTROS

Dança
O espetáculo Corpo Avesso estreia em 
3 de agosto na Universidade Interna-
cional da Paz (Unipaz), no Park Way. A 
apresentação faz parte de um projeto 
com 13 ações culturais gratuitas no 
DF, com foco em saúde mental, diver-
sidade corporal e autoconhecimento. 
A programação começa às 15h com 
um piquenique ao ar livre, seguido por 
duas sessões do espetáculo: às 16h30 
e às 19h, na Casa da Cachoeira da 
Unipaz. As sessões oferecem acessibi-

lidade com intérprete de Libras, sendo 
que a primeira também conta com 
audiodescrição. Entre as apresenta-
ções, o público participa de um inter-
valo com chá e uma roda de conversa 
sobre o processo criativo.  O evento 
tem classificação indicativa de 14 
anos. Os ingressos estão disponíveis 
pelo Sympla. Haverá traslado gratuito 
saindo da Biblioteca Nacional (15h, 
para a primeira sessão, e 18h10, para 
a segunda). Mais informações nas 
redes sociais (@corpoavess0). Ingresso 
na plataforma sympla.com.br. 

Festa junina
A Paróquia Santo Cura D'Ars promo-
ve seu tradicional Arraiá nos dias 1º, 
2 e 3 de agosto, das 17h às 22h, na 
SGAS 914, Módulo B, Lote 66, Asa 
Sul. A festa, com entrada gratuita, 
oferece uma programação voltada 
para toda a família, com comidas 
típicas, brincadeiras, música e clima 
de confraternização.

Educação ambiental
A 22ª edição do Projeto Preservar está 
com inscrições abertas. A iniciativa, 
promovida pela Farmacotécnica, tem 
foco em educação ambiental. O even-
to será realizado de 1º a 12 de setem-
bro, na chácara da marca, localizada 
no Núcleo Rural Vargem Bonita (DF), 
e marca a chegada da floração da 
camomila, planta símbolo do proje-
to. Com mais de 50 espécies de ervas 
medicinais cultivadas, o espaço já 
recebeu mais de 15 mil visitantes des-
de sua criação. As visitas são guiadas 
por alunos do 4º ano da Escola Classe 
Ipê. Inscrições gratuitas pelo link for-
ms.gle/Preservar2025. Informações: 
(61) 98277-0676 (WhatsApp).

Turismo cívico
Moradores e turistas podem desfrutar 
gratuitamente de um city tour cívico 
na capital. Os ônibus saem do estacio-
namento norte da Torre de TV, de ter-
ça-feira a domingo, em quatro horá-
rios: 10h, 12h, 14h e 16h30. Cada via-
gem tem, em média, duas horas, com 
um limite de 36 pessoas. É preciso 
fazer um agendamento prévio no site 

brasiliareceptivo.com.br, mas existe 
possibilidade de encaixe, mediante 
disponibilidade de vagas. O tour sobe 
o Eixo Monumental, vai para o Setor 
Militar Urbano, desce pela Esplanada 
dos Ministérios e retorna à Torre.

Motociclismo
Brasília está recebendo, até 2 de 
agosto, o Capital Moto Week 2025, 
o maior festival de motos e rock da 
América Latina. Com expectativa de 
público superior a 800 mil pessoas 
e mais de 300 mil motos, o evento 
reúne motoclubes de todo o Brasil e 
de diversos países em um espaço de 
mais de 320 mil metros quadrados. A 
programação inclui mais de 100 sho-
ws de rock distribuídos em cinco pal-
cos temáticos, além de atrações como 
tirolesa, bungee jump e roda-gigante. 
O festival é certificado como Lixo Zero, 
compensa 100% das emissões de car-
bono e incorpora práticas de inclusão, 
diversidade e sustentabilidade em 
toda sua estrutura. Ingressos a partir 
de R$ 60 no site bilheteriadigital.com.

Parque
O Pátio Brasil Shopping apresenta o 
Super Divertido Parque, uma atração 
indoor voltada para crianças de 4 a 12 
anos, na praça central do shopping. 
Inaugurado em 10 de julho, o espaço 
oferece cinco brinquedos temáticos, 
entre eles, a Balloon Roda Gigante e 
o Twister, que combinam adrenalina 
e diversão em um ambiente seguro. 
Funcionando durante o horário do 
shopping, o parque conta com moni-
tores treinados, que acompanham as 
atividades. Os ingressos custam R$ 15 
por atração, com opções promocio-
nais de quatro ingressos por R$ 50 e 
de seis por R$ 60.

Mostra virtual
Bororo vive é uma exposição virtual 
que se destaca como uma iniciativa 
voltada à valorização da cultura indí-
gena ao promover o acesso a infor-
mações sobre um dos povos mais 
antigos do Cerrado. Lançada em 
2017, a mostra permanece disponível, 
gratuitamente, na internet, com con-
teúdo acessível e bilíngue, no portal 
do Museu Virtual da Universidade de 
Brasília (UnB): museuvirtual.unb.br.  

Saúde
O Centro Universitário Uniceplac 
abre inscrições para serviços gratui-
tos oferecidos à comunidade. Estão 
disponíveis vagas para atendimentos 
dos cursos de medicina, odontolo-
gia, nutrição, enfermagem, psicolo-
gia, medicina veterinária, pedagogia, 
fisioterapia e ciências contábeis. Os 
atendimentos são realizados por 
estudantes, com supervisão de pro-
fessores. Mais informações no site 
uniceplac.edu.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA GUARÁ

ILUMINAÇÃO
O morador da Ceilândia Cisso Pinheiro relata 

problemas com a iluminação pública no conjunto P 
da QNM 7, em Ceilândia Sul. "Os postes ainda não 
estão funcionando aqui e isso acaba atrapalhando 
bastante a vida dos moradores, sobretudo à 
noite", lamenta.

»  A CEB IPes informa, em nota, que a queixa foi 
passada para a área de manutenção, que irá até o 
local para fazer os reparos necessários. A CEB IPes 
também destaca a importância de a população 
registrar nos canais oficiais da companhia os 
defeitos de iluminação pública, sendo essa a única 
maneira de a companhia tomar ciência para que 
os problemas sejam resolvidos com celeridade. Os 
canais oficiais são: telefone 155, aplicativo 
Ilumina DF e o site ceb.com.br.

Luiz Marques, morador do Guará, alerta 
que a Rua das Oficinas, na QE 40, está com 
muitos buracos. "Gostaria de pedir que 
tapassem os buracos da rua. Estão 
atrapalhando quem está dirigindo, 
principalmente à noite", afirma.

»  A Novacap informa que os pedidos devem 
ser feitos por meio do Portal Cidadão 
(portalcidadao.df.gov.br/) ou diretamente 
nas administrações regionais. 
A companhia destaca que produziu 
19,39 mil toneladas de massa asfáltica, 
que foram distribuídas para as 
administrações, que também atuam por 
obra direta, na execução dos serviços de 
tapa buraco em suas respectivas regionais.

Desligamentos 
programados 
de energia

» Lago Sul

Horário: 10h às 16h
Local: SHIS QI 09, 
Conjuntos 01, 02 e 03.
Serviço: melhoria e 
modernização da rede elétrica

Alvorada

Isto é Brasília 

A residência dos presidentes da República — o Palácio da Alvorada — foi inaugurada 
em 30 de junho de 1958, com projeto assinado por Oscar Niemeyer. Trata-se do primeiro 
prédio de alvenaria construído em Brasília, além de ser uma das obras mais importantes 
do modernismo arquitetônico. O edifício é vedado por cortinas de vidro, revestido 
em mármore. A estrutura é formada por pilares brancos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Moda circular

»  A Remoda — Feira de 
Brechós: Festival de Moda 
Circular será realizada em 9 
de agosto, das 11h às 18h, na 
Praça da Estação do Metrô, 
em Ceilândia Centro. Com 
entrada gratuita, o evento 
promove a moda sustentável 
e a economia criativa da 
periferia, reunindo mais de 
60 expositores, entre brechós, 
marcas autorais, gastronomia 
local e artesanato. A 
programação inclui workshop 
de customização, desfiles de 
moda autoral, grafite ao vivo 
e DJs ao longo do dia.

Circo

»  O projeto Gira das 
Desempregadas Convida 
promove 33 apresentações 
de teatro, circo e lambe-
lambe, espalhadas por nove 
cidades do DF e de Goiás. 
O público vai se emocionar 
com Pedaços de Maria, 
espetáculo circo-teatro 
musical protagonizado 
por Maria Tavares, e a 
trilogia lambe-lambe 
Enquanto Houver Amor Eu 
Me Transformo, composta 
por microespetáculos 
para sessões individuais. 
As apresentações no DF 
ocorrem em 16 de agosto, 
às 16h, no Batalhão das 
Artes, Taguatinga; e em 31 
de agosto, às 10h, na Rua do 
Lazer, no Guará, também com 
intérprete de Libras. 
A entrada é gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens, sem 

previsão de chuvas.

Máxima70% Mínima20%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

BURACOS NA RUA
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O 
Botafogo tem mais que 
um técnico na retoma-
da da caça ao título iné-
dito da Copa do Brasil 

contra o Red Bull Bragantino, 
hoje, às 19h, no estádio Nilton 
Santos, na abertura das oitavas 
de final do mata-mata nacional. 
Formado em ciências do espor-
te depois de pendurar as chutei-
ras aos 20 anos nas categorias de 
base do Milan, Davide Ancelotti 
é obcecado pela ferramenta da 
moda entre os atletas de alta per-
formance: o divã. É dele a profe-
cia: “No futuro, cada jogador te-
rá o próprio psicólogo”. Bingo! 

A ginasta Simone Biles deu o 
grito de socorro nos Jogos Olím-
picos de Tóquio-2021. Na se-
quência, profissionais de outras 
modalidades e jogadores de fu-
tebol como Richarlison (Totte-
nham), Rodrygo (Real Madrid) 
e Alisson (São Paulo) buscaram 
ajuda especializada. 

O olhar de Davide Ancelotti 
para os jogadores vai além da tá-
tica. Ele tinha 18 anos e figurava 
na base do clube italiano quan-
do o pai, Carlo Ancelotti, técnico 
da Seleção, dava atenção à alma 
dos comandados no Milan. En-
cantado com o zelo do pai e do 
time, o dono da prancheta do 
Botafogo desistiu da carreira de 
meia para estudar a mente dos 
jogadores.

Davide era o homem de con-
fiança de Carletto nos assuntos 
relativos à psicologia. “No pas-
sado, tentamos trazer alguém 
que os jogadores não soubes-
sem que era psicólogo, para ob-
servar e elaborar relatórios. Era 
mais para a equipe técnica, por-
que achamos que os treinado-
res precisam saber mais sobre 
psicologia”, recomendava Davi-
de Ancelotti ao pai. 

“Em Madrid, agora, temos jo-
gadores com os próprios psicó-
logos. A saúde mental e a psico-
logia são mais faladas na socie-
dade hoje em dia, por isso os jo-
gadores mais jovens compreen-
dem-nas melhor”, atesta o trei-
nador mais jovem da Série A do 
Brasileirão.

Discreto no uso da ferramen-
ta, Davide Ancelotti desfruta de 
um profissional especializado no 
Botafogo para o uso da ciência. 
José Aníbal Marques herdou o 
cargo de Paulo Ribeiro em mar-
ço. O antecessor foi contratado 
pelo Flamengo. Ele retornou ao 
clube depois de ajudá-lo a con-
quistar o Campeonato Carioca 
em 2013 e uma vaga para a Li-
bertadores.

“Vínhamos conversando so-
bre saúde mental. Temos um 
psicólogo que trabalha muito 
com a gente. Ele falou que as 
coisas saem naturalmente. Co-
loquei isso na minha cabeça, ti-
rei um pouco da pressão e as coi-
sas saíram naturalmente. Estou 
muito feliz, espero que essa fase 
boa se estenda por mais tempo”, 
testemunha o atacante Arthur.      

Rwan Cruz é outro defensor 

da psicologia como ferramenta 
profissional. “Ele é o nosso res-
paldo, o nosso monstro. É im-
portante falar do trabalho que 
ele vem fazendo, a inspiração e 
o mérito dele. Está ajudando ou-
tros também do time. É um tra-
balho muito importante, e o (Jo-
sé Anibal) faz parte disso”, elogia 
o jogador de 24 anos.

O aliado de Davide Ancelot-
ti é formado em psicologia pe-
la PUC-SP e trabalhou em clu-
bes como Red Bull Bragantino, 
Palmeiras, Corinthians, Bahia e 
Athletico-PR. “Temos que saber 
como abordar os jogadores e nos 
comunicar com eles, seja um 
bom momento para conversar 
ou não. Acho que é algo que de-
ve ser específico para cada indi-
víduo”, entende o treinador alvi-
negro. Há quatro jogos no cargo, 
o técnico mapeia a mente dos li-
derados.

A atenção dada por Davide 
Ancelotti e José Aníbal à psico-
logia é um reflexo da relevância 
dada pelo principal campeona-
to nacional do mundo ao tema. 
Os clubes da Premier League 
utilizam cada vez mais especia-
listas treinados para apoiarem a 
confiança e o foco dos jogado-
res, além de identificarem pro-
blemas de saúde mental, como 
ansiedade e depressão.

Clubes de ponta do Velho 
Mundo romperam o preconcei-
to e entenderam que um psicó-
logo pode ajudar um jogador ví-
tima de uma longa pausa a supe-
rar o medo de uma nova lesão e 
definir metas motivacionais. Um 
dos principais consultores dos 
clubes ingleses, o professor de 
psicologia Geir Jordet acumula 
mais de 15 anos de experiência e 
atesta, em entrevista à BBC: “Os 
jogadores se tornando mais res-
ponsáveis pelo próprio desen-
volvimento”. Em um estudo de 
caso, ele analisou mais de 250 
jogadores e investigou a mente 
de cada um deles e comprovou 
a tese de Davide Ancelotti: “No 
futuro, cada jogador terá o pró-
prio psicólogo”.

COPA DO BRASIL

Psicologia é uma das ferramentas de Davide Ancelotti 
no início da carreira-solo como técnico. Saiba como ele 

despertou para o conhecimento do cérebro dos jogadores, 
aprofundou-se no tema e aplica no Botafogo

Uma 
mente 

brilhante

VÍTOR SILVA/Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

Brasileirão
Grêmio e Fortaleza entram em campo hoje, às 20h30, na Arena, em Porto 
Alegre, em jogo atrasado da 14ª rodada. A partida foi adiada por conta do 
calendário apertado e marca um confronto direto entre dois ameaçados 
pelo rebaixamento. Os gaúchos vivem um momento delicado. Com 17 
pontos e ocupando a 14ª colocação, vêm de quatro jogos sem vitória. Com 
14 somados, o Leão do Pici ocupa a 18ª posição e precisa vencer para 
deixar o Z-4, ainda que dependa de combinações de resultados paralelos.

COPA AMÉRICA

A 90 minutos da final
MEL KAROLINE*

Pensando no penta consecuti-
vo da Copa América Feminina, a 
Seleção Brasileira enfrenta o Uru-
guai, hoje, para decidir quem será 
o dono da vaga na grande decisão 
do torneio Sul-Americano. O Está-
dio Rodrigo Paz Delgado, em Qui-
to, no Equador, será palco do due-
lo, às 21h. Transmissão da partida 
no Sportv. Do outro lado da chave, 
Argentina e Uruguai disputam a 
classificação. De volta aos treinos 
e com o foco em ajustes na equi-
pe para o embate contra as uru-
guaias, o comandante Arthur Elias 
e a meio-campista Ary Borges ana-
lisaram as necessidades brasileiras 
para o desafio.

Na última sexta-feira, a seleção 
assegurou a liderança do grupo 
B, após o empate sem gols con-
tra a Colômbia na primeira fase. 
O time escolhido por Arthur para 
enfrentar as colombianas foi bem 
diferente da equipe do confronto 
anterior, contra o Paraguai. Ape-
nas quatro jogadoras que costu-
mam ser titulares começaram 
em campo. Para o treinador, as 
variações táticas são importantes 
para explorar a qualidade do gru-
po, além de afirmar o sentimento 
de confiança das jogadoras para 
poder jogar.

“Este é o jeito que eu acredi-
to que é mais eficiente trabalhar. 
Tudo dentro da mentalidade das 
jogadoras brasileiras e da minha 

centro de treinamento da LDU, a 
meio-campista Ary Borges deter-
minou o Brasil como “bem dife-
rente de qualquer outro time ou 
seleção do mundo”. Afastada da 
seleção por uma série de lesões, a 
jogadora destacou a ascensão do 
time desde a primeira convocação, 
em 2023, para os dias atuais. Ary 
ficou de fora dos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024 e só voltou a ser con-
vocada em fevereiro deste ano, 
para os treinamentos na Granja 
Comary e os amistosos contra o 
Japão, em maio, com a lesão de 
Laís Estevam.

“A Seleção evoluiu muito nesse 
último ano. Para mim, esse retor-
no foi essencial para me adaptar e 
compreender as ideias do Arthur. 
Entender o estilo de jogo da Sele-
ção e como me encaixar nele foi 
um processo necessário”, relatou.

A meia afirma também o obje-
tivo da equipe de melhorar a cada 
treino dentro do modelo propos-

to pelo comandante. “Tentamos 
evoluir jogo a jogo dentro daquilo 
que o Arthur passa pra gente. E eu 
acho que esse é o nosso principal 
objetivo. De a cada partida, a cada 
treino, poder fazer melhor. Poder 
fazer na maior parte do tempo 
aquilo que a gente tem dentro do 
nosso plano para cada partida. 
E colocando as ideias do nosso 
modelo de jogo. Isso vai fazer com 
que a gente entre mais concentra-
da”, explicou Ary.

Arthur analisa minuciosamen-
te as peças e os pontos a ajustar. 
“Sabemos que precisamos evo-
luir e fazer uma grande semifinal 
e depois uma grande final para 
merecer o título. Sair daqui com o 
nosso grande objetivo e uma base, 
um fortalecimento de identidade, 
do grupo, para que chegue forte na 
Copa do Mundo em 2027”, relatou.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Ary Borges comemora adaptação às ideias do técnico Ary Borges 

Lívia Villas Boas / CBF

Oitavas de final

Programe-se

Hoje
19h Botafogo x Bragantino
SporTV e Premiere
Amanhã
19h CSA x Vasco
SporTV e Premiere
19h30 Bahia x Retrô
Prime Video
19h30 Cruzeiro x CRB
Prime Video
21h30 Internacional x 
Fluminense
SporTV, Premiere e Prime Video
21h30 Corinthians x Palmeiras
Globo, SporTV, Premiere e Prime 
Vídeo
Quinta-feira
19h30 São Paulo x Athletico-PR
Prime Video
21h30 Flamengo x Atlético-MG
SporTV e Premiere

identidade de treinador. Acho 
que todo mundo está se sentin-
do confiante para jogar”, asse-
gurou. Assim como o paulista 
enxerga a necessidade, as atle-
tas compreendem as mudanças 
feitas pelo professor. O desejo de 

Arthur é formar um time o mais 
imprevisível para os adversários, 
e acrescentou que há recursos do 
ponto de vista técnico na organi-
zação tática do grupo.

Durante a coletiva de imprensa 
realizada depois das atividades no 
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A hora da verdade
VÔLEI Quase repeteco olímpico, mata-mata da VNL masculina entra em cartaz

O 
ciclo olímpico mudou 
e direcionou o foco das 
grandes seleções de vô-
lei e das principais estre-

las das quadras está nos Jogos de 
Los Angeles-2028. Porém, o iní-
cio das quartas de final da ver-
são masculina da Liga das Nações 
(VNL), na madrugada desta quar-
ta-feira, resgata uma tendência de 
Paris-2024. 

Dos oito sobreviventes na bri-
ga pelo título do segundo princi-
pal torneio do calendário, seis al-
cançaram esse estágio na disputa 
olímpica na França — Brasil, Itá-
lia, Japão, França, Eslovênia e Po-
lônia. O primeiro mata-mata da 
VNL poderia ser um repeteco das 
quartas da última Olimpíada, se 
China e Cuba não tivessem des-
bancado a concorrência de Ale-
manha e Estados Unidos.

Eliminado justamente nas 
quartas de final de Paris-2024, o 
Brasil ensaia a retomada do pres-
tígio. A companhia orquestrada 
por Bernardinho quer parar de 
viver do passado do único títu-
lo da VNL, em 2021, para escre-
ver uma nova história no torneio 
criado em 2018. De lá para cá, viu 
a França crescer no cenário e fa-
turar dois ouros e a Polônia subir 
ao topo do pódio em 2023. 

O Brasil entra nas fases mais 
agudas da competição com o oti-
mismo de 11 vitórias em 12 jogos. 
Venceu 35 sets e perdeu 11 na fa-
se classificatória. Inclusive, um 
dos triunfos perfeitos foi contra o 
adversário de manhã. Na segun-
da semana da competição, não 
deu chances aos asiáticos com o 
3 a 0 em Chicago. 

Itália e Cuba abrem os trabalhos 

Brasil reencontra a China após um mês: na primeira fase, Seleção derrotou os asiáticos por 3 sets a 0 

Fivb/Divulgação
VICTOR PARRINI

das quartas de final com a promes-
sa de um duelo eletrizante de duas 
escolas relevantes das quadras. Os 
cubanos ostentam o principal pon-
tuador do torneio. O ponteiro Mar-
lon Yant colocou 237 bolas no chão. 

Favorita ao título, a França pas-
sou longe de ser brilhante na pri-
meira fase, mas deve mudar a cha-
ve a partir de quinta-feira. A Eslo-
vênia tem marcado presença nos 

mata-matas internacionais, mas 
não tem material humano para 
figurar entre as potências, dife-
rentemente da Polônia. Os atuais  
vice-campeões olímpicos apostam 
as fichas no central Szymon Jaku-
biszak, de 2,10m de altura, terror 
dos adversários no bloqueio. Fran-
ça e Polônia podem se enfrentar 
nas semifinais, assim como o Bra-
sil pode reencontrar a Itália. 

Amanhã

4h Itália x Cuba
8h Brasil x China

Quinta-feira

4h França x Eslovênia
8h Japão x Polônia
Transmissão: SporTV2
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Os brasilienses no Sertões 2025

O mapa da 33ª edição do 
Rally dos Sertões contempla 
cinco estados. No domingo, 
Goiás deu a largada para 258 
inscritos. Minas Gerais, Bahia e 
Pernambuco estão na rota que 
leva à chegada em Marechal 
Deodoro (AL), em 3 de agosto. 
Centro geográfico e do poder do 
país, o Distrito Federal ficou de 
fora do roteiro na competição, 
mas não está fora da festa.

O quadradinho está represen-
tado por seis personagens. Mau-
ro Guedes, de 59 anos, pilota a 
Toyota Hilux GR na categoria T1+ 
— veículos com tração 4x4 de alta 
performance. Além do morador 
do Lago Sul, também estão no 
páreo: Nadimir Kayser e Vilson 
Thomas, ambos à frente de Veí-
culo Utilitário de Tarefas (UTV).

Mauro começou no rally de 
regularidade em 2005. “Esta é a 
minha 17ª participação no Ser-
tões. A chegada será muito baca-
na, na Praia do Francês, pela pri-
meira vez. A largada voltou a ser 
em Goiânia”, comenta.

Até domingo serão percorri-
dos 3.482km, 2.215km cronome-
trados, e terá 2.828km de apoio, 

em oito etapas. Para Mauro, os 
maiores desafios serão nas mara-
tonas, nas quais os pilotos des-
bravam quase 800km em trechos 
cronometrados em dois dias, sem 
suporte mecânico. “São os dias 
que decidem e mais exigem do 
piloto e da máquina”, analisa.

O DF também está entre os 
navegadores, com Filipe Bian-
chini, Rafael Luz e Rodrigo Mel-
lo, todos no UTV. Morador do 
Sudoeste, Rodrigo, 47 anos, foi 
introduzido ao rally em 1997. A 
primeira experiência na função 
no Sertões foi em 2004. Porém, 
acumula quilometragem como 
mecânico e chefe de equipe.

Ele está na 10ª participação 
como competidor. Ostenta o 
título de campeão como nave-
gador de caminhões, além do 
troféu na challenger, na qual 
disputa este ano.

“O navegador é o cérebro 
do piloto do lado de fora. Tem 
que falar do que precisa, no 
momento correto. Lê a plani-
lha e traduz o que acontecerá 
no próximo quilômetro ou 
metro. É um trabalho em equi-
pe”, explica Rodrigo. (VP)

A Toyota Hilux GR é pilotada pelo brasiliense Mauro Guedes

Victor Eleutério/Fotop/Sertões
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce em 
Libra. Apesar da admiração 
que tenho pelo trabalho 
de George Orwell e pelo 
relacionamento intelectual que 
ele estabeleceu com Aldous 
Huxley sobre o futuro (que é 
o tempo atual) de dominação 
dos governos totalitários sobre 
a massa humana, me parece 
que escapou a ambos algo 
importante. A massificação e 
consequente manipulação dos 
seres humanos pelos governos 
totalitários não se deu pela 
anulação da individualidade, 
mas pelo reforço dessa ao 
ponto de se eliminar qualquer 
sinal de união, colaboração 
e solidariedade entre as 
pessoas, já que cada uma vive 
convencida de não ter nada a 
ver com os problemas das 
outras. Havendo bilhões 
de indivíduos buscando 
realização pessoal acima 
de qualquer outra coisa, 
não haveria razão para 
se temer de que um dia os 
humanos entendam que sua 
libertação reside na força da 
comunidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Esses detalhes que normalmente 
você deixa passar, porque não 
parece importantes, nesta parte do 
caminho se apresentam com  
força total e parecem estimular 
algumas discussões que 
provavelmente não vão  
dar em nada.

Agora é um momento interessante 
para você dizer algumas verdades, 
porém, é necessário selecionar 
direito as pessoas alvo e, também, 
a hora em que a conversa não 
parecer um sermão, mas um 
chamado de atenção  
necessário.

É hora de você observar o tamanho 
da influência que você exerce sobre 
as pessoas próximas e distantes,  
e se responsabilizar sobre  
os efeitos, porque seria 
contraproducente afirmar  
que não tem nada a  
ver com isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Certas pessoas dão trabalho, mas 
ao mesmo tempo querem ajudar, o 
que configura uma situação  
difícil de administrar. Cuide para 
não dizer algo que faça essas 
pessoas se sentirem  
impertinentes, elas  
querem ajudar.

Se os recursos materiais vão 
se transformar num tema de 
constante preocupação, é melhor 
você encontrar uma maneira de 
desviar a atenção e se concentrar 
em assuntos que não dependam de 
dinheiro. Há vida além  
do dinheiro.

Aquilo que você idealizou, nesta 
parte do caminho vale a pena  
fazer alguma tentativa de  
praticar, e se não for possível  
fazer nada concreto, então  
seria o caso de deixar  
de lado essas ideias  
impraticáveis.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Essas piadas que você fica 
fazendo o tempo inteiro, em geral 
contribuem para tornar o  
ambiente mais leve e divertido, 
mas também acontece, em 
algumas horas, de as pessoas se 
incomodarem com tanta  
piada. Observe.

Mesmo que você não tenha nunca 
a certeza absoluta que imaginaria 
ser o melhor que poderia 
acontecer, ainda assim você pode 
agir e, garanto a você, ninguém vai 
saber de seus dilemas, as pessoas 
enxergarão alguém  
assertivo.

Permita que sua mente voe livre 
em direção ao futuro, cavalgue 
na esperança sem pudor nem 
tampouco compromisso com 
a realidade prática. Agora é 
um desses momentos em que 
é necessário dar rédea solta à 
imaginação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para sua alma se sentir segura 
e protegida não é preciso grande 
coisa, mas o ingrediente humano 
é fundamental e nem sempre é 
possível selecionar as pessoas com 
que você se rodeia. Agora é bom 
fazer essa seleção.

Essas críticas que você faria agora 
é melhor silenciar e continuar 
observando para verificar se são 
sobre questões temporárias, que 
não mereceriam tamanha atenção, 
ou se são sobre assuntos mais 
importantes.

O desconforto que certas pessoas 
provocam pode até irritar você, 
mas isso não significa que sua 
irritação seja uma autorização para 
que você caia em cima delas com 
tudo. Deixe passar, as coisas não 
são importantes.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
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ARTES CÊNICAS

Teatro de rua

Thais Mallon

Coletivo Truvação faz apresentações gratuitas em São Sebastião

O 
Coletivo Truvação já percorreu 
Ceilândia, Taguatinga, Sobradi-
nho, Núcleo Bandeirante com 
as peças Umbigo do infinito e a 

A batalha do portal, partes de uma trilo-
gia autoral chamada Trilogia do infinito. 
Neste sábado e domingo (2 e 3/8), o gru-
po vai à Praça da Administração de São 
Sebastião para apresentações gratuitas 
de A batalha do portal, às 19h.

O espetáculo conta a história de três 
famílias da cidade de Ondeolândia: Tan-
credo, Kubstcheck e Terrozo. As duas pri-
meiras disputam um portal que promete 
o caminho para a prosperidade, às cus-
tas dos mais pobres, enquanto a tercei-
ra defende a memória ancestral do lugar. 
O conflito da peça se desenvolve a partir 
das diferenças entre os modos de viver 
de cada uma e as perspectivas sobre te-
mas, como vida e lucro.

Júlia Tempesta, atriz e uma das funda-
doras do Coletivo Truvação, interpreta Ma-
ria Clementina, filha da família Tancredo. A 
menina é transportada pelo portal e, ao re-
tornar, conta sobre o que acontece no outro 
lado. “Ela tem essa ingenuidade, mas tam-
bém uma esperteza, então está na linha de 
fazer a vontade dos pais, mas também de 
seguir a própria”, diz.

As apresentações são acompanha-
das de trilha sonora ao vivo, feita por 
quatro músicos. Os espetáculos apre-
sentam composições autorais e inter-
pretações de músicas, como Que bele-
za, de Tim Maia. Para Gabriel Chocola, 

percussionista, o maior desafio é traba-
lhar com uma peça itinerante. “Cada se-
mana é um lugar diferente. Nós temos 
uma estrutura de som e iluminação e 
precisamos de muitas mãos, do apoio 
das administrações e população, mas no 
final vale a muito pena”, comenta.

A trilogia vem sendo desenvolvida 
pelo Coletivo Truvação há quatro anos. 
Ana Matuza, diretora do espetáculo, ex-
plica que o objetivo do grupo é pesqui-
sar a escassez de centros culturais nas 
regiões administrativas do DF: “São pes-
soas que podem ser capturadas pelo tea-
tro, tanto quem já está acostumado ou 
aqueles que nunca acessaram o teatro ou 
que não têm acesso a esse direito básico”.

A visão é compartilhada por Tempesta. 
“Eu sinto que a gente está num momento que, 
se as pessoas não vão ao teatro, o teatro preci-
sa ir até as pessoas. É um momento de ir atrás 
do público”, comenta. A atriz ressalta, porém, 
que “não estamos levando arte e cultura”. “A 
cultura está ali, já existe. Estamos comparti-
lhando e trocando nosso trabalho, levando o 
nosso trabalho como criação”, finaliza.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

A BATALHA DO PORTAL

Do Coletivo Truvação. Sábado 
(2/8) e domingo (3/8), na Praça da 
Administração de São Sebastião. 
Entrada gratuita. Não recomendado 
para menores de 10 anos.

 » JÚLIA COSTA*

“ANTROPOTEOFAGIA”

E o Verbo se fez carne
E eu me fiz pão
E fomos repartidos
entre os pobres
  
André Luiz Cosme Ladeia
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O show De volta ao começo celebra sua 
carreira como um todo. Se você pudesse 

voltar para o início da sua trajetória 
artística, o que faria de diferente? E os 
acertos, quais foram?

Acredito que faria tudo exatamente 
como fiz. Todas as escolhas me fizeram 
chegar onde estou — falo como artista e 
como ser humano. Isso por si só, acre-
dito já ser um acerto.

Qual é a sua maior alegria? E sua  
maior tristeza?

Alegria de ter podido cantar on-
de e com quem cantei, trabalhar 
onde e com quem trabalhei e tra-
balho. Tristeza é ver a poesia ago-
nizando, a celebração de uma me-
diocridade absurda.

O que ainda falta para  
você cantar?

Graças a Deus, muitas 
canções e experimentos mu-
sicais que me fascinam! Um 

deles já está ganhando cor-
po. Até o primeiro semestre de 

2026 provavelmente estará pron-
to para ser apresentado.

O repertório do show vai além dos 
seus sucessos, e inclui também 

clássicos da MPB. Qual foi o 
critério para a escolha da setlist?

Temos tantas canções lindas de 
várias épocas diferentes, que ficou 
difícil saber o que deixar de fo-

ra... Sempre escolho músicas nas 
quais acredito, não estão sujei-

tas a modismo. São eternas.

Como surgiu a parceria 
com o maestro Jether 
Garotti? O que ele 
agrega, artisticamente, 

a seu trabalho?
Essa é uma parceria 

abençoada! Conheci 
o Jether em 1989, 

e, desde então, 
nunca 

mais o larguei. Começamos a trabalhar juntos em 
1990, para o show Sobre Todas as Coisas. Desde 
então, com ele, desenvolvi uma linguagem pró-
pria e dei corpo ao meu universo interno musi-
cal. Ele é parte disso tudo!

Atualmente, você também faz shows com sua 
filha, Luíza. Como vocês se complementam  
nos palcos, e fora deles?

Fora dos palcos, somos uma família normal, ou 
seja, com entendimentos e desentendimentos, hu-
mores etc. Mas o importante é que, seja lá como for, 
o amor é a tônica. Nos amamos muito!

Por muitos anos, você lidou com um grave 
problema na coluna e uma depressão. Quais foram 
seus maiores aprendizados durante esse período?

Puxa, essa resposta poderia dar um livro… Resu-
mindo por alto: aprendi que fazer uma terapia corpo-
ral assim que ela chega no mercado é loucura. Grande 
parte dos meus problemas de coluna aconteceram por 
causa do RPG em 1984. À época, eles acreditavam no 

que hoje condenam, 
que é a retificação da 
coluna… Hoje, a tera-
pia parece estar ma-
ravilhosa, mas a da 
época me fez muito 
mal. E não tem Pro-
con que devolva mi-
nha anatomia! (risos) 
Já a depressão é uma 
doença silenciosa, 
química, e que 
causa milhões de 
desarranjos, ou 
talvez seja causa-
da por eles, tipo o 
desequilíbrio psi-
cológico, hormo-
nal, nutricional e 
emocional. É com-
plexo, mas profun-
do. Dá para nos co-
nhecermos mais e 
melhor, mas o pre-
ço é alto.

Não recomendado 
para menores  
de 14 anos

A 
cantora e compositora Zizi Possi celebra os 
mais de 45 anos de carreira com a turnê De 
volta ao começo. Com maestro Jether Ga-
rotti, a cantora desembarca em Brasília nes-

ta sexta-feira para quatro apresentações do espetá-
culo que leva o público a uma viagem musical, em-
balado por canções que marcaram a trajetória da ar-
tista, como Asa morena e Per amore, e releituras de 
clássicos da música popular brasileira.

Gonzaguinha, Edu Lobo, Chico Buarque e Her-
bert Vianna são alguns dos compositores que fa-
zem parte do repertório do show, realizado no for-
mato voz e piano. Segundo ela, trata-se de uma 

apresentação intimista e “desnuda de qualquer 
efeito espetacular”, o que proporciona uma maior 
aproximação com o público. O maestro Jether Ga-
rotti, por sua vez, define o show como uma cele-
bração da arte, da memória afetiva e da excelência 
musical de uma das maiores intérpretes do Brasil”.

Na sexta, Zizi Possi sobe aos palcos da Caixa Cul-
tural Brasília, às 20h, em sessão com intérprete de 
libras. No sábado, ela se apresenta às 17h e às 20h, 
enquanto no domingo o espetáculo é realizado às 
19h. Em antecipação à temporada de shows, a can-
tora fala ao Correio sobre os erros e acertos da tra-
jetória de mais de quatro décadas.

 » ISABELA BERROGAIN

Entrevista  // Zizi Possi

Acredito que faria 

tudo exatamente 

como fiz. Todas 

as escolhas me 

fizeram chegar 

onde estou — 

falo como  

artista e como  

ser humano.  

Isso por si só, 

acredito  

já ser um  

acerto”

Zizi Possi,  

cantora

ZIZI POSSI —  
DE VOLTA AO COMEÇO

Sexta, às 20h, sábado, às 17h e às 

20h, e domingo, às 19h, na Caixa 

Cultural Brasília (Setor Bancário 

Sul, quadra 4, lotes 3/4)

Ingressos podem ser adquiridos 

na bilheteria do teatro ou pelo 

site Bilheteria Cultural, a partir  

de R$ 15 (meia-entrada)

CANTORA SE  
APRESENTA EM BRASÍLIA  

NESTE FIM DE SEMANA COM A 
TURNÊ DE VOLTA AO COMEÇO. 
AO CORREIO, ELA FALA SOBRE 

OS ERROS E ACERTOS DOS  
MAIS DE 45 ANOS DE  

CARREIRA

Zizi Possi celebra 
mais de quatro 
décadas de 
carreira com  
show De volta  

ao começo



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 403 Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

1.2 CRUZEIRO

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

,TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NOROESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

OCIDENTAL-GO Sítio
9 7 h a n a C i d a d e
Ocidental-GO, (Parte
ideal),c/diversasbenfeito-
rias, Fazenda Ferraz. Ini-
cial R$ 1.395.000,00
brunole i loes.com.br
0800-707-9272

OCIDENTAL-GO Sítio
5 0 h a n a C i d a d e
Ocidental-GO, gleba 02,
área de cultura e cam-
po, Fazenda Ferraz. Inici-
a l R$ 575.000,00
brunole i loes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 2SS 17/17
Azul Perolizado, Ape-
nas 4.000km com Teto
Solar e Opcionais, Confi-
gurado p/Perfeccionista.
Estado de 0km. Ainda
no Plástico ! Unico no
B r a s i l ! V a l o r R $
360.000,00 Contato:
(61) 99189-2103

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

KAROL DE PADILHA
CARTOMANTE * * * * *
sensitiva médium . Rele-
vações e Magia. (61)
99155-1267 P. Sul.



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, terça-feira, 29 de julho de 2025 3

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LORRÂNY ORGASMICA
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! Nua no
Zap (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e c/ CNH ti-
po B. Enviar curriculo pa-
r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

DOMÉSTICA COM refs.
Sal + benefécios. Vic. Pi-
res. CV: damattastudio
@gmail.com

MANICURE E NAIL DE-
SIGN com experiência.
Pagamoscomissão.Iní-
cio imediato. Tratar:
(61) 9 9641-1978.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

Pregão Eletrônico nº 90268/2025 MME – UASG 320004
NUP: 48340.002513/2025-97. Pregão Eletrônico nº 90268/2025. Objeto: 
Contratação de serviços de recepção, de forma contínua, com dedicação 
exclusiva de mão de obra, com a disponibilização de trabalhadores das 
categorias de Recepcionista e Encarregado Geral, em lote único, com 
fornecimento dos materiais acessórios, para atender as necessidades 
do Ministério de Minas e Energia, sediado no Bloco “U” da Esplanada 
dos Ministérios, em Brasília/DF, conforme condições e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. Total de itens licitados: 1. Edital: 
29/07/2025 das 9h às 12 h e das 14h às 17h. Abertura das Propostas: 
13/08/2025, às 10h00. Local:  www.gov.br/compras.   

Simone Maria da Silva Salgado
Pregoeira/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja Taguatinga.
Sal. R$1.700,00 +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90053/2025

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de 
Preços (SRP), de apoio de punho para mouse, apoio de punho 
para teclado e apoio para os pés, novos e para primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 12/08/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - 
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: 
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE, Pizzaio-
lo e Cozinheiro. Pada-
ria no Noroeste. Salá-
rio comercial + benef.
maisrhdf@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores .
Entregar currículo ZAP :
(61) 98462-7393 (31)
9.9237-7506

CUIDADORAPARAIDO-
SA. Sal + benefício. V. Pi-
res. CV: damattastudio
@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE , Instalador
de Placa e ACM. Para
trabalhar Recanto das
Emas. Enviar curriculo:
bervan.sucesso@gmail.
com

ATENDENTE, Pizzaio-
lo e Cozinheiro. Pada-
ria no Noroeste. Salá-
rio comercial + benef.
maisrhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA para trabalhar com
impressão. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO E TOR-
NEIRO MECÂNICO pa-
ra fábrica de Premolda-
dos com experiência
em carteira, salário a
combinar + VA + VT. Tra-
balhar na Ceilândia DF.
Interessados enviar currí-
culo com o nome da va-
ga que se candidatar p/
vagasrhpbr@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE , Instalador
de Placa e ACM. Para
trabalhar Recanto das
Emas. Enviar curriculo:
bervan.sucesso@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR EXTERNO
c/ prática para atuar na
área de saneamento, sa-
lário fixo + VT+ VR. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: comercilacatedral
@gmail.com

ZELADOR PARA con-
dom. V. Pires. Sal + be-
nefíc CV: damattastudio
@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja Taguatinga.
Sal. R$1.700,00 +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.

DISQUE-DENÚNCIA 181


